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ANEXO I  
 


ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DA EMBARCAÇÃO TIPO “WSSV” 
(“WELL STIMULATION SUPORT VESSEL”) 


 
1 OBJETIVO 
 
A EMBARCAÇÃO monocasco deverá ser classificada como de posicionamento dinâmico (DP) 
do tipo “Classe 2”, apta a manter posição operando normalmente nas condições 
meteoceanográficas das Bacias Brasileiras, posicionando-se de forma estável nas imediações 
de instalações fixas ou flutuantes (sondas, navios-sonda, plataformas, jaquetas, monobóias). 


 
2 CLASSIFICAÇÃO, CERTIFICAÇÃO E DOCUMENTOS COMPLEMENTARES 
 
2.1 CERTIFICADOS 
 
2.1.1 Laudo Técnico de Vistoria e Avaliação, atualizado e válido para o ano fiscal relativo à 
EMBARCAÇÃO oferecida, emitido por entidades classificadoras reconhecidas, conforme 
subitem 2.1.1.1 deste Anexo, observando-se que, caso o Laudo seja emitido no exterior, 
deverá estar traduzido para o português por tradutor público juramentado e legalizado no 
Consulado Brasileiro. 
 
2.1.1.1 Sociedades Classificadoras 
 
2.1.1.1.1 A EMBARCAÇÃO deverá atender às recomendações da IMO para classe 2 


definidas pela MSC/CIRC 645, de 06/06/1994, “Guidelines for Vessels with Dynamic 
Positioning Systems”, além das exigências, da última edição, da Sociedade 
Classificadora a qual está subordinada. 


 
2.1.1.1.2 A EMBARCAÇÃO deverá ter classificação compatível com IMO “DP Classe 2”, 


determinada por Sociedades Classificadoras membro da IACS (“International 
Association of Classification Societies”). 


 
A CONTRATANTE avaliará os documentos abaixo e indicará quais os prazos limites em que 
as eventuais pendências deverão estar sanadas, podendo ser, a critério da CONTRATANTE, 
por ocasião da inspeção da EMBARCAÇÃO ou por ocasião da mobilização, após a assinatura 
do CONTRATO. 
 
2.1.1.2 A CONTRATADA deverá apresentar o Certificado de Classificação ou de 


Confirmação de Classe para o casco e equipamento, compatível com a proposta 
apresentada (cópia autenticada), e o Relatório de pendências da Classificadora 
(caso haja pendências); 


 
2.1.1.3 A CONTRATADA deverá apresentar o Certificado de Borda Livre; 
 
2.1.1.4 A CONTRATADA deverá apresentar o Certificado IOPP (International Oil Pollution 


Prevention); 
 


2.1.1.5 A CONTRATADA deverá apresentar o Certificado Cargo Ship Safety Equipment;  
 


2.1.1.6 A CONTRATADA deverá apresentar o Certificado ISM CODE. 
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2.2 DOCUMENTAÇÃO DO SISTEMA DE POSICIONAMENTO DINÂMICO 
 
2.2.1 Certificados de capacitação dos operadores DP, atendendo ao IMCA M117 – “The 


Training and Experience of Key DP Personnel". Os profissionais da EMBARCAÇÃO 
(Capitão, Imediato e Operadores DP) deverão ter certificação comprovada em curso 
avançado ministrado por entidade reconhecida por uma das seguintes entidades: The 
Nautical Institute UK ou NMD, além de experiência devidamente registrada em 
documento próprio para esse fim.  
 


2.2.1.1 A CONTRATADA deverá possuir matriz de treinamento e capacitação adequada 
para todos os profissionais a bordo envolvidos na área DP, com a previsão de 
treinamento periódico de reciclagem para os operadores DP e PMS, em escopo 
incluindo simulação de contingências DP (problemas em sistemas de controle, 
propulsão e máquinas ou durante operações entre embarcações) e identificação 
das falhas - com as ações operacionais necessárias para correção ou isolamento 
dos problemas. 


 
2.2.1.1.1 A sala de operação de DP deverá ser atendida sempre em conjunto pelo Operador 


de DP e Imediato com formação em DP ou pelo Operador de DP e Capitão com 
formação em DP, de modo que a sala não fique sem atendimento durante a 
operação. A sala de máquinas também deverá ser assistida por, pelo menos, 01 
operador com formação específica para tal atividade. A equipe a bordo deve ser 
composta por, no mínimo, 01 especialista em elétrica, apto a intervir na planta de 
geração e distribuição. 


 
2.2.2 Procedimentos de testes, inspeções a serem realizadas e check-lists pré-operacionais, 


a cada nova locação e diários, durante as operações. 
 


NOTAS: 
 
• As informações solicitadas que não puderem ser fornecidas antes da assinatura do 


CONTRATO, em razão da conversão ou da construção da EMBARCAÇÃO, deverão 
ser fornecidas até 30 dias antes dos testes de recebimento no Brasil; 


 
• A CONTRATANTE se reserva no direito de solicitar outros documentos cuja 


necessidade seja devidamente comprovada; 
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2.2.3 Relatório FMEA (Failure Mode and Effects Analysis): O Sistema de Posicionamento 
Dinâmico deve ser submetido a uma análise de confiabilidade do tipo FMEA iniciada na 
fase de projeto e executada por entidade reconhecida pela IMO, IMCA (Management 
Guide) e Sociedades Classificadoras. Esta análise deverá ser apresentada à 
CONTRATANTE no mínimo 20 dias antes da inspeção de recebimento da 
EMBARCAÇÃO no Brasil. A versão final do documento deverá conter uma análise 
descritiva teórica do sistema de posicionamento dinâmico, com seus modos de falha e 
efeitos e uma planilha de testes de campo para cada equipamento ou sistema, 
confirmando ou não o descrito na fase teórica. Além disso, devem ser detalhadas, em 
capítulo à parte, as conclusões e recomendações, classificadas em três níveis de 
criticidade conforme a consequência e a urgência da solução para os pontos de falha 
encontrados na fase teórica e confirmados na fase de testes ou mesmo para aqueles 
cujos testes não puderam ser realizados. Deverá também ser entregue pela 
CONTRATADA uma versão atualizada das ações implementadas para cumprir as 
recomendações do estudo. Como parte de um conjunto de ações para restabelecer o 
escopo contratual pleno e a segurança operacional, análises de FMEA poderão ser 
requeridas pela CONTRATANTE ao longo do CONTRATO, na ocorrência de incidentes 
ou situações que comprometam a confiabilidade do sistema DP da EMBARCAÇÃO. 


 
A CONTRATADA deverá possuir e apresentar para a CONTRATANTE, a seguinte 
documentação da EMBARCAÇÃO: 


 
2.2.4 Diagramas unifilares do sistema de geração e distribuição de energia elétrica. 


 
2.2.5 Diagramas unifilares do sistema DP apresentando sua ligação com os sensores, PMS, 


geração e thrusters, sistemas de referência de posição, além de mapa de antenas. 
 
2.2.6 Diagrama do sistema de controle da geração, incluindo a alimentação de todos os 


equipamentos deste sistema. 
 
2.2.7 Diagrama de sistema de controle dos thrusters, incluindo a alimentação de todos os 


equipamentos deste sistema. 
 


2.2.8 Diagramas do sistema de ar comprimido de partida, instrumentação e ar de serviço. 
 


2.2.9 Diagramas do sistema de óleo diesel. 
 


2.2.10 Diagramas do sistema de óleo de lubrificação dos motogeradores e thrusters. 
 


2.2.11 Diagramas do sistema de refrigeração dos geradores, thrusters e VFDs dos thrusters. 
 


2.2.12 Deverá conter os seguintes documentos para as UPSs do DP, thrusters, geradores, 
controle da geração, ESD e demais UPSs relacionadas ao sistema de 
DP/Geração/propulsão: 
- Diagrama de ligação de entrada e saída das UPS com indicação de onde provem a 
alimentação; 
- Diagrama de cargas das UPS; 
- Periodicidade de substituição das baterias; 
 


2.2.13 Topologia da rede do PMS, VMS e DP incluindo as Field Stations e a alimentação dos 
switchs/hubs. 
 


2.2.14 Arranjo das salas de máquinas e de thrusters. 
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2.2.15 - Características técnicas e filosofia de operação do sistema de gerenciamento de 


energia (PMS, VMS ou outro que for utilizado na EMBARCAÇÃO). Esse documento 
deve informar como funciona o PMS quanto à partida de geradores quando o sistema 
estiver com sobrecarga, como funciona em caso de blackout parcial e total, como 
funciona o sistema de prevenção de sobrecarga na geração (Power reduction, Power 
chop, load shed, partida automática do gerador por excesso de demanda, etc.) e 
principalmente quais os set points que esses parâmetros estão ajustados. 
Filosofia de recuperação de blackout (Blackstart). Detalhar como se dá a sequência de 
partida de geradores, thrusters, gerador de emergência em caso de blackout parcial, 
quando perde apenas um barramento e blackout total. 
 


2.2.16 Parâmetros de alarme e parada (Shutdown) dos equipamentos essenciais ao sistema 
de posicionamento dinâmico, tais como: grupo-geradores e thrusters e seus 
subsistemas de lubrificação, refrigeração e acionamento e controle. 
 


2.2.17 Estudo de proteção, curto circuito e seletividade da EMBARCAÇÃO e dados 
atualizados dos ajustes dos relés de proteção. 
 


2.2.18 Relatório de calibração dos relés de proteção. 
 
2.2.19 Diagrama unifilar com o esquema de proteção dos geradores, motores dos thrusters e 


dos barramentos através de caixas adicionais com a função ANSI. 
 
2.2.20 Diagramas elétricos da planta de operação. 


 
2.2.21 Relatórios de calibração da velocidade, azimute e pitch dos thrusters. 


 
2.2.22 Esquema de aterramento dos geradores e transformadores, mostrando detalhes dos 


dispositivos de aterramento de segurança conforme recomendado na NR-10. 
 


2.2.23 Relatório da última termografia realizada nos painéis e circuitos elétricos. 
 


2.2.24 Relatório do Cálculo da energia para proteção contra arco voltaico (NR-10). 
 


2.2.25 Relatório de resistência de isolamento dos geradores, transformadores e motores 
elétricos dos thrusters. 
 


2.2.26 Filosofia do ESD (“Emergency Shut Down”), contendo os modos de acionamento, a 
topologia do sistema e a matriz de atuação de cada nível de ESD. 
 


2.2.27 Diagramas de capabilidade (“Capability Plots”) da EMBARCAÇÃO, conforme 
especificado no item 4.4.3 desse anexo. 
 


2.2.28 Manuais do sistema DP, DGPS, acústico, anemômetros, gyros, MRUs e demais 
manuais do sistema DP. 
 


2.2.29 Manuais dos motores diesel, geradores e equipamentos auxiliares. 
 
2.2.30 Manuais do AVR, governor, relés, UPSs e demais equipamentos do sistema de 


geração. 
 
2.2.31 Manuais dos thrusters, VFDs e equipamentos auxiliares. 
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3 CARACTERÍSTICAS GERAIS 
 
3.1 Tempo máximo de fabricação do casco 
 
O tempo máximo de fabricação do casco não deve exceder a 30 (trinta) anos, contados a partir 
da data de entrega das propostas.  


 
3.2 Calado máximo 
 
O calado da EMBARCAÇÃO deve ser tal que permita atracação e carregamento nas unidades 
portuárias da CONTRATANTE em Macaé e outras localidades (6,5 m). 
 
3.3 Autonomia 
 
A autonomia mínima da EMBARCAÇÃO (óleo diesel, óleo lubrificante, água potável, água 
industrial e provisões), em quaisquer circunstâncias, não deve ser inferior a 28 (vinte e oito) 
dias de operação.  
 
3.4 Velocidade 
 
A EMBARCAÇÃO deverá desenvolver uma velocidade mínima de serviço de 10 (dez) nós, 
estando os propulsores a 85% da rotação máxima recomendada pelo fabricante (MCR), 
considerando o calado de verão (“summer draft”) e estado de mar Beaufort 4. 
 
3.5 Docagem 
 
A EMBARCAÇÃO deverá ter dimensões tais que possibilitem sua docagem em estaleiros da 
área do Estado do Rio de Janeiro. 
 
3.6 Equipamentos de Comunicação 
 
3.6.1 EMBARCAÇÃO 
 
3.6.1.1 A EMBARCAÇÃO deverá atender ao descrito no ANEXO VII – SISTEMAS E 
EQUIPAMENTOS DE RADIOCOMUNICAÇÃO.  


 
3.6.1.2 Deverá dispor de sistema de telefonia interna, pelo menos entre os seguintes pontos: 
 


a) ponte de comando (passadiço); 
b) sala de controle da geração; 
c) camarote da CONTRATANTE 
d) camarote do Supervisor das CONTRATADA.  


  
3.6.1.3 Deverá dispor de sistema de telefonia com acesso a rede de telecomunicações externa 
na ponte de comando(passadiço).  


 
3.6.1.4 Deverá possuir acesso a internet com conexão de banda larga.   
 
3.7. Área para Movimentação de Pessoal  
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A EMBARCAÇÃO deverá apresentar área livre mínima, desobstruída e contínua, de 61 m2 
para movimentação de pessoal com “cestinha” (personal basket), com comprimento 
mínimo de 11,0 m e a largura mínima de 5,5 m. 
 


3.8. Camarotes 
 
3.8.1 A FISCALIZAÇÃO poderá escolher, a seu critério, camarote exclusivo para seu uso (com 
exceção do camarote reservado ao Comandante da EMBARCAÇÃO).  
 
3.8.1.1. Os camarotes deverão ter isolamento acústico, em conformidade com as disposições 
do “Code on Noise Levels on Board Ships” da Resolução A 468 da IMO (International Marítime 
Organization).            
 
3.8.1.2. Descrição de camarotes para FISCALIZAÇÃO e para pessoal da CONTRATANTE: 
 


• 1 camarote exclusivo para FISCALIZAÇÃO com 1 (uma) vaga de dormitório; 
• 1 camarote exclusivo para FISCALIZAÇÃO com 2 (duas) vagas de dormitório (beliche); 
• 1 camarote não exclusivo para PESSOAL da CONTRATANTE com 1 (uma) vaga, 


podendo ser compartilhado com a CONTRATADA (beliche). 
 
3.8.1.2 Os camarotes destinados a FISCALIZAÇÃO E PESSOAL da CONTRATANTE deverão 
prever:  
 
3.8.1.2.1 - Banheiro privativo; 
3.8.1.2.2 - 1 (um) armário tipo estante com compartimento com portas e chave; 
3.8.1.2.3 - Conexão de banda larga para acesso remoto à rede de comunicação de dados da 
CONTRATANTE; 
3.8.1.2.4 - Disponibilidade para instalação de ramais CONTRATANTE; 
3.8.1.2.5 - 1 (um) frigobar, capacidade de 80 a 120 l; 
3.8.1.2.6 - 1 (um) TV full HD de no mínimo 32 polegadas e equipado com receptor de TV 
digital; 
3.8.1.2.7 - 1 (um) DVD player ou equipamento equivalente, que deverá ser atualizado 
conforme avanços tecnológicos, quando solicitado pela CONTRATANTE; 
3.8.1.2.8 1(uma) mesa para computador; 
3.8.1.2.9 Computador com acesso a internet, com a seguinte configuração mínima: 
• Sistema operacional Microsoft Windows XP Professional ou mais versão mais atualizada; 
• Microsoft Office Professional 2007 ou versão mais recente; 
• Microsoft Project 
• Processador Core 2 Duo de 2,0 GHz ou superior; 
• Memória RAM de 4 Gb ou superior; 
• HD de 500 Gb, padrão IDE; 
• Unidade de CD-ROM: CD-RW com velocidade de 52X ou superior; 
• Unidade de DVD: DVD-RW; 
• 02 portas seriais RS-232 (COM1 e COM2); 
• 02 portas USB frontais, tipo A; 
• 04 portas USB traseiras; 
• Placa multi-serial com 8 portas padrão RS-232; 
• 01 porta para conexão de um segundo monitor SVGA; 
• Mouse óptico de três botões (USB); 
• Teclado ABNT2 multimídia PS2; 
• Leitor de cartão de memória: 15 em 1; 
• Placa de Vídeo: GForce TI 8800 GT/XFX ou 9600 GT 512 MB ou superior; 
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• Monitor LCD SVGA de no mínimo 17 polegadas. 
3.8.1.2.10 1(uma) impressora escrava, jato de tinta, colorida com insumos fornecidos pelas  
CONTRATADA. 


 
3.9. Lazer 
 
3.9.1. Sistema de recepção de TV via satélite com base estabilizada para recepção de canais 
por assinatura de operadora nacional, com sinal do tipo HDTV. O pacote deverá ser full e 
incluir pay per view dos campeonatos brasileiros de futebol. Deverão ser instalados receptores 
de satélite independentes e televisores na(s) sala(s) de TV coletiva(s) e camarote da 
CONTRATANTE. Este sistema deverá estar livre de interferências, chuviscos, interrupções 
ocasionadas pelo balanço da EMBARCAÇÃO ou desvanecimentos do sinal de recepção, 
devendo operar 365 dias por ano.  


 
3.9.2. O(s) aparelho(s) de TV instalados(s) na(s) sala(s) de TV coletiva(s) deverão ser do tipo 
full HD, equipado(s) com receptor(es) de TV digital, devendo sua tela ter no mínimo 50 
polegadas.  


 
3.10. Gravação de Imagem 
 
Deverá possuir sistema de gravação de imagens de vídeo sistematizada, conforme descrito no 
ANEXO VII - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE RADIOCOMUNICAÇÃO deste CONTRATO, 
com pontos de vídeo nos locais da EMBARCAÇÃO definidos pela CONTRATADA, para 
garantir o monitoramento de pontos críticos que possam auxiliar a operação da 
EMBARCAÇÃO e auxiliar na análise de eventuais acidentes. 
 
 
4. SISTEMA DE POSICIONAMENTO DINÂMICO 
 
4.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 
4.1.1. O sistema de posicionamento dinâmico, formado pelos Sistemas de Geração e 
Distribuição de Energia (SGE), Sistema de Propulsão e Sistema de Controle de DP, deve ser 
dimensionado e configurado de modo a possibilitar a execução dos trabalhos objeto do 
CONTRATO em condições de total segurança operacional, sem interrupções e fora do Estado 
Operacional Degradado, definido no item 6 deste Anexo. 
 
4.1.2. A EMBARCAÇÃO deve ser Classe DP 2 e deverá atender as normas, diretrizes e regras 
abaixo: 
 
  - IMCA M 103 (Guidelines for the Design and Operation of Dynamically Positioned Vessels), 
2007; 
  - IMCA M 140 (Specification for DP Capability Plots), 2000; 
  - IMCA M 163 (Guidelines for the quality assurance and quality control of software); 
  - IMCA M 166 (Guidance on Failure Mode and Effects Analysis), 2002; 
  - IMCA M 178 (FMEA Management Guide), 2005; 
  - IMCA M 190 (Guidance for developing and conducting DP annual trials programmes); 
  - IMCA M 196 (UPS Onboard), 2009; 
  - MTS TECHOP FMEA Testing, 2013; 
  - MTS TECHOP FMEA Gap Analysis, 2013; 
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4.1.3. A EMBARCAÇÃO deve manter o posicionamento estável quando submetida às 
condições oceano-meteorológicas máximas previstas no Anexo XXXXXX sobre Metocean Data 
(I-ET-2000.00-1110-941-PPC-001). 


 
4.1.4. A CONTRATANTE realizará inspeções e testes anuais regulares no Sistema de 
Posicionamento Dinâmico, além de testes eventuais em casos de “upgrade” ou na ocorrência 
de incidentes relacionados ao Sistema de Posicionamento Dinâmico, objetivando avaliar a 
performance e a confiabilidade da EMBARCAÇÃO no que tange à capacidade de manter 
posição em DP conforme os parâmetros estabelecidos em CONTRATO e de acordo com a 
boa técnica operacional. A CONTRATADA deverá disponibilizar pessoal técnico especializado 
bem como todas as informações necessárias ao bom andamento desses testes e inspeções. 


 
4.1.4.1 A EMBARCAÇÃO deverá possuir um plano de manutenção completo, estruturado 
conforme recomendações dos fabricantes dos sistemas e equipamentos (ou na ausência de 
recomendações específicas, seguir orientações em normas ou diretrizes aplicáveis), com 
descrição e periodicidade de atividades adequadas para garantir a integridade de todo o 
sistema de posicionamento dinâmico. O plano deve conter atividades necessárias para o 
acompanhamento de condição de todos os itens críticos, incluindo: inspeção termográfica (com 
periodicidade anual e conforme ABNT NBR 15763 e 15572); calibração ou verificação 
periódica de relés (em até cinco anos); calibração de sinais de thrusters (anual); teste de 
resistência de isolamento (anual). Deve existir registro adequado, com rastreabilidade, sobre 
atividades de manutenção que gerem relatório de serviço ou que sejam utilizadas para 
acompanhamento de condições de equipamentos (ex: que componham técnica de 
manutenção preditiva). 
 
4.1.5. Em caso de incidentes, a CONTRATADA deverá enviar notificação imediata à 
CONTRATANTE, independente de solicitação, descrevendo o incidente e suas causas.  
 
4.1.5.1 No prazo máximo de 7 dias deverá ser emitido relatório onde deverá conter, no mínimo, 
a análise detalhada das causas da falha e as ações adotadas para saná-las, com respectivos 
prazos para execução. A CONTRATANTE solicitará informações complementares, fixando 
prazos para fornecimento, sempre que julgar necessário.  


 
4.1.6. Deve existir nas salas de controle da geração e na ponte de comando, biblioteca com 
toda a documentação necessária para o bom desempenho das atividades, incluindo-se, entre 
outros, documentação referente às Normas Regulamentadoras brasileiras, última versão, 
aplicáveis (ex: NR-10), manuais dos fabricantes dos equipamentos, procedimentos da 
CONTRATADA e demais documentos de entidades internacionais sobre os assuntos 
específicos, tais como, IMO, IMCA, Classificadora, etc. 
 
4.1.7 Testes PETROBRAS: A PETROBRAS realizará inspeções e testes iniciais em caso de 
recebimento e/ou de “upgrade”. Além disso, serão realizadas inspeções e testes regulares 
anuais ao longo do CONTRATO e, eventualmente, na ocorrência de incidentes, objetivando 
avaliar o desempenho e a confiabilidade da EMBARCAÇÃO no que tange à capacidade de 
manter posição em modo DP, conforme os parâmetros estabelecidos em CONTRATO e de 
acordo com a boa técnica operacional. A CONTRATADA deverá disponibilizar pessoal técnico 
especializado para realização dos testes e prestar todas as informações necessárias ao bom 
andamento dessas inspeções. Para testes de equipamentos essenciais ao posicionamento 
dinâmico da EMBARCAÇÃO que exijam ou empresas especializadas ou tempo excessivo para 
execução, a PETROBRAS solicita a apresentação de relatórios de execução com a 
comprovação da remoção das não conformidades encontradas. 
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4.1.8. A CONTRATADA deverá facilitar a atuação do Técnico de Segurança da SEGUNDA 
CONTRATADA (planta de estimulação) juntos a suas atividades (manutenção, operação etc.), 
de forma a melhorar a segurança a bordo. Este Técnico de segurança tem por 
responsabilidade auxiliar a execução das atividades com maior segurança, para AMBAS 
CONTRATADAS. 
 
 
4.2. SISTEMA DE GERAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO: 
 
4.2.1. Capacidade de Geração, Gerenciamento e Distribuição de Energia (SGE) 
dimensionada de tal modo a possibilitar a execução dos trabalhos objeto do CONTRATO, em 
condições de total segurança operacional, sem interrupções. Em nenhum momento poderá 
existir falha isolada em qualquer equipamento do SGE que resulte em “black out” e/ou perda 
de posição. Na ocorrência dessa falha a configuração e a redundância do sistema em termos 
de equipamentos isolados deverá ser projetada de tal modo a possibilitar a manutenção do 
posicionamento estável da EMBARCAÇÃO. 


 
4.2.1.1. Os grupos motogeradores deverão atender à norma ISO-3046-1, item 7.3: “motores 
adequadamente mantidos devem ser capazes de operar normalmente e de forma contínua a 
100% da potência nominal e, além disso, suportar 110% de carga durante 1 hora a cada 12 h 
de operação”. O atendimento a esta premissa será comprovado mediante testes de carga 
individuais dos grupos motogeradores por ocasião da inspeção de recebimento no Brasil e dos 
testes anuais (30 minutos a 100% de carga), corrigindo-se os resultados em função da relação 
entre as temperaturas ambientes nos testes de campo e nos de fábrica, cujos resultados 
deverão ser disponibilizados juntamente com a respectiva curva “carga x temperatura”. 
Deverão também possuir instrumentação local e remota (sala de controle) que permita a leitura 
e registro eletrônico (“datalogger”) dos dados de todos os parâmetros operacionais essenciais 
à verificação do seu desempenho operacional. 
 
4.2.2. O Sistema de Geração, Gerenciamento e Distribuição de Energia deve gerar potência 
suficiente de modo a garantir que a EMBARCAÇÃO mantenha posicionamento estável na 
locação com fornecimento ininterrupto de energia a todos os sistemas e equipamentos 
necessários à operação normal (incluindo propulsão), e atenda às seguintes premissas: 
 
4.2.2.1. Considerar os equipamentos da EMBARCAÇÃO (sistema de bombeamento, lastro, 
refrigeração, habitabilidade, etc.). 
 
4.2.2.2. A temperatura interna dos painéis em todo o sistema de geração e distribuição de 
energia, particularmente nas salas de barramentos, transformadores, compartimentos e 
painéis dos sistemas de retificação, conversores de frequência, UPS, etc, deve ser mantida 
dentro dos limites estabelecidos pelo fabricante, considerando-se a temperatura ambiente 
externa limite. Nestes compartimentos ou em outros que possuam equipamentos elétricos, não 
deve existir tubulações de água ou de outros líquidos. Se existirem, elas devem possuir 
anteparas ou defletores, para não atingir os equipamentos em caso de vazamentos.  
 
4.2.2.3. Geração de emergência, constituída por um gerador independente dos principais e 
com sistemas auxiliares independentes para: ar de partida, refrigeração, combustível, 
lubrificação, etc, e, com partida automática em caso de falha na alimentação principal. Deve 
também acionar pelo menos uma bomba de lastro, de esgoto, compressor de ar de partida, 
anel de incêndio, UPS, etc., todos conectados a um barramento de emergência, conforme 
requisitos IMO Classe 2. 
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4.2.3. O SISTEMA DE GERAÇÃO deve operar com a configuração de barramentos 
segregados, alimentados por geradores operando em paralelo ou isolados. Nesta configuração 
o sistema deve atender às seguintes premissas: 
 
4.2.3.1. Deve possuir sistema de controle de tensão e de frequência, sincronização, divisão de 
carga ativa / reativa dos grupos motogeradores. Este deve ser preferencialmente, digital, 
interligado em rede, com alarmes em local assistido em caso de falha e integrado ao sistema 
de gerenciamento de potência (PMS) descrito no item 4.2.3.1.5. 
 
4.2.3.2. Os equipamentos e/ou componentes dos sistemas de controle e monitoração do SGE 
devem ser alimentados por circuitos redundantes, pelo menos em suas fontes de alimentação, 
possuir UPS “on line” e alarme em caso de falha da fonte em operação. 
 
4.2.3.3. Os sistemas de refrigeração, lubrificação, combustível, ar comprimido, etc, cuja falha 
provoque a perda de mais de um grupo motogerador, devem ter redundância em seus 
componentes ativos providos de comutação automática entre eles e alarme em local assistido 
em caso de falha.  
 
4.2.3.4. Um Sistema de Gerenciamento de Potência (PMS) micro-processado, integrado ao 
sistema DP e aos demais sistemas da EMBARCAÇÃO, preferencialmente via rede, permitindo 
acesso remoto e atualização “on line”. Suas principais funções são garantir uma reserva de 
potência mínima evitando sobrecargas, evitando a ocorrência de “black-out”. Para isso deve 
estar customizado e sincronizado de acordo com o estudo de curto circuito e seletividade do 
sistema de geração de energia da EMBARCAÇÃO.   
 
Características essenciais do PMS: 
 
4.2.3.4.1. Preferencialmente com arquitetura modular e aberta. 
   
4.2.3.4.2. Estação de processo, de controle e de monitoração, com sistema tipo “fail safe” e 
comutação automática para modo manual em caso de perda de processamento. Circuito de 
alimentação com UPS “on line” (tensão de saída imune às variações na entrada), alimentadas 
por barramentos distintos e capacidade mínima de 30 minutos de operação, na máxima carga 
de projeto, em caso de falha no fornecimento primário de energia.  
 
4.2.3.4.3. Autodiagnóstico, reconhecimento e bloqueio de falhas com apresentação em tela e 
impressão de alarmes. 


 
4.2.3.4.4. Registro de Dados do PMS (sistema “Data Logging”): arquivamento em meio 
eletrônico (disponibilizado em “software” compatível com Windows) e impressão dos 
parâmetros fundamentais do PMS, por período mínimo de 30 dias, visando análises 
posteriores de testes de performance e eventuais incidentes operacionais. De preferência, um 
micro-computador exclusivo para essa função deverá estar disponível, possibilitando a 
obtenção de gráficos, tabelas etc. Os parâmetros mínimos exigidos são: status dos sistemas 
de propulsão e geração de energia (potências geradas e consumidas totais e individuais, 
número de thrusters e “pitch” / rotação de cada um, geradores no barramento, etc); status do 
PMS e demais parâmetros essenciais para o controle do posicionamento dinâmico da 
EMBARCAÇÃO. O “datalogger”, preferencialmente deve ser sincronizado com o Sistema DP.  
Além disso, deve haver Sistema de “Print Out” das telas das estações de trabalho do PMS. 
Quando a CONTRATANTE solicitar, a CONTRATADA deve fornecer listas de alarmes e prints 
de telas imediatamente. Para tal, a equipe de bordo deve possuir pessoal com acesso ao 
software PMS e treinado para emitir a documentação solicitada. 
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Funções Requeridas ao PMS: 
 
4.2.3.4.5. Sincronização digital com divisão e controle automático de carga ativa e reativa dos 
grupos motogeradores para evitar perturbações no sistema de potência. 
 
4.2.3.4.6. Inibição de entrada de cargas e partida automática de geradores reserva, com 
alarme indicativo. 
 
4.2.3.4.7. Recuperação automática de “black-out” pela partida sequencial dos grupos 
motogeradores e thrusters. 
 
4.2.3.5. O SISTEMA DE GERAÇÃO deve atender à premissa de que a falha de um 
barramento principal não pode levar à perda de mais que a metade da carga propulsiva 
instalada.  
 
4.2.3.6. As máquinas primárias de energia (motogeradores diesel, geradores de eixo, etc) 
devem ser dimensionados para suportar com folga as demandas máximas dos propulsores e 
thrusters. Caso a demanda possa implicar em sobrecarga na geração o sistema deverá ser 
provido de limitadores de potência nos thrusters como parte de um sistema de gerenciamento 
de potência (PMS). 
 
4.3.  SISTEMA DE POSICIONAMENTO DINÂMICO 
 
4.3.1. Sistema de Controladores com algoritmo de estimação e controle do tipo preditivo (filtros 
Kalman) e configuração duplex (dois computadores) para os computadores e consoles, 
incluindo-se monitores de vídeo, teclados e “joysticks”.  
 
4.3.1.1. Somente serão aceitos controladores modernos, que ao final do CONTRATO não 
ultrapassem 12 anos de uso. As funções de “Previsão de Deriva”, “Diagramas de 
Capabilidade” e “Análise de Consequências” deverão estar disponibilizadas no “software” dos 
controladores DP, preferencialmente com atualização visando incorporar facilidades que 
melhorem desempenho e a confiabilidade das operações. 
 
4.3.1.2. Os controladores deverão ser configurados, adicionalmente, com modo operacional 
tipo “follow target” ou similar, mantendo automaticamente uma distância e um aproamento pré-
determinados, relativos à EMBARCAÇÃO com a qual estiver operando. 
 
Nota: a entrada dos sinais dos SRP absolutos e relativos deverá ser independente e 
simultânea para os controladores DP.  
 
4.3.2. Sistemas de Referência de Posição configurados em número, tipo e grau de 
atualização tecnológica tais que garantam confiabilidade e precisão em toda a gama 
operacional prevista em CONTRATO. 
 







PETROBRASBR
Petróleo Brasileiro S. A.


                
 


 


 


12


4.3.2.1. No mínimo dois (02) sistemas de posicionamento absoluto por satélite, independentes, 
com precisão mínima de 1 (um) metro. Pelo menos um dos receptores primários deverá ter 
capacidade para receber sinais “GPS dual frequency” (L1/L2), além de no mínimo um (01) 
receptor GLONASS. Cada sistema deverá possuir redundância dupla no sistema de recepção 
do sinal diferencial, da seguinte forma: dois (02) sistemas via satélite diferentes e dois (02) 
sistemas via rádio diferentes (frequências distintas e estações transmissoras redundantes. As 
correções dos movimentos da EMBARCAÇÃO devem ser executadas por sensores próprios e 
cada sistema de posicionamento por satélite deverá possuir “input” de sensores (“Gyros” e 
“VRU”) distintos. Além disso, antenas (tanto GPS primárias quanto diferenciais) devem estar 
situadas em locais diferentes da EMBARCAÇÃO, afastadas entre si, de modo a garantir 
redundância e modo de falha distinto (minimizar zonas de “sombra”). Os sistemas de 
posicionamento por satélite deverão alimentar os controladores DP simultaneamente como 
SRP totalmente independentes. 
 
4.3.2.2. No mínimo 02 (dois) sistemas de referência de posição relativos, alimentando 
simultaneamente os controladores DP, sendo um deles baseado em princípio de 
radioposicionamento e o outro baseado em princípio óptico-laser. A CONTRATADA deverá 
fornecer os equipamentos portáteis recíprocos ou “pares” a serem instalados temporariamente 
em cada sonda ou plataforma durante o transcorrer das operações objeto do CONTRATO. 
Exemplo: antenas e refletores. Os sistemas de posicionamento relativos deverão alimentar os 
controladores DP simultaneamente como SRP totalmente independentes. Cada sistema 
relativo deve vir com 02 alvos de qualidade adequada. 
 
4.3.2.3. A CONTRATADA deverá fornecer e providenciar a instalação, com a devida 
antecedência, das antenas e refletores nas instalações marítimas com as quais a 
EMBARCAÇÃO irá operar.  
 
4.3.2.4.  Além dos sistemas de Referência de Posição que originalmente equiparem a 
EMBARCAÇÃO, a CONTRATADA deverá prever os necessários upgrades ou modificações de 
tal modo a garantir confiabilidade e segurança na medida em que os sistemas atuais 
revelarem-se insuficientes para evitar riscos operacionais.   
 
4.3.3. Sistemas de Sensores constituído por, no mínimo, 03 bússolas giroscópicas, 03 VRU 
(Unidades de Referência Vertical) ou MRU (Unidades de Referência de Movimentos) com 
medição de heave/roll/pitch e 03 sensores de vento. Ao menos um sensor de cada tipo deverá 
estar situado em local diferente da EMBARCAÇÃO, e a distribuição dos mesmos deverá estar 
configurada de modo compartilhado entre os controladores a fim de prover a necessária 
redundância e flexibilidade operacional. A falha de qualquer um dos sensores deverá possuir 
alarme sonoro e visual no DP.  
 
4.3.4. Sistema de Fornecimento Contínuo de Energia (“UPS”): o sistema DP e os seus 
auxiliares devem ser providos de fontes de alimentação com UPS’s do tipo online e distintas, 
individualizadas por barramentos. A distribuição de carga das UPS deverá estar configurada de 
modo a impedir a perda de mais de um equipamento de mesma função em caso de falha de 
uma delas e com o banco de baterias com capacidade para, no mínimo, 30 minutos de 
operação em caso de falha no fornecimento primário de energia. 
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4.3.5. Registro de Dados do Sistema DP (sistema “Data Logging”): arquivamento em meio 
eletrônico (disponibilizado em “software” compatível com Windows) e impressão dos 
parâmetros fundamentais do sistema DP, por período mínimo de 30 dias, visando análises 
posteriores de testes de performance e eventuais incidentes operacionais. De preferência, um 
micro-computador exclusivo para essa função deverá estar disponível, possibilitando a 
obtenção de gráficos, tabelas etc. Os parâmetros mínimos exigidos são: informações vetoriais 
de vento e correnteza calculada pelo DP; posição da EMBARCAÇÃO segundo cada um dos 
sistemas de referência e a calculada ou assumida pelos controladores; status de cada SRP; 
aproamento da EMBARCAÇÃO; movimentos da EMBARCAÇÃO (roll, pitch, heave); status do 
PMS e demais parâmetros essenciais para o controle do posicionamento dinâmico da 
EMBARCAÇÃO. O “datalogger”, preferencialmente deve ser sincronizado com o Sistema de 
Gerenciamento de Potencia (PMS).  Além disso, deve haver Sistema de “Print Out” das telas 
das estações de operação (OS) de DP. Quando a CONTRATANTE solicitar, a CONTRATADA 
deve fornecer listas de alarmes e prints de telas imediatamente. Para tal, a equipe de bordo 
deve possuir pessoal com acesso ao software DP e treinado para emitir a documentação 
solicitada. 
 
4.4 SISTEMA DE PROPULSÃO 
 
4.4.1 Thrusters e propulsores em quantidade, potência e configuração adequados para manter 
o posicionamento estável da EMBARCAÇÃO, considerando o estabelecido no item 4.1.3 e 
comprovados através de diagramas de capabilidade, conforme 4.4.2. 
 
4.4.2. A capacidade de posicionamento da EMBARCAÇÃO deverá ser comprovada através de 
Diagramas de Capabilidade (“Capability Plots”) elaborado seguindo o IMCA 140, por empresa 
reconhecida internacionalmente, considerando calado de operação e condições típicas de 
carregamento, previstas no item 4.1.3 desse anexo, incluindo também na simulação a 
condição de simples falha, devendo ser feito com a atual potência que os motogeradores 
estiverem aptos a fornecer. Os diagramas de capabilidade online feitos pelos fornecedores dos 
equipamentos de DP da EMBARCAÇÃO não serão aceitos para comprovação deste item. 
 
4.4.3. Os thrusters/propulsores deverão ser capazes de operar normalmente e de forma 
contínua a 100% da potência nominal. O atendimento a esta premissa será comprovado 
mediante testes de carga individuais dos thrusters/propulsores por ocasião da inspeção de 
recebimento no Brasil e dos testes anuais (30 minutos a 100% de carga). Deverão também 
possuir instrumentação local e remota (sala de controle) que permita a leitura e registro 
eletrônico (“datalogger”) dos dados de todos os parâmetros operacionais essenciais à 
verificação do seu desempenho operacional. 
 
4.4.4. Falha na ECU ou nos sinais de comando e feedback, entre ela, os thrusters e o 
controlador DP, que comprometa a atuação do thruster, deve ter alarme no controlador DP, 
registro em datalogger e comandar os thrusters para um modo de falha seguro. A falha nos 
sinais de comando e feedback, analógicos ou digitais, não devem, em nenhuma hipótese, levar 
os thrusters para passo ou rotação máximo ou alterações no seu azimute. 
 
4.4.5. As variáveis utilizadas para monitoração do “output” de cada thruster ou propulsor 
(variação de velocidade) deverão ser disponibilizadas nas telas dos controladores e no “data 
logging”, apresentando potência consumida em KW e empuxo fornecido em toneladas. 
                                                                                                    
5. ESTABILIDADE DA EMBARCAÇÃO 
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5.1 A EMBARCAÇÃO deverá estar apta a navegar e realizar as operações objeto deste 
CONTRATO, nas suas condições de carregamento mínimo, carregamento de maior superfície 
liquida livre e carregamento máximo.  
 
5.1.1 Deverá ser fornecido cálculo de trim e estabilidade aprovado por Sociedade 
Classificadora comprovando o porte bruto da EMBARCAÇÃO.   
 
5.1.1.1 Sempre que solicitado, A CONTRATADA deverá fornecer a CONTRATANTE, cópia da 
planilha com boleto de TRIM e estabilidade da EMBARCAÇÃO considerando as condições de 
carregamento presente. 
 
5.2. As informações solicitadas que não puderem ser fornecidas antes da assinatura do 
CONTRATO, em razão da conversão ou da construção da EMBARCAÇÃO deverão ser 
fornecidas até 30 (trinta) dias antes dos testes de recebimento no Brasil. 
 
5.3. A EMBARCAÇÃO deve possuir sistema que possibilite atracação de um barco de 
emergência em caso de perda de capacidade propulsiva. Todos os equipamentos e 
assessórios necessários para que o sistema esteja funcional devem estar disponíveis a bordo 
e aptos para serem utilizados a qualquer tempo durante toda a vigência deste CONTRATO. 
 
6. ORIENTAÇÃO PARA DEFINIÇÃO DE ESTADO DEGRADADO 
 
Por SISTEMA DP entende-se o conjunto formado pelos seguintes subsistemas: Sistema de 
Geração, Distribuição e Gerenciamento de Energia (SGE); Sistema de Propulsão (thrusters e 
propellers) e Sistema de Controle DP. Este último é constituído pelos Controladores 
(computadores), Sistemas de Referência de Posição, Sensores e Sistema de Fornecimento 
Contínuo de Energia (UPS). 


 
Define-se ESTADO OPERACIONAL DEGRADADO DE UMA EMBARCAÇÃO DP como a 
diminuição de segurança na sua capacidade operacional em função do risco de perda de 
posicionamento. Ele se inicia quando a EMBARCAÇÃO atinge redundância menor do que a 
mínima estabelecida para operação normal nos equipamentos e sistemas relacionados ao DP, 
função direta do número, configuração, características, modo de falha e taxa de utilização 
(solicitação de carga) dos equipamentos existentes. Exemplo: condições oceano-
meteorológicas adversas que sobrepujem os limites operacionais da EMBARCAÇÃO. O início 
do Estado de Operação Degradado coincide com o início das ameaças de necessidade de 
Desconexão de Emergência. 


 
O Estado Degradado pode estar relacionado a um dos seguintes subsistemas: 


 
I. RELACIONADO AO SISTEMA DE CONTROLE DP: 


 
Na ocorrência de falha em qualquer um de seus componentes que acarrete perda de 
redundância, mesmo que o sistema DP permaneça operacional (porém sem "back-up" 
disponível para o equipamento ou subsistema afetado). Nesse caso uma falha adicional 
poderá resultar em elevado risco de imediata perda de posicionamento, trazendo situações de 
parada operacional e eventuais danos ao poço, às pessoas e ao meio-ambiente em caso de 
desconexão de emergência não executada em tempo hábil ou incompleta. 


 
 


II. RELACIONADO À PERFORMANCE DO SISTEMA DE GERAÇÃO, DISTRIBUIÇÃO E 
GERENCIAMENTO DE ENERGIA (SGE): 
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Pode-se considerar a EMBARCAÇÃO como degradada em relação ao Sistema de Geração de 
Energia quando a queda de um de seus grupos motogeradores ou o excesso de demanda 
ocasionar a elevação da potência requerida aos grupos no barramento a níveis iguais ou 
superiores à potência máxima por eles suportada, deixando de existir redundância ou folga 
operacional (reserva de potência) para aquelas condições. Potência máxima é entendida como 
aquela efetivamente disponibilizada pelo grupo-gerador, comprovada por testes de 
performance nas inspeções de recebimento e periódicas da EMBARCAÇÃO (diferente de 
potência nominal). 


 
Outras situações poderão ocorrer, vinculadas à perda de redundância em algum componente 
fundamental do SGE (transformadores, barramentos, disjuntores, UPS, etc.). 


 
III. RELACIONADO AO SISTEMA DE PROPULSÃO: 


 
Considera-se degradação com relação ao Sistema de Propulsão situações que levem à perda 
de redundância numérica ou excesso de solicitação global, quando na eventualidade de falha 
de um elemento são atingidos valores tais que o restante do conjunto não seja capaz de suprir 
aquela contribuição perdida, incluindo-se a perda da configuração que garanta equilíbrio de 
momentos.  


 
OBS: A configuração mínima do Sistema de Posicionamento Dinâmico da EMBARCAÇÃO 
para realizar com segurança a operação no poço será definida posteriormente entre os 
técnicos da CONTRATANTE e da CONTRATADA, baseando-se nas especificações e 
características relativas ao Sistema DP como um todo da EMBARCAÇÃO proposta, bem como 
nos resultados dos testes de aceitação no Brasil.   
 
7. GERENCIAMENTO DE BIOINVASÃO E BIOINCRUSTAÇÂO 
 
7.1 A CONTRATADA deverá garantir o gerenciamento de água de lastro seguindo a NORMAM 


20/DPC.  


7.2 Quanto ao gerenciamento de bioinvasão, a CONTRATADA deverá atender a legislação 
vigente, com atenção às Normas NORMAM 20/DPC e NORMAM-23/DPC, Resolução 
ANVISA-RDC no. 72/2009, Lei Federal 9.605/98, Lei 12.305/2010 e Decreto Federal 
6.514/2008. 


7.3 Mobilização  e recebimento de Embarcações: 


7.3.1  Para todas as embarcações que atuarão no projeto deverão ser emitidos 
relatórios/laudos técnicos, conforme item 7.3.2, comprovando que as 
embarcações estejam limpas (casco e áreas nicho) e livres de bioincrustação 
(macroincrustação), além da apresentação do certificado de pintura anti-
incrustante, livre de estanho. Esse certificado de pintura deverá ser 
reapresentado nos casos de docagens de classe quinquenais em dique seco 
realizadas durante a vigência do contrato.  


 7.3.1.1 Caso a embarcação esteja fora de Águas Jurisdicionais Brasileiras 
(AJB), a limpeza deverá ser realizada com no máximo 30 dias antes do início do 
deslocamento da embarcação para AJB, considerando a legislação local.  


 7.3.1.2 Para embarcações em AJB, a limpeza deverá ser realizada antes do 
início da operação e com no máximo 30 dias antes da sua mobilização.  
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7.3.2 Os relatórios/laudos deverão:  


7.3.2.1 Garantir a execução dos serviços de remoção da bioincrustação, sendo 
que deverá ficar explicitado que a limpeza da macroincrustação foi 
realizada em todo o casco e áreas nicho.  


7.3.2.2 Conter registro fotográfico pós limpeza evidenciando o casco limpo. Esse 
registro deverá contemplar fotos com resolução compatível para 
visualização com nitidez, abrangendo de forma distinta as áreas de 
bombordo, boreste, proa, popa, fundo e áreas nicho (risers, caixas de 
mar e etc.).  


7.3.2.3 Serem emitidos/assinados pelo responsável técnico habilitado 
responsável pela supervisão dos trabalhos, as serviço da 
CONTRATADA (com curso superior em Biologia, Oceanografia ou 
profissional com outro curso superior que tenha habilitação em Biologia 
Marinha, com comprovação de currículo e diplomas relacionados).  


7.3.2.4 Quando emitidos no Brasil, a CONTRATADA também deverá 
encaminhar arquivo contendo toda a filmagem realizada. 


7.4 Gerenciamento das embarcações durante a prestação dos serviços à PETROBRAS: 


7.4.1 Informar à PETROBRAS, no início da mobilização das embarcações, quando será 
necessário realizar inspeções de integridade (intermediária ou final de ciclo), 
obrigatórias segundo a Sociedade Classificadora de classe da embarcação durante 
o período de prestação de serviços para a PETROBRAS.  


7.4.2 Quando a embarcação precisar realizar as inspeções de classe descritas no item 
anterior, durante o período de prestação de serviços para a PETROBRAS, a 
empresa deverá avaliar a presença ou ausência de coral-sol durante essas 
inspeções, sendo elas em dique seco ou subaquáticas, emitindo-se 
laudos/relatórios conforme modelo anexo.  


7.4.3.Caso seja identificada presença de coral-sol  a Contratada deverá providenciar as 
medidas de controle pertinentes (remoção da bioincrustação por coral-sol),  em 
conformidade com requisitos legais e normativos, em especial à Lei Federal 
9.605/98, Lei Federal 12.305/2010, Decreto Federal 6.514/2008 e Instrução 
Normativa IBAMA nº 141/06. Destaca-se que manejo  de espécies exóticas 
invasoras só poderá, conforme legislação, ser realizado mediante autorização 
prévia do IBAMA e que, em eventual atividade subaquática de remoção da 
bioincrustação, a lei 12.305/2010 proíbe a destinação o, onde o Artigo 47 proíbe a 
destinação ou disposição final de resíduos sólidos ou rejeitos no mar ou quaisquer 
corpos hídricos. 


7.4.3 Caso a embarcação permaneça por mais de 30 dias trabalhando ou fundeada em 
áreas com grande ocorrência de coral-sol, a empresa deverá adotar medidas de 
controle visando eliminar condições para a incrustação pelo coral-sol.  


7.4.4 As limpezas para remoção de bioincrustação deverão ser acompanhadas e 
orientadas por profissional habilitado que deverá assinar o laudo/relatório como 
responsável técnico, conforme item 7.3.2.3. 







PETROBRASBR
Petróleo Brasileiro S. A.


                
 


 


 


17


7.4.5 Caso a embarcação permaneça por mais de 30 dias trabalhando ou fundeada em 
áreas costeiras com ocorrência de coral-sol, a empresa deverá adotar as medidas 
de controle visando eliminar condições para a incrustação pelo organismo. 


7.5 Não será autorizado o início dos serviços da embarcação para PETROBRAS sem a 
apresentação e aprovação do laudo/relatório pela PETROBRAS.  


7.6 Caso seja constatada incrustação por coral-sol (Tubastraea spp.) no casco e/ou áreas 
nicho da embarcação, a mesma ficará impossibilitada de atuar no projeto. 


 
(Fim do ANEXO I)  
 








 


 


 


 


 
 
 


ANEXO I - A 
 


ESPECIFICAÇÃO DOS 
SERVIÇOS DE HOTELARIA 
NA EMBARCAÇÃO WSSV 







 


 


 


 


OBJETIVO 


Estabelecer os requisitos mínimos que deverão ser seguidos pela FRETADORA para a 
execução dos serviços de hotelaria marítima na EMBARCAÇÃO e PLANTA DE 
ESTIMULAÇÃO. 


 


1. CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE HOTELARIA 


1.1. Com relação à mão-de-obra a ser utilizada: 


1.1.1. Fornecer para o pessoal de cozinha três jogos de uniformes completos, 
compostos de calça comprida, camisa com mangas, touca, avental e sapato, em cor 
clara, sem bolsos e botões aparentes e confeccionados com tecido 100% algodão.  


1.1.1.1. A troca diária é obrigatória para mantê-los conservados e limpos. 


A) Deverão ser utilizados somente nas dependências internas da 
EMBARCAÇÃO. 


B) As toucas deverão ser do tipo descartável em TNT (Tecido Não Tecido) ou 
protetora capilar de malha pequena, sem acessórios de fixação, cobrindo todo 
o cabelo e orelhas. 


 


1.1.2. Os sapatos deverão ser fechados, limpos e conservados, usados com meias, não 
sendo permitido em tecido ou lona. 


 


1.2. Com relação aos materiais, ferramentas, máquinas, equipamentos e utensílios: 


 


1.2.1. A FRETADORA deverá operar e manter, às suas expensas, todos os 
equipamentos, máquinas, materiais e utensílios a serem utilizados na realização 
dos serviços, mantendo-os em bom estado de uso, higiene, conservação e 
funcionamento, recuperando-os ou substituindo-os por outros do mesmo tipo ou 
similares, no prazo máximo de sete dias a contar da notificação do problema, 
sempre que, a juízo da Fiscalização da PETROBRAS, estiverem comprometendo 
a segurança e/ou qualidade dos serviços. 


 


1.2.2. Todos os itens de fornecimento da FRETADORA deverão ser de primeira 
qualidade e na quantidade compatível para adequada execução dos serviços 
contratados. 


1.2.2.1. Sempre que solicitado, deverá ser apresentadas amostra e 
especificação do produto, antes de seu embarque, para aprovação da 
PETROBRAS. 


1.2.2.2. A FRETADORA deverá manter o mesmo padrão do produto em uso, em 
caso de substituição de produtos. 







 


 


 


 


1.2.2.3. Fornecer para atendimento das necessidades da EMBARCAÇÃO: 


A) Fornecer as suas expensas água mineral em garrafões para uso normal e 
para preparo de refeições, refrescos, sucos e refrigerantes, de acordo com a 
Portaria-36 do MS, mantendo controle específico da mesma. 


B) O fornecimento dos garrafões é de responsabilidade da FRETADORA, 
devendo obrigatoriamente ser acondicionados em caixas plásticas para 
transporte. 


C) A água para consumo deve ser límpida, incolor, insípida e inodora. 


D) Para a fabricação de gelo deve ser usada a água dos garrafões. 


E) Devem ser estabelecidos procedimentos operacionais de higienização e 
manutenção dos bebedouros e garrafões, para aprovação da 
FISCALIZAÇÃO. 


F) A potabilidade da água deverá ser atestada trimestralmente, a custo da 
FRETADORA, através de exames laboratoriais da água utilizada. 


 


1.2.3. Fornecer os materiais de alojamento, nas quantidades suficientes para atender, 
perfeitamente, a todas as pessoas embarcadas. 


1.2.3.1. São itens mínimos obrigatórios, mas não restritos a estes, para 
composição da guarnição dos alojamentos, por pessoa (considerando-se as 
trocas definidas no item 2.3.5.5): um travesseiro impermeável tipo hospital, duas 
fronhas, um edredom, manta ou cobertor antialérgicos, com duas capas 
removíveis, quatro lençóis, duas toalhas de banho, duas toalhas de rosto e dois 
pisos para WC. São características destes itens: 


A) travesseiro: dimensões mínimas 0,70m x 0,50m; tecido 100% algodão; 
recheio 100% poliéster ou 67% poliéster + 33% algodão, com capa antiácaro 
e impermeável. Deverá ser disponibilizada alternativa de altura de travesseiro 
para atendimento de troca se solicitado. 


B) fronha: dimensões mínimas 0,70m x 0,50m; tecido 100% algodão. 


C) edredom, cobertor ou manta antialérgicos com dimensões mínimas de 2,20m 
x 1,40m; edredom: tecido externo 50% algodão, 50% poliéster e recheio 
100% poliéster; cobertor ou manta: composição 100% poliéster ou acrílico. 


D) capa do edredom, cobertor ou manta antialérgica, dimensões mínimas 2,20m 
x 1,40m, tecido 100% algodão ou Percal. 


E) lençóis: dimensões mínimas 2,30m x 1,40m; tecido 100% algodão ou Percal. 
O lençol inferior será do tipo “luva”, provido de cinta elástica, visando facilitar 
a arrumação da cama. 


F) toalha de banho: dimensões mínimas 1,30 m x 0,70 m; tecido 100% algodão. 


G) toalha de rosto: dimensões mínimas 0,75 m x 0,45 m; tecido 100% algodão. 


H) piso: dimensões mínimas 0,75 m x 0,45 m; tecido 100% algodão. 







 


 


 


 


 


1.2.4. Fornecer todo material de limpeza, higiene e conservação tais como: 
detergentes, papel higiênico, capachos, passadeiras, desengraxantes, redutores, 
ceras, vassouras, cestos de lixo com tampa para banheiros, cozinha, refeitório, 
camarotes e escritórios, sabões, sabonetes, sabonetes líquidos, toalhas de papel 
picotadas, toalhas de papel branco em rolo descartável, pastas para limpeza, 
esfregões, sacos de chão, sacos plásticos para lixo, sacos plásticos de lixo 
hospitalar, de cor branco leitoso e identificado com símbolo de resíduo infectante, 
caixa de papelão coletora de lixo hospitalar para material perfurocortante, 
desinfetantes líquidos e para vaso sanitário, bem como outros considerados 
necessários. 


1.2.4.1. Estes itens devem ter as embalagens íntegras e próprias para cada um, com 
identificação correta nos rótulos. 


1.2.4.2. Os produtos de limpeza e higiene devem ter o registro no Ministério da 
Saúde e devem estar dentro do prazo de validade. 


1.2.4.3. Os produtos químicos devem vir acompanhados das respectivas FISQPs. 


1.2.4.4. Saboneteira e sabonete líquido deverão ser fornecidos pela FRETADORA. 
O sabonete líquido deverá ser fornecido em embalagens próprias. 


1.2.5. Fornecer recreação e lazer para o pessoal embarcado, em local específico, 
titularizado como ÁREA DE RECREAÇÃO, disponibilizando no mínimo os 
seguintes equipamentos: 


1.2.5.1. Bicicleta ergométrica elétrica profissional; totalmente ergonômica (assento, 
guidão com apoio para antebraços); sistema de carga magnético com até 8 
níveis; painel eletrônico com display em LCD e indicação de velocidade (km/h), 
potência (watts), nível de carga (kpm), calorias queimadas, tempo de exercício, 
distância percorrida, pulsação e controle dos batimentos cardíacos; rodas para 
transporte; capacidade até 150kg ou Bicicleta modelo Spinning com a seguinte 
especificação:  


� Capacidade de carga: até 120 kg 


� Confeccionada em tubo de aço carbono fosfatizado  


� Pintura eletrostática dupla clamada  


� Roda de 23kg  


� Sistema de freio de emergência  


� Banco com regulagem vertical e trava  


� Regulador de esforço  


� Pedal de alumínio  


� Firma pés com correia  


� Pé de vela monobloco com rolamento blindado  







 


 


 


 


1.2.5.2. Carenagem em poliestireno alto impacto 3,5mm rodinhas para transporte 
Uma Esteira ergométrica elétrica profissional; com motor elétrico 1,2 hp ou 
maior; baixo nível de ruído; com sistema de amortecimento de impacto (fixo); 
chave de segurança; botão de emergência; sensor de batimento cardíaco (lóbulo 
de orelha ou similar); variação de velocidade de 1 a 12 km/h ou superior; painel 
digital com velocidade, tempo, distância percorrida, calorias queimadas e 
batimento cardíaco; rodas para transporte; capacidade até 150 kg. 


1.2.5.3. Saco de areia 


1.2.5.4. Equipamento de ginástica tipo APOLO com cadeira extensora, cadeira 
flexora, puxada pelas costas, pulley, rosca direta, rosca inversa, leg press. 


1.2.5.5. colchonetes 


1.2.5.6. baralhos (plástico ou nylon), dominó, damas e xadrez com tabuleiro 


1.3. Com relação ao modo de execução dos serviços: 


1.3.1. Suprimento – insumos alimentícios, descartáveis, equipamentos, guarnições de 
camarotes, produtos de limpeza: todos os itens de fornecimento da FRETADORA, 
devendo ser feito controle de recebimento, armazenamento na base, preparação para 
embarque, embarque, recebimento e armazenamento a bordo, observando-se os 
aspectos a seguir. 


1.3.1.1. A carga, movimentação e descarga dos produtos devem ser realizadas com 
os seguintes cuidados, entre outros: sem causar danos aos itens; sem misturar itens 
de natureza diferentes, tais como alimentícios com descartes e produtos químicos ou 
outros; em compartimentos com condições higiênicas adequadas para garantir a 
integridade e higiene das embalagens. 


1.3.1.2.  Deverá ser observada a adequação e a conservação da embalagem para os 
itens, observando que evitem contatos de alimentos com materiais contaminados, 
vazamentos de produtos, etc. Devem ser verificados os dados da rotulagem (nome e 
componentes do produto, lote, datas de fabricação e validade, registro no órgão 
oficial, CNPJ, endereço, recomendações para armazenamento). 


A) Estas verificações deverão ser feitas pela FRETADORA ao receber os itens 
na sua base e a bordo quando do embarque do rancho. 


B) Em caso de não conformidade, o item deverá ser devolvido o mais cedo 
possível, ficando separado e identificado se não for devolvido de imediato. 


1.3.1.3. Medir e registrar as temperaturas dos itens perecíveis, utilizando 
termômetros calibrados e observando o critério abaixo: 


 


Congelados a -18°C com tolerância até -12°C 


Resfriados de 6 a 10°C ou conforme especificação do fabricante 







 


 


 


 


Refrigerado até 6°C com tolerância até mais 1° C 


1.3.1.4.   Para o embarque, acondicionar os produtos tais como gêneros alimentícios, 
materiais de limpeza, de cozinha, de refeições e de alojamento, em cofres de carga 
fechados (contêineres), entregando-os no porto de operações designado pela 
PETROBRAS, e acompanhar o seu descarregamento e carregamento, arcando com 
as respectivas despesas.   


1.3.1.5. Os gêneros alimentícios perecíveis deverão ser acondicionados em 
contêineres isotérmicos ou refrigerados, fornecidos pela FRETADORA. A 
PETROBRAS não se responsabilizará pela deterioração dos alimentos. 


A) O acondicionamento dos gêneros alimentícios, desde o porto, quando do 
carregamento dos contêineres, até as câmaras de armazenamento nas 
dependências da EMBARCAÇÃO será de responsabilidade da FRETADORA, 
que deverá prever meios de garantir a continuidade da refrigeração 
recomendada e observar as regras de armazenamento do item seguinte. 


B) Os contêineres contendo mercadorias perecíveis deverão possuir 
identificação externa e visível, indicando o seu conteúdo. 


C) As carnes bovinas e suínas deverão ser embarcadas desossadas, em cortes 
prontos para o preparo, salvo casos específicos para insumos de feijoada e 
similares que usam carnes com ossos. As embalagens das carnes não 
deverão apresentar cristais de gelo ou água.  


1.3.1.6. Cada contêiner deverá possuir em seu interior uma lista de todos os 
materiais contidos no mesmo. 


1.3.1.7. Deverão ser utilizados contêineres distintos para o transporte de materiais de 
limpeza, equipamentos, etc e para gêneros alimentícios. 


1.3.1.8. As quantidades disponibilizadas a bordo para gêneros alimentícios e 
materiais de limpeza deverão ter margem para um consumo adicional de sete dias, 
de forma a evitar os transtornos causados por eventuais atrasos devido a condições 
de mar.  


1.3.1.9. A FRETADORA deverá embarcar materiais de cozinha e limpeza, 
periodicamente, fornecendo nesta mesma freqüência o controle de estoque de todos 
os gêneros alimentícios, de limpeza e o que está sendo pedido de rancho. Não 
serão aceitos alimentos a granel. 


1.3.1.10. Os Contêineres deverão apresentar condições ideais de manuseio, tais 
como: olhais, manilhas, estrado de piso, e eslingas apresentando perfeitas 
condições de uso, segurança e conservação. 


A) Todos os dispositivos de movimentação de carga deverão atender aos 
procedimentos PG-2ED-00210 – Içamento de cargas e contentores na US-SS 
ou a sua atualização.  


1.3.1.11. Os gêneros alimentícios deverão ser de primeira qualidade, atendendo 
integralmente às recomendações e legislações decorrentes da Agência Nacional 







 


 


 


 


de Vigilância Sanitária (ANVISA), tais como o DL 986 de 21.10.1969 ou 
substituto. 


 
1.3.1.12. Se os itens não atenderem às recomendações anteriores, poderão ser 
recusados pela fiscalização da Petrobras e devolvidos os que não se enquadrarem 
cabendo à FRETADORA providenciar a substituição sem ônus para a PETROBRAS. 


 


1.3.2. Armazenamento   


1.3.2.1. Em temperatura ambiente poderão ser armazenados materiais de limpeza, 
guarnição de camarotes, equipamentos e alimentos não perecíveis, em lugares 
separados em função do tipo de produto. 


1.3.2.2. Sob refrigeração e sob congelamento os alimentos perecíveis, sendo no 
primeiro caso (de 0 a 10°C) laticínios, hortifrutigranjeiros, carnes resfriadas, massas, 
etc e para o segundo caso (-18°C) carnes congeladas, sorvetes, polpas de frutas, 
etc. 


1.3.2.3. O armazenamento deve garantir a identificação dos produtos, sua proteção 
contra contaminação e vazamentos, a integridade e higiene das embalagens. 


1.3.2.4. As prateleiras ou estrados de armazenamento devem ser de materiais lisos, 
resistentes, impermeáveis e laváveis, sofrendo limpezas e desinfecções periódicas, 
além de garantir um distanciamento mínimo de paredes, tetos e pisos (10 cm, 60 cm 
e 25 cm respectivamente). 


A) Não é permitido o armazenamento em caixas de madeiras, papelão deve ser 
evitado ou impermeabilizado ou envolto em plástico. 


B) Hortifruti não devem ser armazenados nas caixas onde foram transportados. 


1.3.2.5. Armazenamento de produtos alimentícios em uma mesma geladeira deve 
ser feito na seguinte ordem: prontos nas prateleiras superiores, semiprontos e 
preparados nas prateleiras intermediárias e crus nas prateleiras inferiores, sendo a 
geladeira ajustada para o produto que precise de temperatura mais baixa. 


A) Deve ser feito um acompanhamento diário e com registro das temperaturas 
das diversas unidades de refrigeração (geladeiras, frezzer, câmaras 
frigoríficas). 


1.3.2.6. Alimentos retirados das embalagens originais para consumo, fracionados, 
manipulados e armazenados crus sob refrigeração, devem ser identificados 
respeitando os seguintes critérios: 


A) Congelados poderão ser mantidos de 0 a 5°c por até 10 dias; de -5 a -10 °C 
até 20 dias; de -10 a -18°C até 30 dias e menor que -18°C até 90 dias. 


B) Refrigerados conforme quadro abaixo 


Pescados e manipulados crus. Até 4°C por 24 horas. 







 


 


 


 


Carnes diversas e manipulados crus. Até 4°C por 72 horas. 


Alimentos pós-cocção. Até 4°C por 72 horas. 


Pescados pós-cocção. Até 4°C por 24 horas. 


Sobremesas, frios e laticínios . Até 8°C por 24 horas, até 6°C por 48 
horas e até 4°C por 72 horas. 


Maionese e misturas de maionese 
com outros alimentos. 


Até 6°C por 24 horas e até 4°C por 48 
horas. 


Alimentos preparados ou pré-
preparados para consumo posterior. 


Até 4°C por até 5 dias. 


   


1.3.3. Preparo e manipulação 


1.3.3.1. No preparo e manipulação dos alimentos deverão ser utilizados 
utensílios adequados, higienizando-os, assim como as superfícies de trabalhos e 
equipamentos, antes e depois do uso. 


1.3.3.2. As placas de polipropileno e facas de cortes deverão ser específicas 
para cada procedimento, com identificação adequada para cada uso. 


1.3.3.3. Alimentos para consumo cru, como hortifruti, devem ser higienizados 
para redução de contaminações, usando produtos adequados e regularizados no 
Ministério da Saúde, e evitando-se a presença de resíduos do mesmo no 
alimento preparado. 


1.3.3.4. Deverão ser adotadas medidas para reduzir o risco de contaminação 
cruzada, evitando-se contato direto ou indireto entre alimentos crus, semi 
preparados ou prontos para o consumo. 


1.3.3.5. O descongelamento de produtos, se não for recomendado pelo 
fabricante para preparo ainda congelado, deverá ser feito em condições de 
refrigeração inferior a 4°C ou em fornos microondas, e após o descongelamento 
não deve ser recongelado. 


1.3.3.6. No caso de utilização de frituras deve-se garantir que o óleo utilizado 
não seja uma fonte de contaminação e não seja aquecido acima de 180°C, 
devendo ser substituído ao primeiro sinal de alteração de suas características. 


1.3.3.7. O cozimento dos produtos deve ser planejado para que se mantenham 
as qualidades nutritivas do alimento. Após o cozimento devem ser mantidos em 
condições para evitar desenvolvimento de bactérias, mantendo com 60°C ou 
mais, por no máximo 6 horas, ou congelados após resfriamento de 60 para 10°C 
em duas horas. 


1.3.4. Distribuição da alimentação pronta 







 


 


 


 


1.3.4.1. Os alimentos devem ser expostos em bancadas adequadas para manter 
a sua temperatura e evitar contaminações externas e desenvolvimento de 
bactérias. 


1.3.4.2. Balcões térmicos devem ser mantidos limpos, com água para cobrir pelo 
menos 1/3 da cuba de alimento a 80-90°C e garantir a conservação dos 
alimentos em distribuição. A água deve ser trocada diariamente. 


1.3.4.3. Manter os alimentos do balcão em quantidade suficiente para o 
atendimento, reabastecendo ou trocando periodicamente as cubas, que devem 
ser tampadas quando houver redução de fluxo de pessoal e higienizada quando 
trocada. 


1.3.4.4. As cubas devem ser retiradas do balcão tão logo termine o tempo de 
distribuição. Deve ser mantido o registro de temperatura durante a distribuição. 


1.3.4.5. Deverá ser coletada amostra de todas as refeições efetuadas, conforme 
procedimento a seguir, sendo que para o desejum, almoço e jantar, a coleta 
deve ser realizada a 1/3 do final da distribuição. Lanches deverão ser coletados 
ao final da preparação. 


A) As amostras devem ser embaladas em sacos plásticos transparentes ou 
embalagens próprias, etiquetadas com identificação do local, data, horário, 
produto e nome de quem coletou. 


B) As amostras devem ser guardadas por 72 horas a 4°C ou congeladas a -18 
°C, exceto alimentos líquidos. 


C) Deverá ser realizada análise em uma amostra, em laboratório qualificado, em 
caso de suspeita por solicitação da PETROBRAS. 


D) Para a coleta deve-se higienizar as mãos, abrir a embalagem sem tocar 
internamente ou soprar, colocar a amostra do alimento usando o utensílio de 
servir do balcão, retirar o ar e vedar. 


E) A definição da composição das refeições será estabelecida no item 2.3.6 
abaixo. 


 


1.3.5. Higienização 


1.3.5.1. Toda a equipe embarcada deverá ser treinada nas medidas de higiene, 
a fim de garantir a isenção de contaminantes em todas as atividades 
FRETADORAS. 


1.3.5.2. Deverão ser apresentadas regras referentes a uso de EPI’s e 
equipamentos, tais como itens de materiais plásticos em atividades próximas a 
locais de temperatura elevada; canetas, cigarros e outros levados nos uniformes;  
lavar tecidos na cozinha, uso adequado de luvas e utensílios na manipulação de 
alimentos; higienização de equipamentos e superfície de trabalho; manuseio de 
alimentos,  etc. 







 


 


 


 


1.3.5.3. Deverão ser definidas regras de acesso aos locais de trabalhos 
específicos, restringindo o acesso somente àqueles envolvidos nos serviços do 
local, principalmente na cozinha e depósitos de alimentos, onde devem ser 
considerados visitantes todos aqueles que não trabalham nestes locais. 


1.3.5.4. Deverão ser feitas análises microbiológicas da água, dos alimentos, dos 
equipamentos, utensílios, superfícies e áreas de trabalho, câmaras frigoríficas, e 
demais locais referidos no item 2.3.7 abaixo, conforme itens a seguir: 


A) A periodicidade deverá ser a definida por órgãos controladores, ou trimestral 
na ausência de regulamentação. 


B) A FRETADORA poderá subcontratar empresas especializadas para a 
realização dos serviços. 


C) Caso o resultado requeira desinfecção do local, a FRETADORA deverá 
providenciar a seu custo. 


1.3.5.5. A FRETADORA deverá prever um controle integrado de pragas, 
promovendo detetização (desinsetização e desratização), de todas as 
dependências da EMBARCAÇÃO com empresa especializada e produtos 
aprovados pelo Ministério da Saúde a cada seis meses ou quando se verificar 
infestações. Deverá ser fornecido certificado para fixação em local visível a 
bordo. 


A) A empresa deverá ser detentora de Autorização de Funcionamento para 
prestação de serviços de desinsetização em embarcações e áreas portuárias, 
licenciada e fiscalizada pelos órgãos estadual ou municipal competentes. 


1.3.5.6. Manter e conservar em perfeitas condições de uso, asseio e higiene, as 
instalações e equipamentos de casario, copa, cozinha, alojamentos, despensa, 
lavanderia, banheiros, escritórios, salas de reunião, arquivos, biblioteca, salas de 
controle, área de recreação, almoxarifado, ferramentaria, oficinas, enfermaria, 
pontos de lanche, corredores e demais ambientes similares, através de limpeza 
e desinfecção, mantendo-se registros adequados. 


1.3.5.7. Lavar diariamente ou sempre que necessário, os uniformes de trabalho 
do pessoal embarcado. 


1.3.5.8. Lavar e trocar a roupa de cama dos leitos e as guarnições de banho 
duas vezes por semana e / ou toda vez que mudar o ocupante do leito, trocando-
se a guarnição completa. 


A) As capas de travesseiros e de colchões deverão ser trocadas toda vez que 
houver mudança do ocupante do leito. 


1.3.5.9. Higienizar e reparar as cortinas existentes, sempre que necessário ou 
quando solicitado pela Fiscalização da Petrobras. 


1.3.5.10. Higienizar internamente os camarotes, de acordo com Cronograma 
previamente estabelecido com a FISCALIZAÇÃO do Contrato. 


 







 


 


 


 


1.3.6.   Composição das refeições 


1.3.6.1. Fornecer pelo menos três refeições diárias e lanches, nas condições 
estabelecidas a seguir: 


A) As três refeições compreendem desjejum, almoço e jantar, porém nem todas 
as pessoas embarcadas fazem todas elas, já que parte do trabalho é 
realizada em turno. 


B) Os lanches deverão ser disponibilizados em até três pontos distintos de 
fornecimento, sendo um, obrigatoriamente, no refeitório e em horário especial 
e adequado, na sala de controle. Nestes locais, deve haver abastecimento 
com café, água quente, açúcar, adoçante, chá, sucos, dentre outros, em 
regime contínuo de vinte e quatro horas diárias. 


C) Fornecer água mineral em regime contínuo de vinte e quatro horas diárias. 


D) Poderá ser servida refeição diferente do cardápio estabelecido ao pessoal 
que estiver em dieta especial. 


E) Preparar todas as refeições de modo que sejam servidas com correção e nas 
condições de higiene e apresentação. 


F) Todas as bebidas deverão ser preparadas e servidas sem adição de açúcar, 
devendo ser disponibilizados em separado açúcar e adoçante. 


G) As saladas deverão ser servidas sem temperos, salvo quando parte de 
preparados combinados, ficando os temperos (sal, azeite, vinagre, limão, 
ervas, sementes, etc), disponíveis em local adequado.  


H) Deverão ser usados, sempre, temperos naturais como alho, cebola, louro, 
coentro, salsa, cebolinha, etc, evitando-se temperos industrializados.  


I) O sal deverá sempre ser reduzido nas preparações, reforçando o sabor com 
os temperos naturais acima. 


J) As carnes deverão ser preparadas cozidas, assadas ou grelhadas, evitando-
se o uso de gordura adicional, que quando necessário, para qualquer tipo de 
preparo, deverão ser de milho ou canola. 


K) Poderão ser utilizados alimentos pré-processados no preparo das refeições, 
tais como hortifruti “in natura”, já limpos, descascados, cortados em formato 
padrão, podendo os legumes ser pré-cozidos e embalados para o transporte, 
carnes bovina ou suína cortadas em bifes ou no formato para preparos 
específicos, frangos em cortes padronizados, peixes em postas ou file, frutas 
em suco concentrado ou polpa congelada. 


L) Para cálculo de calorias e nutrientes das refeições, deverão ser consideradas 
as recomendações nutricionais do Programa de Alimentação do Trabalhador 
(PAT), presente na Portaria 193 de 05-12-2006 
(http://www.mte.gov.br/pat/leg_portarias_2006.asp) da Secretaria de Inspeção 
do Trabalho e do Departamento de Segurança e saúde no Trabalho do Brasil, 
ou, eventualmente, em legislação com conteúdo equivalente em outros países. 







 


 


 


 


1.3.6.2. O desjejum deverá ser constituído de: 


A) Servir no mínimo três tipos de frutas, em porções in natura e sucos recém 
preparados, que poderão ser mistos com cenoura, beterraba, etc; 


B) Café e chás; 


C) Pelo menos uma opção de pão integral e pão francês e outro tipo de pão 
branco. 


D) Deverão ser disponibilizadas margarina e geléias light e mel de abelha natural 
puro. 


1.3.6.3. O almoço e jantar deverão ser constituídos de: 


A) Saladas diversas. 


B) Deverão ser disponibilizadas duas preparações de arroz, sendo um branco 
padrão, uma opção integral ou outra de combinado (com brócolis, legumes, a 
grega, mix de integrais e cereais, etc). 


C) Deverá ser disponibilizado, pelo menos um tipo de feijão, podendo ser servido 
adicionalmente outra leguminosa (soja, lentilha, grão de bico, ervilha, feijão 
verde, etc). 


D) Deverá ser servida uma sopa ou caldo, a base de legumes, verduras e 
leguminosas, com o mínimo de gordura, preferencialmente no jantar. 


E) Dois grupos de carnes, seguindo a freqüência do quadro abaixo. O tipo 
servido no almoço poderá ser repetido no jantar do mesmo dia. 


 


Grupo Tipo Freqüência  


Peixes Truta, salmão, badejo, cherne, 
garoupa, linguado, namorado, 


pescada, robalo, cação, surubim, 
dourado, tambaqui, enchova. 


6 vezes por semana, 
variando o tipo do peixe. 


Aves sem pele Frango, chester, peru, pato, etc. 6 dias por semana, 
variando o tipo e partes. 


Carne bovina 
magra 


Filé, contrafilé, alcatra, chã, 
músculo, lagarto, patinho, picanha, 


costela sem osso. 


6 dias por semana, 
variando o tipo. 


Carne suína magra Lombo, pernil, costela. 2 vezes por semana. 


Víceras Fígado bovino, miúdo de ave  2 vezes por semana. 


F) Preparações calóricas, massas e outros deverão seguir a freqüência do 
quadro a seguir: 


  Grupo Tipo Freqüência  







 


 


 


 


Preparações de alta 
densidade calórica 


Feijoada 1 vez por semana. 


Churrasco. 1 vez por semana. 


Dobradinha, rabada, mocotó, cassoulet, 
estrogonofe, frutos do mar, bacalhoada. 


1 vez por quinzena 


Massas elaboradas Panquecas, lasanha, canelone, etc, 
recheadas com frango, carne ou 


presunto magro e queijo ou requeijão 
light. 


3 vezes por semana 
variando o recheio. 


Embutidos e 
empanado 


industrializados 


Salchichas, lingüiças, apresuntados, 
nugets, etc 


Não devem ser 
opções protéicas 
para as refeições. 


O número de vezes na freqüência se refere à quantidade de refeições (almoço ou 
jantar) que terá aquele grupo, na semana. 


G) Deverão ser servidas, pelo menos, duas guarnições, uma de legumes e outra 
de verduras. Uma delas poderá ser substituída por uma preparação à base de 
massas, raízes, tubérculos, farinhas ou cereais. (Ex. purê, refogados, suflê, 
etc).  


H) Poderá ser disponibilizado pão de sal, de preferência integral ou torrada com 
azeite e tempero (sem margarina ou manteiga). 


I) Sobremesas com a freqüência do quadro abaixo: 


Grupo Tipo Freqüência 


Sorvete Preferencialmente de frutas. Pelo menos 1 vez por 
semana. 


Picolé De frutas. Pelo menos 1 vez por 
semana. 


Composta de frutas Figo, pêssego, laranja, goiaba, etc. 5 vezes por semana. 


Base de leite Pudim, canjica, manjar, etc. 3 vezes por semana. 


Tortas e pavês Abacaxi, banana, maçã, maracujá, 
limão, etc. 


3 vezes por semana. 


Doce com queijo 
branco 


Goiabada, mamão verde, abóbora, etc 3 vezes por semana. 


Gelatina Com frutas e sem cremes 5 vezes por semana. 


O número de vezes na freqüência se refere à quantidade de refeições (almoço 
ou jantar) que terá o grupo na semana. 


A sobremesa do almoço poderá ser repetida no jantar. 







 


 


 


 


Não deverá ser adicionado açúcar, mel, leite condensado ou creme de leite nas 
frutas ou salada de fruta. 


J) Deverão ser disponibilizados no mínimo dois sucos naturais, podendo um 
deles ser substituído por água de coco, além de água mineral e chá. 
Refrigerantes, leite e achocolatados não deverão ser incentivados, mas deverá 
ter a bordo. 


1.3.6.4.   Os lanches deverão ser constituídos de: 


A) Três tipos de frutas in natura, cortadas, inteiras ou sob a forma de salada. 


B) Sucos naturais, café, chás, leite desnatado ou semi desnatado, iogurtes, 
dentre outros. 


C) Dois tipos de preparações salgadas, sendo uma integral ou enriquecida com 
grão e recheios de baixo teor energético.  


1.3.6.5.   Servir por ocasião do Natal e Ano Novo, duas ceias completas 
contendo, obrigatoriamente, peru, pernil, leitoa, bacalhau e demais itens 
característicos destas festas, tais como castanha do Pará, castanhas em geral, 
frutas cristalizadas, nozes, passas, bombons e panetone. 


1.3.6.6. Servir refeição à base de carnes nobres (filé mignon, salmão, camarão 
ou similar) uma vez por semana. 


1.3.6.7. O churrasco semanal deverá ser completo, incluindo, no mínimo, 
picanha, alcatra, maminha, costela (boi e porco), lombo, frango (coração, asa, 
coxa e sobrecoxa), lingüiça. 


1.3.7. O serviço de lavanderia deverá ser disponibilizado diariamente. 


1.3.8. Atender aos padrões específicos para controle sanitário de embarcações e 
plataformas marítimas contidas na resolução da ANVISA (Agencia Nacional de 
Vigilância Sanitária) – Resolução RDC –72 de 29/12/09 ou eventual substituta.  


1.3.9. Conduzir suas operações, em estrita observância dos padrões legais vigentes de 
Segurança, Meio Ambiente e Saúde, bem como aqueles adotados pela 
PETROBRAS conforme ANEXO V – SMS, responsabilizando-se pelas infrações 
cometidas. 


Tabela nº 1 – EPIs recomendados por atividade desenvolvida, na base ou a bordo. 


Atividades executadas EPIs obrigatórios EPIs eventuais 


Balcão térmico. Avental de tecido, luva térmica, uniforme, 
calçado. 


Protetetor auricular. 


Balcão refrigerado / 
geladeiras. 


Avental de tecido, uniforme, calçado. Protetor auricular, luva de PVC. 


Atendimento de 
distribuição. 


Uniforme, calçado. Protetor auricular, luva de PVC. 


Cortes de carne, 
legumes, frutas. 


Avental plástico, bota de borracha, luva 
de malha de aço, uniforme. 


Blusão de câmara fria, óculos de segurança, protetor 
auricular. 


Fritura, grelha. Avental antichama, bota de borracha, 
mangote térmico, óculos de segurança, 


Luva térmica, protetor auricular. 







 


 


 


 
uniforme. 


Preparação de alimentos 
quentes 


Avental antichama, bota de borracha, 
uniforme. 


Luva térmica, mangote térmico, óculos de segurança, 
protetor auricular. 


Manuseio de água 
fervente 


Avental antichama, bota de borracha, 
mangote térmico, uniforme. 


Avental plástico, protetor auricular, óculos de segurança. 


Lavagem de pratos, 
bandejas, copos e 
similares. 


Avental plástico, bota de borracha, luva 
PVC, uniforme. 


óculos de segurança, protetor auricular. 


Lavagem de utensílios. Avental plástico, bota de borracha, luva 
PVC, óculos de segurança, uniforme. 


Luva de malha de aço, protetor auricular. 


Limpeza de máquina de 
frios e processador de 
alimentos. 


Avental plástico, bota de borracha, luva 
de malha de aço, uniforme. 


Luva plástica, protetor auricular. 


Limpeza geral. Avental plástico, bota de borracha, luva 
PVC, uniforme. 


Máscara descartável, protetor auricular, óculos de 
segurança. 


Preparação de alimentos 
frios e saladas. 


Avental plástico, bota de borracha, 
uniforme. 


Blusão câmara fria, luva de malha de aço, luva plástica, 
protetor auricular. 


Preparação de 
sobremesas. 


Bota de borracha, uniforme. Avental antichama e plástico, blusão de câmara fria, luva 
térmica ou plástica ou de malha de aço, mangote, protetor 
auricular. 


Preparação de lanche. Avental plástico, calçado, uniforme. Bota de borracha, blusão de câmara fria, luva de malha de 
aço, luva plástica, protetor auricular. 


Recebimento, 
movimentação e estoque 
de alimentos e produtos. 


Luva de malha pigmentada, bota, 
macacão. 


Avental plástico ou de tecido, bota de borracha, blusão de 
câmara fria, protetor auricular. 


Recolhimento de lixo. Avental plástico, bota de borracha, luva 
PVC, macacão. 


Máscara descartável, óculos de segurança, protetor 
auricular. 


Utilização de câmaras. Blusão de câmara fria,bota de borracha, 
uniforme, luva térmica. 


Avental plástico, protetor auricular. 


 


Observações:  
a) O avental de tecido pode ser substituído por jaleco. 
b) Mangote térmico é uma luva térmica com braços acima do cotovelo. 
c) Todos EPI deve possuir CA. 
d) A FRETADORA deve possuir sistema de higienizaçao dos EPIs e substituí-los quando 
necessário. 
e) Os funcionários devem ser treinados no uso do EPI. 


 


(Fim do Anexo X) 
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1 INTRODUÇÃO 
As operações de estimulação, contenção de areia e tratamentos químicos são 


indispensáveis na construção e na manutenção dos poços de petróleo, devido aos benefícios 
alcançados com seu emprego, que podem promover a recuperação e ampliação do potencial de 
produção ou injeção de poços. 


Normalmente estas operações são realizadas por intermédio de embarcações especiais 
do tipo WSV (Well Stimulation Vessel), pois a mobilidade, a capacidade fabril e a utilização da 
planta de fluidos exclusiva para trabalhos com fluidos especiais e corrosivos credenciam, em 
termos econômicos e operacionais, esse tipo de embarcação à realização de acidificação, 
fraturamento, contenção de areia e tratamentos químicos, que envolvem grandes volumes de 
fluidos a altas pressões e vazões de bombeio. 


2 ESCOPO 
O objetivo desta ET-RBS é especificar serviços e equipamentos de uma planta de 


estimulação a ser instalada em embarcação com sistema de posicionamento DP2 ou superior. 


Este documento tem por objetivo especificar uma embarcação do tipo ESPECIALISTA, 
apta a realizar operações de ACIDIFICAÇÃO e BOMBEAMENTO (desincrustação, inibição de 
incrustação, bombeios etc.). Não pertence ao escopo desta ET-RBS operações de fraturamento, 
contenção de areia e SGN. Dessa forma, qualquer menção neste documento referente às 
operações fora do escopo deste CONTRATO são meramente informacionais. 


Esta ET-RBS é complementar à ET-R ET-3000.00-1210-612-PPQ-006 que é pública e 
pode ser encontrada no canal do fornecedor. Os requisitos da ET-R devem ser atendidos 
integralmente, salvo disposição contrária especificada nesta ET-RBS, ou no caso de não se 
aplicarem aos tipos de operações objeto deste CONTRATO. 


3 DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 
Conforme ET-3000.00-1210-612-PPQ-006. 


4 TERMOS E DEFINIÇÕES 
Conforme ET-3000.00-1210-612-PPQ-006. 


4.1 TERMOS E DEFINIÇÕES ADICIONAIS 


4.1.1 EQUIPE ESPECIALIZADA PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS - Para fins de estimativa 
para formação de equipes de operação da planta de estimulação a bordo da EMBARCAÇÃO, os 
serviços poderão ser prestados pela frente de serviço discriminada abaixo. Tal decisão, todavia, 
ficará a cargo da CONTRATADA, a qual deverá apresentar justificativa técnica, sujeita à 
avaliação da PETROBRAS, caso ofereça quantitativo de empregados inferior ao sugerido. 


4.1.1.1 2 (duas) equipes de Operação, uma a cada turno de 12 (doze) horas. A relação dos 
componentes de cada uma destas equipes e suas respectivas funções deverá ser fornecida 
através de correspondência à PETROBRAS, sendo as equipes constituídas de pelo menos 1 
(um) Supervisor e 5 (cinco) Operadores. 


4.1.1.2 1 (um) Técnico de Segurança por quinzena em regime de sobreaviso. 


4.1.1.3 Os serviços técnicos especializados, relacionados na CLÁUSULA PRIMEIRA – 
OBJETO – do CONTRATO, serão prestados em regime de 24 (vinte e quatro) horas por dia 
e 7 (sete) dias por semana. 


4.1.1.4 A CONTRATADA deverá apresentar documentos de comprovação de qualificação 
tais como carteira de trabalho, certificados de instituição de ensino, etc., de cada integrante 
da equipe envolvida nos serviços objeto do presente instrumento contratual. 
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4.1.1.5 A CONTRATADA deverá utilizar, na execução das atividades, Engenheiros ou 
Técnicos, com registro no CREA ou CFT, com graduação em Engenharia ou formação em 
escola técnica profissionalizante; com experiência comprovada mínima de dois (02) anos em 
serviços contemplados no objeto contratual ou serviços com características semelhantes ao 
objeto contratual. A experiência deverá ser comprovada por carteira de trabalho e/ou 
declaração do empregador atestando as atividades de atuação. 


4.1.2 SERVIÇOS TÉCNICOS DE ESTIMULAÇÃO E BOMBEAMENTO - A taxa de Serviços 
Técnicos de Estimulação e Bombeamento contemplará os seguintes serviços técnicos, mas não 
restritos a estes: qualquer operação de acidificação e bombeamento de fluidos. Serviços de 
filtração absoluta de fluidos, transferência de fluido do barco para unidades marítimas e criação 
de zona de perda devem ser considerados como etapas de uma operação e não como uma 
operação independente. 


4.1.3 SERVIÇOS TÉCNICOS EM UNIDADES MARÍTIMAS - Serviços realizados em unidades 
marítimas, contemplando os serviços de manuseio de produtos químicos, fabricação de sistemas 
de fluidos, inspeções, visitas técnicas e montagem de linhas. Contemplam também o escopo 
deste serviço, mas não restrito a estes, a execução de operações de microfraturamento, step 
rate test, leak of test etc. 


4.1.4 SERVIÇO DE OPERAÇÃO DA PLANTA - Serviço de mão de obra da CONTRATADA 
destinado à operação e manutenção da planta de estimulação. 


4.1.5 SERVIÇOS DE PRATICAGEM - Serviço regulamentado pela Diretoria de Portos de Costas 
(DPC) destinado a condução e manobras das embarcações de forma segura através de áreas 
de navegação restritas. 


4.1.6 SERVIÇOS PORTUÁRIOS - Serviços de atracação, desatracação, amarração, 
desamarração, equipe portuária à disposição, controle e monitoramento ambiental, instalação de 
barreira de contenção, mas não restritos a estes, que represente a utilização da infraestrutura 
portuária. 


4.1.7 MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS - Serviços de capatazia, utilização de guindastes, 
empilhadeiras e eventuais pesagens, mas não restritos a estes, representando a utilização de 
recursos para transbordo e movimentação de cargas. 


4.1.8 FLUIDO AGRESSIVO - É todo fluido que apresenta efeito abrasivo por incorporação de 
sólidos particulados em qualquer granulometria (areia, esferas de vidro, bauxita sinterizada, 
cerâmica sinterizada e outros, em suspensão), ou efeito corrosivo sobre as peças metálicas, 
gaxetas ou mangueiras, tais como, soluções ácidas (com pH menor que 5, inclusive) ou alcalinas 
(com pH maior que 9, inclusive) e solventes orgânicos. 


4.1.9 FLUIDO NÃO AGRESSIVO - É todo fluido não enquadrado na definição do subitem 4.1.8, 
tais como, mas não restritos a estes: soluções salinas, fluidos de completação, emulsões, fluidos 
de perfuração, soluções ácidas (com pH acima de 5 ), soluções alcalinas (com pH menor que 9), 
álcool em solução com concentração inferior a 40% em volume, óleo diesel com ou sem solvente 
mútuo, querosene e água do mar. 


4.1.10 MISTURA CONTÍNUA - É o sistema onde ocorre o bombeio simultâneo e contínuo, sem 
a necessidade de geração de qualquer batelada intermediária de fluido. Para estas operações, 
deverá ser possível o bombeio de no mínimo, 07 (sete) fluidos (ou aditivos) distintos e pelo menos 
1 produto sólido (por exemplo, agente de sustentação). 


4.1.11 MISTURA POR BATELADA - É o sistema onde os aditivos líquidos são previamente 
misturados ao fluido em preparo em determinado tanque, antes do bombeio. 


4.1.12 MISTURA SEMI-CONTÍNUA - É o sistema onde a mistura dos aditivos ocorre 
continuamente em tanque intermediário existente entre os tanques de armazenamento dos 
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produtos e as bombas alternativas. 


4.1.13 INOVAÇÃO TECNOLÓGICA - São equipamentos, acessórios, serviços técnicos, 
produtos químicos e sistemas de fluidos da CONTRATADA que, na avaliação da PETROBRAS, 
venham a ser tornar atrativos durante a vigência do CONTRATO.  Tais inovações poderão ser 
incluídas no contrato por meio de termo aditivo. 


4.1.14 SUPORTE TECNOLÓGICO DA CONTRATADA - São operações nas quais a 
CONTRATADA elabora o programa a ser implementado ou fornece resultados e análises 
complementares ao programa Petrobras, com base em sistemas, softwares ou testes de 
laboratório aprovados pela FISCALIZAÇÃO da PETROBRAS. 


4.1.15 SUPORTE TÉCNICO - É o suporte especializado fornecido por profissional da 
CONTRATADA referente às operações previstas no escopo deste CONTRATO. Este suporte 
contempla a confecção de projetos, programas e execução de operações pela equipe da 
CONTRATADA. 


4.1.16 EQUIPAMENTO - É todo e qualquer tanque, silo, bomba, máquina, misturador, unidade 
de bombeio auto transportável ou instalada sobre skid, alimentador de propante, cabeça de 
fraturamento, cabo, conexão, redução, válvula, manifold, painel, suporte e placa de ancoragem, 
sistema de imagem e de vídeo, instrumento de medição e de laboratório, dispositivo, mangueira 
flexível, linha rígida e demais ferramentas e acessórios utilizados pela CONTRATADA, para 
execução dos serviços objeto do CONTRATO. 


4.1.17 MATERIAL - É todo sobressalente, peça de reposição, material consumível, utensílio de 
cozinha, gênero alimentício, produto de higiene, cama, mesa e banho e demais produtos sólidos, 
líquidos ou gasosos necessários a CONTRATADA para execução dos serviços objeto do 
CONTRATO. 


4.1.18 PRODUTO QUÍMICO - substância sólida, líquida ou gasosa utilizada em 
operações usuais de fabricação de fluidos, visando a intervenção nos poços, bem como 
o controle físico/químico das propriedades das formações. 


4.1.19 SISTEMAS - Mistura de diferentes produtos químicos da CONTRATADA e/ou da 
PETROBRAS formando uma solução final com características e objetivos específicos. A 
relação dos diferentes aditivos e suas respectivas concentrações são de 
responsabilidade da CONTRATADA, devendo ser seu critério, a aplicação da melhor 
técnica disponível. 


4.1.20 MANUSEIO E ARMAZENAMENTO DE PRODUTOS QUÍMICOS PETROBRAS - 
corresponde a todas as atividades executadas pela CONTRATADA inerentes ao recebimento, 
armazenagem, manuseio e movimentação de produtos químicos de fornecimento da 
PETROBRAS até a entrega do produto para utilização no poço ou outro local determinado pela 
PETROBRAS. 


5 DESCRIÇÃO DOS REQUISITOS FUNCIONAIS E TÉCNICOS  
 Os requisitos técnicos e funcionais devem atender à ET-R ET-3000.00-1210-612-PPQ-


006, considerando o tipo de embarcação objeto desta ET-RBS (ESPECIALISTA). 


Nas subseções seguintes são especificados itens complementares à ET-R ET-3000.00-
1210-612-PPQ-006. 


5.1 REQUISITOS GERAIS 


5.1.1 A planta de estimulação (linhas, acessórios e demais componentes do sistema de 
circulação) deve ser dimensionada para pressão de trabalho de até 15.000 psi e vazão de até 
30 bpm. 
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5.1.2 Realizar acidificação em mistura contínua para vazões entre 0,5 e 30 bpm efetivos. Deve 
ser possível o bombeio de 2 tipos de ácido simultaneamente em qualquer proporção para vazões 
acima de 1 bpm. 


5.1.3 Não é permitida a utilização de sistema de mistura semi-contínua. 


5.1.4 Sistema de gravação de imagens de vídeo sistematizada, com os últimos 7 dias, com 
pontos de vídeo nos locais da EMBARCAÇÃO definidos na ET-0600.00-5510-760-PPT-549 –  
SISTEMAS DE TELECOMUNICAÇÕES PARA EMBARCAÇÃO WSSV.  O sistema de câmeras 
deve permitir alterar a direção de visão das câmeras e aplicar zoom remotamente. As câmeras 
deverão monitorar as pessoas executando suas atividades e não apenas os equipamentos. A 
PETROBRAS poderá solicitar a instalação de câmeras adicionais a seu critério, com custos a 
cargo da CONTRATADA. Cópias destas imagens deverão ser fornecidas à PETROBRAS 
sempre que solicitada pela FISCALIZAÇÃO em arquivos que não demandem software específico 
para sua visualização. 


5.1.5 Capacidade de leitura e transmissão wireless em tempo real de dados (pressão e vazão) 
do anular do poço e dados de pressão no manifold de operação para software de aquisição de 
dados instalado na EMBARCAÇÃO. A pressão deverá ter capacidade de registro e transmissão 
de 1 (um) em 1 (um) segundo, e 1 (um) psi de resolução. 


5.1.6 A CONTRATADA deverá disponibilizar porta para leitura dos dados do sistema 
supervisório do WSV em padrão WITSML ou OPC-UA, em tempo real, com seguintes critérios: 


• Os dados referidos deverão ter sua origem na saída do sistema supervisório da embarcação; 


• Deverá ser considerado no barco um servidor WITSML (Store Witsml) ou OPC-UA de 
fornecimento da CONTRATADA para o armazenamento e transmissão dos dados, evitando 
a perda de informações em casos de interrupções do sistema de comunicação satélite da 
unidade; 


• A CONTRATADA deverá fornecer um Firewall CISCO modelo ASA 5505 ou similar 
homologado pela TIC PETROBRAS, com todos os softwares, licenças e funcionalidades para 
segregação da rede de automação do supervisório, com a rede corporativa PETROBRAS. 
Este equipamento será configurado pela equipe técnica da PETROBRAS 


• Estes dados deverão ter como destino um Switch PETROBRAS instalado no rack de 
equipamentos existente na embarcação; 


• Todo cabeamento e aparato adicional, interno do supervisório e necessário para a 
disponibilização dos referidos dados são de inteira responsabilidade de aquisição e instalação 
da CONTRATADA. 


• A CONTRATADA deverá disponibilizar, três meses após o início do CONTRATO, os dados 
das seguintes variáveis de instrumentação e controle em tempo real de acordo com suas 
respectivas unidades de medida instaladas entre colchetes: Anular Pressure [psi], Anular Rate 
[bbl/min], Pumping Pressure [psi], Pumping Rate [bbl/min] Slury Rate [bbl /mim], Total Slury 
Volume [bbl], Propant Concetration [lbm/bbl], Propant Total [lbm]. 


• A PETROBRAS poderá requisitar a inclusão de variáveis adicionais às listadas no item 5.1.6 
ao sistema de transmissão de dados em tempo real, quando tecnicamente disponíveis, 
devendo ser atendida num prazo máximo em 60 (sessenta) dias após a solicitação. 


• A PETROBRAS poderá requisitar o envio de dados adicionais, quando tecnicamente 
disponíveis, que devem ser enviados no máximo em 60 (sessenta) dias após a solicitação. 


• Os dados devem ser enviados interruptamente com um intervalo máximo de 1 (um) segundo 
entre duas medidas consecutivas. 


• Os dados devem estar disponíveis e a transmissão dos mesmos deverá ocorrer de forma 
ininterrupta durante todo o período de vigência do contratual. 
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5.1.7 Dispor de área contínua suficiente para estocar, no mínimo, 40 ton de produtos químicos 
sólidos em bags, sacos ou pallets e produtos químicos líquidos em refis, tambores ou bombonas, 
sem impedir ou restringir a movimentação de pessoal e/ou material e permitindo a segregação 
adequada dos produtos químicos que sejam incompatíveis entre si. 


5.1.8 Dispor de cabine de estimulação refrigerada, com controle remoto dos equipamentos, 
contendo dispositivo para registro de transmissão contínua, pelo menos, dos seguintes dados: 


• Pressão (registro de 1 (um) em 1 (um) segundo e resolução de 1 (um) psi); 


• Vazão; 


• Volume; 


• pH; 


• Viscosidade em linha dos fluidos de operação; 


• Densidade em linha dos fluidos de operação; 


• Cálculo dos parâmetros de fundo em tempo real (e de forma gráfica a ser carregado junto à 
tela de variáveis principais), com possibilidade de cálculo a partir de equações determinadas 
através de testes de calibração; 


• A cabine deve ser equipada com pelo menos 3 (três) monitores, com tela plana de, no mínimo 
42” cada, que devem ser instalados em local que permita sua visualização de qualquer ponto 
da cabine, permitindo o acompanhamento de todos os parâmetros operacionais para controle 
e análise da operação em execução. 


• A cabine deverá ser equipada com pelo menos 2 quadros brancos para anotações manuais. 


• A cabine de estimulação deverá ter largura livre para circulação de pelo menos 1,5 m, 
devendo ser provida de sala anexa para reuniões com dimensão mínima de 2 m x 2,5 m e 
banheiro com dimensão mínima de 1,5 m x 1,5 m. O banheiro deverá possuir sistema de 
exaustão e porta com abertura lateral. 


5.1.9 Viscosímetro em linha que permita monitorar a viscosidade “on line” de todo o fluido 
bombeado, devendo ser resistente aos fluidos descritos na PPU.  


5.1.10 Apresentar piso antiderrapante em todo o convés da EMBARCAÇÃO e nas áreas 
utilizáveis durante a operação. 


5.1.11 Unidade de Filtração de cartucho absoluto para filtrar em 2 (dois) micrômetros, fluidos 
aquosos e óleo diesel, a vazão mínima de 6 bpm e fator Beta 100. 


5.1.12 Painel portátil para operar em zona classificada (área 1), a ser instalado na cabine do 
sondador, com capacidade de monitorar remotamente pelo menos 5 dados em tempo real, a 
critério da FISCALIZAÇÃO, para acompanhamento dos parâmetros operacionais na unidade 
marítima. 


5.1.13 Pelo menos 2 (dois) cabos TCP/IP para que a FISCALIZAÇÃO possa receber no seu 
próprio computador pelo menos 5 dados em tempo real, a critério da FISCALIZAÇÃO, para 
acompanhamento dos parâmetros operacionais da atividade em curso. 


5.1.14 Laboratório equipado com capela, exaustor e pontos de tomada para ligação de 
equipamentos, para trabalhar com vapores ácidos e/ou orgânicos, que deve possuir os seguintes 
equipamentos e vidrarias de laboratório para controle de qualidade dos fluidos empregados nas 
operações de estimulação, do qual, no mínimo devem constar: 


• 1 (um) pHmetro digital portátil com escala de medida em décimos de pH e soluções para 
calibração do equipamento, conforme orientação do fabricante; 


• 3 (três) provetas graduadas de 1000 ml; 
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• 3 (três) provetas graduadas de 500 ml; 


• 2 (dois) bécheres graduados de 2000 ml; 


• 2 (dois) bécheres graduados de 1000 ml; 


• 5 (cinco) bécheres graduados de 500 ml; 


• 2 (dois) erlenmeyers graduados de 250 ml; 


• Densímetros para aferir concentrações de ácido clorídrico entre 5 e 33%; 


• Densímetros para aferir concentrações de ácido acético 5 e 80 %; 


• Densímetros para aferir concentrações de ácido fórmico entre 5 e 90 %; 


• 1 (um) Turbidímetro digital com escala de medida em décimos de NTU (Unidade 
Nefelométrica de Turbidez); 


• 2 (dois) termômetros digitais com escala de 0 a 150 graus Celsius; 


• 1(um) termômetro digital com escala de 0 a 250 graus Celsius; 


• 1 (um) Viscosímetro modelo FANN ou assemelhados que seja capaz de medir propriedades 
reológicas do pré-gel de fraturamento na temperatura de operação para o qual foram 
especificados; 


• Banho termostático capaz de operar na faixa de 40 a 160 graus Celsius; 


• 1 (um) Agitador de Laboratório com velocidade variável; 


• 1 (uma) balança com capacidade de 200 gramas e com precisão de 0,1 grama; 


• Espátulas para manuseio dos aditivos sólidos; 


• Kit completo para análises de íons Ca++, íons Mg ++ e Salinidade de soluções salinas.   


Nota: Não será obrigatório que o viscosímetro acima especificado esteja a bordo da 
embarcação. O equipamento poderá ficar no laboratório da CONTRATADA estando sempre 
disponível para realização de testes. Neste caso, um viscosímetro atmosférico deverá ficar 
disponível na embarcação. 


5.1.15 A planta de estimulação deverá contar com sensores de H2S no mínimo nas seguintes 
áreas: tanques verticais de mistura (VMT’s), tanque de hidratação, pontos de amostragem e sala 
de bombas. O sistema de detecção de H2S deverá contar com alarme visual e sonoro, ambos 
automáticos e com indicação na cabine de estimulação. A PETROBRAS poderá a seu critério 
solicitar a instalação de sensores em outros pontos que achar pertinente. 


5.2 REQUISITOS DE MÍNIMOS DE TANQUES 


5.2.1 Todos tanques de armazenamento de produtos químicos e tanques de aditivos devem ter 
medidores de vazão independentes e devem estar interligados ao sistema de mistura contínua, 
de forma a atender as vazões de operação desta especificação. 


5.2.2 Medidores remotos de nível nos tanques, para leitura e acompanhamento dos volumes 
pela cabine de estimulação, com erro máximo de leitura de 2% do volume efetivo do tanque. 
Adicionalmente deve-se contemplar leitores de nível em todos os tanques para confirmação 
física dos volumes, à exceção dos tanques estruturais, cuja confirmação será por meio de 
sondagem. 


Nota: os tanques devem ser equipados com dispositivo secundário de detecção de volume 
alto dos mesmos, com tecnologia diferente daquela empregada nos medidores titulares, a fim de 
evitar derrame de fluidos por falha de medição de nível. Este sistema deve ter alarme visual e 
sonoro na área e na cabine de estimulação. 
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5.2.3 Tanques para armazenamento de ácidos inorgânicos e orgânicos concentrados com 
capacidade total efetiva mínima de 100.000 gal. 


5.2.4 Pelo menos 12 tanques para aditivos líquidos, de acordo com ET-R ET-3000.00-1210-612-
PPQ-006, com capacidade efetiva mínima de 500 gal cada, com controle individual de vazão por 
medidores de fluxo, integrados ao sistema de mistura contínua. Os tanques de aditivo não devem 
apresentar volume morto. 


Nota: para tanques destinados a aditivos que não demandem agitação, o agitador pode 
ser desconsiderado, ou mesmo substituído por circulação. 


5.2.5 Tanques reservas de aditivo de acordo com a ET-R ET-3000.00-1210-612-PPQ-006, com 
volumes iguais aos tanques de aditivos. 


5.2.6 Tanques para armazenamento de solvente mútuo, com capacidade total mínima de 15.000 
gal e volumetria mínima por tanque de 5.000 gal. 


5.2.7 2 (dois) tanques para armazenamento de solvente aromático, álcool etílico, MEG 
(Monoetilenoglicol) ou querosene, com capacidade total mínima de 20.000 gal. 


5.2.8 1 (um) tanque para armazenamento de soluções alcalinas para operação de 
desincrustação, com volume efetivo mínimo de 10.000 gal, com sistema de bombeio capaz de 
trabalhar a vazões de 0,5 bpm até 10 bpm. 


5.2.9 1 (um) tanque para armazenamento de soluções utilizadas para operação de inibição de 
incrustação, com pH entre 1 e pH 9, com volume efetivo mínimo de 10.000 gal, com sistema de 
bombeio capaz de trabalhar a vazões de 0,5 bpm até 10 bpm. 


5.2.10 Tanques para armazenamento de soluções salinas, com capacidade total mínima de 
2.000 bbl e que permita alimentação das unidades de bombeio através de bombas centrífugas 
independentes. 


5.2.11 Tanques para armazenamento de água industrial, para uso exclusivo em operações, 
com capacidade mínima efetiva total de 160.000 gal. 


5.2.12 Tanques para armazenamento de óleo diesel, para uso exclusivo em operações, com 
capacidade mínima efetiva de 70.000 gal e que permita alimentação das unidades de bombeio 
através de bombas centrífugas independentes. Todo o diesel recebido na planta de estimulação 
deverá ser previamente filtrado em linha, sendo 2 (dois) micrômetros o tamanho máximo de 
partículas aceitável. 


5.2.13 Pelo menos 04 (quatro) tanques verticais de mistura (tipo batch mixer), com 50 bbl por 
tanque, de acordo com ET-R ET-3000.00-1210-612-PPQ-006. 


Nota: os tanques devem ser equipados com dispositivo secundário de detecção de volume 
alto dos mesmos, com tecnologia diferente daquela empregada nos medidores titulares, a fim de 
evitar derrame de fluidos por falha de medição de nível. Este sistema deve ter alarme visual e 
sonoro na área e na cabine de estimulação. 


5.3 REQUISITOS MÍNIMOS DE UNIDADES DE BOMBEIO E BLENDER 


5.3.1 Unidades de bombeio para pressão máxima de trabalho de 15.000 psi e potência mínima 
útil de 8.000 HHP.  


5.3.2 Para atendimento à potência hidráulica requerida, deverá existir, no mínimo, 4 (quatro) 
unidades de bombeio. 


5.3.3 As unidades de bombeio deverão atender vazões úteis requeridas de até 30 bpm. 


5.3.4 Pelo menos 2 (duas) unidades de bombeio de baixa potência para vazões entre 0,5 (meio) 
e 15 (quinze) bpm. 
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5.3.5 Bomba centrífuga para movimentação dos fluidos de operação armazenados nos tanques. 


5.3.6 Bomba centrífuga para captação direta de água do mar, com descarga direta para o 
blender ou bombas alternativas, de modo a atender a vazão de operação. 


5.4 REQUISITOS MÍNIMOS DE LINHAS 


5.4.1 Mangueiras de aço flexíveis resistentes à chama e permanentemente instaladas na 
EMBARCAÇÃO, com objetivo de interligar a EMBARCAÇÃO à unidade marítima: 


• 1 (uma) mangueira de aço flexível de 3” com no mínimo 137 m (450 ft) e pressão de trabalho 
de 15.000 psi. 


• 1 (uma) mangueira de aço flexível de 4” com no mínimo 137 m (450 ft) e pressão de trabalho 
de 15.000 psi. 


Nota: As mangueias de aço deverão ter compatibilidade com o berço instalado na unidade 
marítima, conforme Figura 1 e Figura 2. 


5.4.2 Cada uma das mangueiras de aço flexíveis descritas no item 5.4.1 deverão ser equipadas 
com dispositivo de desconexão rápida por acionamento hidráulico remoto (Hydraulic Remote 
Controlled Quick Disconnect Device). Estes dispositivos de desconexão rápida deverão possuir 
facilidades que permitam a realização do teste de desacoplamento total do sistema e seu 
imediato acoplamento, após realização de teste de sua funcionalidade. Este teste poderá ser 
realizado imediatamente antes da operação com a unidade marítima e/ou conforme 
periodicidade solicitada pela PETROBRAS, com objetivo de garantir a segurança das operações. 


Nota: Deverão ser previstos suportes móveis para extremidade das mangueiras de aço 
flexíveis de forma que para reconexão após testes não seja necessário a utilização de talhas, 
evitando assim, contato direto do pessoal com o procedimento de reconexão. 


5.4.3 10 (dez) mangueiras de aço flexíveis de 3” com 15 m cada e 15.000 psi WP. 


Nota: Utilizar preferencialmente mangueiras flexíveis em detrimento às linhas de aço 
articuláveis, objetivado reduzir a quantidade de conexões e consequentemente probabilidade de 
vazamento. 


5.4.4 Conjunto de linhas de aço articuláveis de 3” x 15000 psi WP (WECO 1502), com 
comprimento mínimo de 200 m. 


5.4.5 Cada conjunto de linhas de aço articuláveis e mangueiras de aço flexíveis móveis deverão 
ser capazes de suportar vazões de pelo menos 18 bpm, quando utilizando fluido com ou sem 
agente de sustentação. 


5.4.6 Conjunto de mangueiras de 2” ou 3” x 5000 psi WP (WECO 1502), resistentes a chama, 
com comprimento total mínimo de 76 m. 


5.4.7 1 (um) manifold para 15.000 psi WP e 30 bpm para favorecer as conexões das linhas da 
EMBARCAÇÃO às linhas da unidade marítima / poço, com conexões WECO 1502 de 3”.  


5.4.8 Válvula com acionamento remoto para linha de dreno do manifold, a fim de permitir o alívio 
de pressão após testes de pressão das linhas de forma remota. 


5.4.9 A CONTRATADA deverá possuir em base um conjunto extra de mangueiras flexíveis e 
linhas de aço articuláveis (assim como seus acessórios) suficiente para execução das operações 
objeto deste CONTRATO. A PETROBRAS poderá solicitar o embarque e montagem destas 
linhas nas unidades marítimas com antecedências às operações. 


Nota 1: caso a PETROBRAS solicite o embarque e montagem antecipado deste conjunto 
extra de linhas, será devida taxa de “Serviços Técnicos em Unidades Marítimas” (item 20 do 
Anexo II, PPU de SERVIÇOS). 
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Nota 2: este conjunto de extra de linhas, mangueiras e acessórios deve possuir pelo menos 
a seguinte configuração: 


• 5 (cinco) mangueiras de aço flexíveis de 3” com 15 m cada e 15.000 psi WP. 


• Conjunto de linhas de aço articuláveis de 3” x 15000 psi WP (WECO 1502), com comprimento 
mínimo de 100 m. 


5.4.10 A CONTRATADA deverá possuir equipamentos do tipo “iron grip” para transporte de 
partes da malha de circulação (linhas rígidas articuláveis, acessórios etc.) de forma a prevenir 
lesões de seus operadores. 


5.4.11 A CONTRATADA deverá possuir sistema de amarração de linhas como ação mitigatória 
para um evento de rompimento de linha. 


5.4.12 A CONTRATADA deverá fornecer quaisquer equipamentos auxiliares da malha de 
circulação a ser montada temporariamente na unidade marítima que seja de sua 
responsabilidade e não estejam listados nos itens anteriores, e que sejam necessários à correta 
execução das operações objeto deste CONTRATO. 


 


Figura 1 – vista superior do berço das mangueiras flexíveis do WSV 







 


ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
Nº 


 
REV. 


0 


POÇOS Folha 12 de 22 
TÍTULO: 


EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS DE UMA PLANTA DE 
ESTIMULAÇÃO EM EMBARCAÇÃO 


PÚBLICA 


POCOS/SPO/PEP/
PROJ-FLUI 


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  


 


 


Figura 2 – vistas inferior e lateral do berço das mangueiras flexíveis do WSV 


5.5 REQUISITOS MÍNIMOS DO GUINDASTE 


Não necessário para esta EMBARCAÇÃO. 


5.6 REQUISITOS MÍNIMOS PARA VÁLVULAS DE ALÍVIO DE PRESSÃO 


Conforme ET-3000.00-1210-612-PPQ-006. 


5.7 REQUISITOS MÍNIMOS DA CABEÇA DE ESTIMULAÇÃO 


Para esta modalidade de embarcação (ESPECIALISTA) não será necessária cabeça de 
estimulação conforme disposto na ET-3000.00-1210-612-PPQ-006, apenas os componentes a 
seguir. 


5.7.1 Side Entry Sub (SES) caixa-pino 4 ½” IF, com 2 (duas) saídas laterais com conexão de 3” 
Weco 1502, pressão de trabalho de 15.000 psi, capacidade de tração de 700.000 lbf. Caso sejam 
utilizadas válvulas superior ou lateral, estas devem possuir acionamento remoto. 


5.7.2 Redução 4 1/2” IF caixa x Vam Top 5 ½” pino, devendo atender aos requisitos 
especificados no item 5.7.1. 


5.8 REQUISITOS MÍNIMOS DE PRODUTOS QUÍMICOS 


Conforme ET-3000.00-1210-612-PPQ-006, observando itens aplicáveis às operações que 
são objeto deste CONTRATO. 


5.9 REQUISITOS MÍNIMOS DE SUPORTE TÉCNICO E TECNOLÓGICO 


5.9.1 A CONTRATADA deverá prover suporte técnico especializado, sempre quando requerido 
pela PETROBRAS. Este suporte deverá ser fornecido por profissional com formação plena em 
Engenharia ou Química, bem como experiência mínima de 5 anos em operações pertencentes 
ao escopo deste CONTRATO, sendo no mínimo 2 anos em atividades offshore (embarcado) e 3 
anos no projeto, planejamento e programação de operações offshore desta atividade. 


Nota: este profissional deverá trabalhar fisicamente em escritório da Petrobras, podendo 
ser lotado em cidades dos estados do Rio de Janeiro, São Paulo e Espírito Santo, a critério da 
Petrobras. 


5.9.2 Capacidade de planejamento e elaboração de projeto das seguintes operações: 
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5.9.2.1 Acidificação matricial em arenitos e carbonatos; 


5.9.2.2 Tratamentos químicos para remoção de depósitos orgânicos e inorgânicos. 


5.9.3 Conhecimento de utilização dos seguintes softwares: 


5.9.3.1 Simuladores de acidificação matricial e tratamentos químicos. 


Nota: As simulações de acidificações matriciais devem contemplar os sistemas de 
divergência disponíveis na PPU e buscar otimização de skin x volume de ácido utilizado, além 
da maior cobertura intervalar possível. 


5.9.4 São exemplos de atribuições deste Suporte Técnico, mas não restritas a estes, sempre 
que requerido pela PETROBRAS: 


• Participar das reuniões técnicas operacionais; 


• Elaborar relatórios técnicos de suas atividades; 


• Elaborar atas, programas e pareceres técnicos; 


• Efetuar pesquisas e levantamentos de dados técnicos; 


• Providenciar e diligenciar a logística de materiais e equipamentos necessários às operações 
que envolvam o objeto deste CONTRATO; 


• Elaborar projetos e programas relativos às operações objeto deste CONTRATO (trata-se de 
projetos/programas de um ou mais poços, similares aos que hoje são realizados pela equipe 
da PETROBRAS); 


• Executar operações contempladas neste CONTRATO. 


Nota: quaisquer atividades de suporte técnico e tecnológico listadas acima não vinculam a 
companhia que prestou tal suporte à execução da referida operação no campo. 


5.9.5 A CONTRATADA deverá fornecer pasta de trabalho em arquivo Excel com planilha de 
cálculo de custo da operação. Esta planilha deve ter suas equações e fórmulas abertas (planilha 
sem senhas e aberta) para verificação e edição da PETROBRAS. 


5.9.6 A CONTRATADA deverá dispor de software para cálculo de perda de carga em tempo real 
(friction loss calculations) durante operações de bombeio de um ou mais fluidos. Os valores 
calculados por este software devem ser integrados ao sistema de variáveis monitoradas 
(supervisório) e devem ser passíveis de integração com qualquer outra variável de pressão (por 
exemplo com a pressão de bombeio). Este software deve ser disponibilizado também em versão 
independente para ser utilizado em base pela PETROBRAS. 


5.9.7 A CONTRATADA deverá disponibilizar para utilização na base da PETROBRAS pelo 
menos 4 licenças de cada software utilizado para elaboração de projetos ou execução de 
operações objeto deste CONTRATO. 


5.10 REQUISITOS DE COLETA 


5.10.1 Garantir a correta coleta, embalagem, acondicionamento e transporte das amostras 
procedentes dos serviços do objeto deste CONTRATO ou suas atividades suporte para que estas 
cheguem à PETROBRAS, em condições para a realização dos testes necessários. 


5.10.2 Manter as amostras coletadas dos serviços do objeto deste CONTRATO ou suas 
atividades suporte, a bordo da EMBARCAÇÃO, sob refrigeração até o seu envio para análise, 
sempre que solicitado pela PETROBRAS. Durante o trajeto de desembarque das amostras, a 
refrigeração deverá ser realizada pela adição de gelo à embalagem térmica. 


5.10.3 Providenciar e manter a bordo da EMBARCAÇÃO, kit para coleta das amostras 
procedentes dos serviços do objeto deste CONTRATO, em quantidade adequada. O kit para 
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coleta de amostras de serviços do objeto deste CONTRATO deverá ter a seguinte composição:  


• Embalagem com isolamento térmico de plástico ou isopor; 


• Frascos plásticos de 1.000 ml de boca estreita livre de impurezas;   


• Saco plástico com invólucro para abrigar cada frasco plástico de 1.000 ml;   


• Saco plástico grande com invólucro para abrigar cada conjunto de 6 (seis) frascos;   


• Etiquetas de papel autoadesivas para identificação das amostras;    


• Contact para impermeabilização das etiquetas autoadesivas de papel. 


5.10.4 A coleta de amostras procedentes dos serviços de filtração deverá ser efetuada, pelo 
menos, a cada 500 (quinhentos) bbl de fluido filtrado. 


5.10.5 Os pontos de amostragem em linha deverão ter sistema de isolamento do tipo capela 
(sistema fechado por uma portinhola), de forma que seja possível coletar amostras de 500 ml 
sem risco de contaminação humana. 


5.11 QUANTO AOS SERVIÇOS COM USO DE PRODUTOS QUÍMICOS 


5.11.1 A CONTRATADA deverá informar o nome comercial e concentração (ou faixa de 
concentração) correspondente a cada produto químico e cada sistema (detalhar os componentes 
do sistema) empregados nos serviços listados no ANEXO IIB da Planilha de Preços Unitários 
(PPU), com exceção dos itens 110 e 410. 


Nota 1: os itens supracitados poderão ser empregados em operações elegíveis ao critério 
de pagamento por desempenho (detalhado no critério de medição). Desta forma, a 
CONTRATADA poderá empregar os produtos que julgar mais adequados à operação. 


Nota 2: após a utilização de produtos/sistemas nestes itens específicos de PPU, os 
mesmos devem ser incorporados ao cardápio de produtos/sistemas oferecido pela 
CONTRATADA no item de PPU no qual foi utilizado. Após incorporação ao cardápio, a 
PETROBRAS poderá utilizá-lo, o que não excluí a possibilidade da CONTRATADA apresentar 
proposta de operação via cláusula de pagamento por desempenho. 


Nota 3: A incorporação de produtos/sistemas ao cardápio dos itens supracitados, não 
exclui a possibilidade de utilização de novos produtos, devendo estes também serem 
incorporados ao cardápio ao decorrer do prazo contratual. 


5.11.2 A relação dos diferentes aditivos e suas respectivas concentrações são de 
responsabilidade da CONTRATADA, devendo ser seu critério, a aplicação da melhor técnica 
disponível.  


5.11.3 Considerar que na prestação dos serviços todos os produtos e sistemas descritos serão 
utilizados em fluidos aquosos, exceto sistemas ácidos emulsionados e solventes não aquosos.  


5.11.4 Todas as formulações, base química, caráter iônico, dentre outros, são definidos pela 
CONTRATADA, sempre considerando a melhor técnica disponível. Quando a base química do 
gelificante for citada, por exemplo, Goma Guar, esta é a que deverá ser utilizada naquela 
formulação. 


5.11.5 Para cada serviço com uso de inibidor de corrosão e intensificador de inibidor de 
corrosão cotados, deverão ser disponibilizadas curvas individuais de concentração x tempo de 
proteção para aquele ácido a que se destinam sua proteção, considerando o tempo de exposição 
de 6, 8, 12, 18 e 24 horas para temperaturas variando de 60 °C até pelo menos a temperatura 
limite solicitada na descrição do item da Planilha de Preços Unitários (PPU). Considerar que as 
metalurgias serão: 13Cr L-80, SMSS (S13Cr -110 ksi), SDSS – 125 ksi, AISI 316, Alloy718, 625 
Plus ou outra liga de NI (ex: 935, 925) e que na formulação poderá ser usado 5% de EGMBE 
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(Etileno Glicol Mono Butil Eter). 


Nota: Durante a vigência do CONTRATO podem ser solicitados novos testes para 
diferentes metalurgias e formulações ácidas, custeados pela CONTRATADA. 


5.11.6 Para cada serviço com uso de inibidor de corrosão e intensificador de inibidor de 
corrosão cotados, deverão ser disponibilizadas curvas individuais de concentração x tempo de 
proteção para aquele ácido a que se destinam sua proteção, considerando o tempo de exposição 
de 6, 8, 12, 18 e 24 horas para temperaturas variando de 60 °C até pelo menos a temperatura 
limite solicitada na descrição do item da Planilha de Preços Unitários (PPU). Considerar que a 
metalurgia será a utilizada nos coil tubing atualmente sob CONTRATO com a PETROBRAS, e 
que na formulação poderá ser usado 5% de EGMBE (Etileno Glicol Mono Butil Eter). 
Adicionalmente deverão ser realizados dois testes com 24 horas de exposição considerando o 
uso de FT nas metalurgias citadas acima, sendo um teste utilizando ácido acético @ 10% e outro 
utilizando uma mistura de ácido acético a 5% e ácido fórmico a 7%. 


Nota: Durante a vigência do CONTRATO podem ser solicitados novos testes para 
diferentes metalurgias e formulações ácidas, custeados pela CONTRATADA. 


5.11.7 Os critérios de corrosão a serem adotados nos testes são: 


• Aço carbono e flexitubo: corrosão uniforme < 0,05 lb/ft2/d = 450 mpy = 11,4 mm/y e corrosão 
localizada (pitting) < 25 µm. 


• Demais metalurgias: corrosão uniforme < 0,02 lb/ft2/d = 180 mpy = 4,6 mm/y e corrosão 
localizada (pitting) < 25 µm. 


5.11.8 Só poderão ser propostos serviços com uso de produtos e/ou sistemas que 
comprovadamente possuam histórico de utilização em cenário correlato ao que se pretende a 
aplicação, estando disponíveis e testados quando da assinatura da AS. 


5.11.9 Os produtos químicos a serem utilizados na prestação de serviços poderão ser 
disponibilizados pela PETROBRAS a seu exclusivo critério. 


5.11.10 Na ocasião dos serviços realizados com produtos químicos da PETROBRAS, em caso 
de perda ou deterioração de algum produto químico da PETROBRAS a bordo da 
EMBARCAÇÃO, as CONTRATADAS ressarcirão a perda à PETROBRAS, no valor equivalente 
à quantidade de produto químico perdida, com base no valor de aquisição do produto pela 
PETROBRAS. Opcionalmente, as CONTRATADAS, a critério da PETROBRAS, poderão 
ressarci-la com o mesmo produto químico ou equivalente, com testes de validação da 
CONTRATADA e/ou da PETROBRAS. 


5.11.11 Os inibidores de corrosão para ácidos deverão ser compatíveis com os sistemas 
empregados nos serviços listados no ANEXO IIB da PPU e ser capazes de proteger as 
metalurgias 13Cr L-80, SMSS (S13Cr -110 ksi), SDSS – 125 ksi, AISI 316, Alloy718, 625 Plus 
ou outra liga de NI (ex: 935, 925), considerando o tempo de exposição de 6, 8, 12, 18 e 24 horas 
e que poderá ser usado 5% de EGMBE (Etileno Glicol Mono Butil Eter - "Butil Glicol") nos 
sistemas em que este aditivo seja compatível, para a temperatura citada. 


5.11.12 Os inibidores de corrosão para ácidos deverão ser compatíveis com os sistemas 
empregados nos serviços listados no ANEXO IIB da PPU e ser capazes de proteger a metalurgia 
utilizada em coil tubing atualmente sob CONTRATO com a PETROBRAS, considerando o tempo 
de exposição de 6, 8, 12, 18 e 24 horas e que poderá ser usado 5% de EGMBE (Etileno Glicol 
Mono Butil Eter - "Butil Glicol") nos sistemas em que este aditivo seja compatível, para a 
temperatura citada. 


5.11.13 Os intensificadores dos inibidores de corrosão para ácidos deverão ser compatíveis com 
os inibidores de corrosão propostos e que serão utilizados nos sistemas empregados nos 
serviços listados no ANEXO IIB da PPU, devendo ser capazes de auxiliar na proteção das 
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metalurgias 13Cr L-80, SMSS (S13Cr -110 ksi), SDSS – 125 ksi, AISI 316, Alloy718, 625 Plus 
ou outra liga de NI (ex: 935, 925), considerando o tempo de exposição de 6, 8, 12, 18 e 24 horas 
e que poderá ser usado 5% de EGMBE (Etileno Glicol Mono Butil Eter - "Butil Glicol") nos 
sistemas em que este aditivo seja compatível, para a temperatura citada. 


5.11.14 Os intensificadores dos inibidores de corrosão para ácidos deverão ser compatíveis com 
os inibidores de corrosão propostos e que serão utilizados nos sistemas empregados nos 
serviços listados no ANEXO IIB da PPU, devendo ser capazes de auxiliar na proteção de 
metalurgia utilizada nos coil tubing atualmente sob CONTRATO com a PETROBRAS, 
considerando o tempo de exposição de 6, 8, 12, 18 e 24 horas e que poderá ser usado 5% de 
EGMBE (Etileno Glicol Mono Butil Eter - "Butil Glicol") nos sistemas em que este aditivo seja 
compatível, para a temperatura citada. 


5.11.15 As formulações finais dos sistemas ácidos e géis empregados nos serviços listados nos 
no ANEXO IIB da PPU serão aplicados no poço conforme descrito pela CONTRATADA, tanto os 
aditivos, quanto sua respectiva faixa de concentração, considerando que elas sejam compatíveis 
entre si e aplicáveis para o fim a que se destinam, devendo ser critério fundamental, a aplicação 
da melhor técnica disponível. 


5.11.16 Os agentes anti-borra e preventores de emulsão empregados nos serviços listados no 
ANEXO IIB da PPU deverão ser compatíveis com Mud Acid Orgânico ou Inorgânico, conforme a 
finalidade de sua utilização. 


5.11.17 Não é permitido a utilização de bactericida à base de triazina e seus derivados. 


5.11.18 A CONTRATADA deve apresentar um cardápio global detalhado com todas tecnologias 
de produtos químicos disponíveis no mundo, referente às operações objeto deste contrato. 


5.12 QUANTO AO ESTOQUE E CONTROLE DE PRODUTOS QUÍMICOS 


5.12.1 A CONTRATADA deverá, a partir de solicitação expressa da PETROBRAS, projetar, 
instalar e manter planta com todas as facilidades de armazenamento e manuseio de 150.000 
galões de ácido clorídrico e 30.000 gal de quaisquer outros tipos de ácidos listados nesta ET, 
num prazo máximo de 6 (seis) meses, em área cujo ônus e responsabilidade serão da 
CONTRATADA, localizada no Estado do Rio de Janeiro. 


5.12.2 Responsabilizar-se pelo ressuprimento de ácidos, a partir de estoque igual ou inferior a 
120.000 galões de ácido clorídrico concentrado, num período máximo de 72 (setenta e duas) 
horas, a partir da data de abastecimento da EMBARCAÇÃO.  


5.12.3 Responsabilizar-se pelo transporte de ácidos em quantidade adequada para 
atendimento a programação operacional da EMBARCAÇÃO sem atraso ou interrupção, entre a 
área definida pela CONTRATADA para instalação e operação da planta de ácido no Estado do 
Rio de Janeiro, definido no item 5.12.1, e o local de embarque. 


5.12.4 Manter na EMBARCAÇÃO, estoque de sua plena capacidade de ácido clorídrico, 
providenciando o ressuprimento a cada entrada da EMBARCAÇÃO nos locais de embarque 
definido pela PETROBRAS na minuta de Serviços, exceto orientação da FISCALIZAÇÃO da 
PETROBRAS em sentido contrário.  


5.12.5 A CONTRATADA se responsabilizará pelo manuseio, acondicionamento, transporte e 
bombeamento dos ácidos até os tanques de armazenamento da EMBARCAÇÃO, valendo-se de 
área de contenção em todo processo de transferência e pelo menos uma amostragem por 
carregamento para checar pureza do ácido concentrado. 


5.12.6 Manter na Base de Apoio definida na minuta de Serviços e na EMBARCAÇÃO, os 
estoques mínimos de produtos químicos nacionais e importados definido pela PETROBRAS, 
para Prestação de Serviços técnicos especializados da EMBARCAÇÃO.  
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5.12.7 Supervisionar e executar a movimentação de quaisquer produtos químicos destinados 
à EMBARCAÇÃO, valendo-se de área de contenção em todo processo de transferência e pelo 
menos uma amostragem por carregamento de sistemas químicos para checar pureza do 
princípio ativo, conforme ET-R. 


5.12.8 A CONTRATADA se obriga, do mesmo modo, na EMBARCAÇÃO, a movimentar, 
receber, armazenar, manusear e preservar os produtos químicos fornecidos pela PETROBRAS, 
respeitadas as condições contratuais. 


5.12.9 Disponibilizar em livretos e em formato digital, escritos em português, as fichas de 
segurança e de emergência dos produtos químicos a bordo da EMBARCAÇÃO, conforme a 
legislação vigente. 


5.12.10 A PETROBRAS, conforme as suas necessidades e com antecedência mínima de 10 
(dez) dias úteis, solicitará da CONTRATADA a disponibilização dos produtos químicos nacionais 
relacionados no ANEXO IIB para os serviços objeto deste CONTRATO. Para tanto, a 
CONTRATADA se obriga a disponibilizar tais produtos no porto de Macaé - RJ ou porto na cidade 
do Rio de Janeiro – RJ ou municípios limítrofes, a critério da PETROBRAS, no prazo acima 
previsto, a contar da data de solicitação da PETROBRAS, por escrito. 


5.12.11 3 (três) meses antes da data prevista para assinatura da AS, será fornecida pela 
PETROBRAS uma planilha contendo o Estoque Mínimo de produtos químicos necessários para 
as operações usuais com a planta de estimulação. Os itens do Estoque Mínimo não se 
enquadram no item 5.12.10, ou seja, devem ser repostos continuamente, sem necessidade de 
solicitação por parte da PETROBRAS. Esta planilha poderá sofrer alterações ao longo da 
vigência contratual a depender do perfil das operações correntes. 


5.12.12 Os produtos químicos referidos nos ANEXOS IIB, não disponíveis no mercado nacional 
e que apresentarem alternativa de importação, deverão ser disponibilizados no prazo de 90 
(noventa) dias, no porto de Macaé – RJ ou no porto da cidade do Rio de Janeiro, a contar da 
data de informe, por escrito da previsão de consumo pela PETROBRAS. 


5.12.13 A PETROBRAS, a seu exclusivo critério, poderá fornecer produtos químicos auxiliares 
ou alternativos para operações contempladas no contrato. 


5.12.14 Fornecer a PETROBRAS, quando solicitado, amostras dos ácidos e demais produtos 
químicos listados na planilha de preços do ANEXO IIB, para que seja testada em seus 
laboratórios a eficiência do produto para o fim específico a que se destina. Devem ser fornecidos 
relatórios de testes realizados em laboratório da CONTRATADA, com validação de terceira parte, 
do desempenho dos produtos químicos a serem avaliados. 


5.12.15 Manter Controle de Qualidade sobre os ácidos e demais produtos químicos listados na 
planilha de preços do ANEXO IIB, fornecendo a PETROBRAS os laudos de análise, por lote, 
quando solicitado. 


5.12.16 A CONTRATADA é responsável por providenciar licenças junto aos órgãos reguladores 
competentes para os produtos que demandem este tipo de providência (Ex: bifluoreto de 
amônio). 


5.12.17 A CONTRATADA deverá providenciar as seguintes melhorias de SMS, relacionadas às 
operações de abastecimento da embarcação no porto por carretas de fluidos: 


• Sistema de lona de contenção de fluidos para carretas (sistema tipo CONTAINMENT BERMS 
– ULTRATECH ou similar), dimensionada para conter todo o volume de carregamento em 
caso de vazamento; 


• Sistema de pórtico rolante para ancoragem de sistema de trava quedas quando operador 
estiver realizando trabalho em cima de carretas; 


• Manifold de conexão entre a válvula da carreta a linha de abastecimento dotado de ponto de 
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amostragem de fluidos. 


5.13 RELATÓRIOS, DOCUMENTOS E REGISTROS 


5.13.1 RELATÓRIO TÉCNICO DE OPERAÇÃO – É o relatório emitido pela CONTRATADA no 
prazo máximo de 7 (sete) dias corridos, a contar da data de conclusão do serviço executado, 
onde deverão constar, no mínimo, mas não restrito a estes, identificação do poço,  sonda, tipo 
de operação realizada, número do relatório de prestação de serviço correlato, resumo da 
sequência do(s) serviço(s) executado(s), problema(s) ocorrido(s), solução(ões) 
implementada(s), gráfico(s) representativo do(s) serviço(s) executado(s), com a identificação das 
várias fases de sua execução, análise técnica da operação, conclusões, recomendações, lições 
aprendidas e nome(s) do(s) preposto(s) da PETROBRAS envolvido(s) e do responsável pela sua 
emissão. Este relatório deverá ser fornecido impresso e por meio digital. Em caso de soluções 
ou planos de ação implementados em contingências operacionais, deve ser feita a abrangência 
das lições aprendidas com as demais equipes da CONTRATADA e fiscais PETROBRAS. 


5.13.2 REGISTRO DE OCORRENCIAS (RDO) – É o documento que deve ser mantido a bordo 
da EMBARCAÇÃO para registros pela FISCALIZAÇÃO da PETROBRAS quanto as ordens de 
serviço emitidas, anotações de irregularidades encontradas e demais ocorrências relativas à 
execução do CONTRATO. A critério da PETROBRAS, estes registros podem ser alimentados 
em sistema específico. 


5.13.3 BOLETIM DIÁRIO DE OPERACIONALIDADE DOS EQUIPAMENTOS – Relatório 
eletrônico preenchido diariamente, em formulário “on-line”, pelo supervisor da CONTRATADA, 
informando a condição operacional dos equipamentos críticos da planta de estimulação. Em caso 
de inoperância de qualquer equipamento, deverá constar neste boletim, a data de início de sua 
indisponibilidade e data prevista para seu reparo. Tal boletim poderá ser substituído por um 
software em rede de acompanhamento, com a mesma sistemática de registro. Importante a 
CONTRATADA aplicar um sistema de gestão próprio aos equipamentos críticos e relatar a 
frequência de inspeções e manutenções de acordo com recomendações do fabricante e ET-R. 


5.13.4 PLANILHA DE CONTROLE DE CONSUMO DE PRODUTOS QUÍMICOS – Trata-se de 
uma pasta de trabalho em Excel contendo planilha com controle sistematizado e estruturado 
(para fácil manipulação e geração de gráficos de consumo) do tipo de operação, poço, data, 
sonda, barco, consumo de produtos detalhado, etc. Variáveis adicionas podem ser solicitadas a 
critério da PETROBRAS. Tal planilha poderá ser substituída por um software em rede, com a 
mesma sistemática de registro. 


5.13.5 Elaborar e manter, na EMBARCAÇÃO: 


5.13.5.1 Registro de Ocorrências (RDO), em livro numerado sequencialmente, com registros 
das ordens de serviço, anotações de irregularidades e todas ocorrências relativas à execução 
do CONTRATO, assinadas conjuntamente pelo representante da CONTRATADA e pela 
FISCALIZAÇÃO. Caberá ainda à CONTRATADA utilizar o livro de ocorrências para: Assinar 
e se julgar pertinente tecer comentários adicionais ao que foi relatado pela PETROBRAS. Em 
caso de discordância dos lançamentos da PETROBRAS a CONTRATADA deverá num prazo 
de 5 dias úteis formalizar, por meio de carta, contestação ao Gerente de CONTRATO; 


5.13.5.2 Arquivo digital, além do Registro de Ocorrências (RDO), no qual serão anotadas 
informações detalhadas pertinentes às atividades. Os registros serão elaborados pelos 
respectivos responsáveis técnicos. 


5.13.6 Apresentar, quando solicitado pela PETROBRAS, o “Laudo Técnico de Vistoria e 
Avaliação” dos equipamentos a serem empregados na execução do presente CONTRATO, 
atualizado, firmado por organização especializada e idônea, não vinculada à CONTRATADA, 
legalizado no Consulado Brasileiro e traduzido por tradutor juramentado, se emitido no exterior; 
bem como o “Termo de Responsabilidade”, emitido pela Receita Federal, caso o equipamento 
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tenha sido admitido no país pelo regime de “Admissão Temporária”.  Do referido Laudo, deverão 
constar: 


• Descrição dos equipamentos e acessórios; 


• Condições operacionais, normas internacionais de referência dos requisitos técnicos de 
operacionalidade e desempenho; 


•  Ano de recondicionamento, discriminando preços e partes substituídas; 


•  Diferença tecnológica entre o equipamento vistoriado e um equipamento mais moderno, do 
mesmo gênero; 


• Previsão de vida útil média do equipamento usado e de seu análogo novo; 


•  Valor de mercado, de reprodução e de reposição; 


•  Peso líquido dos equipamentos. 


Nota: Em se tratando de equipamentos novos, não há necessidade de “Laudo Técnico de 
Vistoria e Avaliação”, devendo então, ser apresentados catálogos de fábrica ou faturas de 
compra com descrição, ano de fabricação, previsão de vida útil e valor de cada equipamento.  


5.13.7 Emitir os documentos abaixo indicados ou outros que venham a substituí-los, conforme 
padrões estabelecidos pela PETROBRAS: 


• Requisição de Transporte - RT; 


• Lista de Controle de Material da PETROBRAS a bordo da EMBARCAÇÃO. 


5.13.8 Emitir quaisquer outros documentos conforme padrões que venham a ser estabelecidos 
pela PETROBRAS, durante a vigência deste CONTRATO. 


5.13.9 Elaborar e submeter à aprovação da PETROBRAS procedimentos escritos para todos 
os serviços objeto deste CONTRATO, antes do início das operações. Para estes procedimentos, 
a CONTRATADA deverá implementar uma sistemática de controle de revisões. 


5.13.10 Fornecer a PETROBRAS todos os dados e registros produzidos e levantados durante 
os serviços, objeto do presente CONTRATO, tais como: relatórios de serviços, fotografias, 
desenhos, arquivos digitais, análises e simulações de operações, mapas, etc., devendo os 
originais ser remetidos, quando solicitado, à Gerência do Instrumento Contratual e mantidas 
cópias a bordo durante a vigência deste CONTRATO. Serão providenciadas, sem qualquer ônus, 
cópias adicionais desses dados e registros quando solicitado pela FISCALIZAÇÃO. 


5.13.11 Pertencerão à PETROBRAS todos os registros produzidos durante os serviços, não 
podendo a CONTRATADA dispor das cópias, exceto se com prévia e expressa autorização da 
FISCALIZAÇÃO. 


5.13.12 Até o final deste CONTRATO, os originais reproduzíveis deverão ficar a bordo da 
EMBARCAÇÃO à disposição da FISCALIZAÇÃO, devendo a CONTRATADA, periodicamente, 
fornecer a listagem desses registros, identificando-os. 


6 REQUISITOS TÉCNICOS COMPLEMENTARES E TESTE DE 
ACEITAÇÃO 


Conforme ET-3000.00-1210-612-PPQ-006. 


7 DOCUMENTAÇÃO 


Conforme ET-3000.00-1210-612-PPQ-006. 


8 OBRIGAÇÕES COMPLEMENTARES DA CONTRATADA 
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8.1 QUANTO À LOGÍSTICA 


8.1.1 Dispor a CONTRATADA de Base de Operações na cidade de Macaé, Rio de Janeiro. 


8.1.2 Dispor a CONTRATADA de Base de Apoio na cidade do Rio de Janeiro ou municípios 
limítrofes, no Estado Rio de Janeiro. 


8.1.3 Quanto aos serviços logísticos, atender a PETROBRAS por porto devidamente aparelhado, 
em localização à critério da CONTRATADA, desde que no estado do Rio de Janeiro. 


8.1.4 Responsabilizar-se pelo pagamento de todas as despesas portuárias, tais como taxa de 
atracação, estiva, movimentação de carga, vigia e praticagem no porto previsto no item 8.1.3. 


Nota: As despesas de serviços logísticos decorrentes da legislação portuária vigente, em 
portos distintos daquele previsto no item 8.1.3, serão de obrigação da PETROBRAS. 
Excepcionalmente, caso esses serviços sejam contratados pela CONTRATADA, serão cobrados 
da PETROBRAS, apresentando comprovante do custo, para reembolso, de acordo com a 
CLÁUSULA NONA – REEMBOLSO DE DESPESAS ACESSÓRIAS. 


8.1.5 A CONTRATADA deverá informar à FISCALIZAÇÃO da PETROBRAS, por meio de carta, 
o nome e endereço do porto por ela escolhido, conforme item 8.1.3, com antecedência mínima 
de 10 dias da data agendada para o início do teste de aceitação da planta de estimulação e 
embarcação. 


8.1.6 A CONTRATADA deverá ter à sua disposição porto, devidamente aparelhado, no Estado 
do Rio de Janeiro para viabilizar a realização dos testes de sua planta de estimulação, conforme 
item 6, sendo que todos os custos e taxas decorridos destes testes, inclusive movimentações da 
embarcação, de responsabilidade exclusiva da CONTRATADA. 


8.1.7 Arcar com os seguintes custos: lubrificantes, materiais e consumíveis em geral (aquisição 
e reposição). 


8.2 QUANTO À EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS E RESPONSABILIDADE TÉCNICA 


8.2.1 Executar, dentro dos prazos acordados, as ações necessárias à correção das anomalias, 
que venham a ser indicadas nos Relatórios de Tratamento de Anomalias (RTA) ou documentos 
similares emitidos pela FISCALIZAÇÃO, prestando conta destas ações nas Reuniões de Análise 
Crítica (RAC), conforme descrito na CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – FISCALIZAÇÃO. 


8.3 QUANTO AO PESSOAL 


8.3.1 Manter, na localidade da base de operações, preposto qualificado que representará a 
CONTRATADA em todos os assuntos relativos à prestação dos serviços do presente 
CONTRATO, assessorando tecnicamente a PETROBRAS.   


8.3.2 A CONTRATADA deverá apresentar, com antecedência mínima de 5 (cinco) dias úteis, 
antes do vencimento da data de validade do exame médico periódico, cópia do Atestado Médico 
de Saúde Ocupacional (ASO) de seu pessoal para atualização no Sistema Integrado de 
Segurança Patrimonial (SISPAT) ou em outro sistema superveniente que a PETROBRAS venha 
a implementar. 


8.4 QUANTO A MATERIAIS, EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, VEÍCULOS, FERRAMENTAS 
E INSTALAÇÕES 


8.4.1 Arcar com os custos decorrentes da aquisição de todos os insumos da planta de 
estimulação e consumíveis necessários à execução das operações e daqueles solicitados pela 
FISCALIZAÇÃO, utilizados durante a vigência do presente CONTRATO, inclusive materiais de 
escritório, informática, foto e vídeo (incluindo DVD´s, pendrives e demais formas de meio digital 
para o registro das operações). 


8.4.2 Manter todos os insumos da EMBARCAÇÃO, como equipamentos, materiais e produtos 
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químicos necessários na EMBARCAÇÃO para o cumprimento do objeto deste CONTRATO. 


8.4.3 Fornecer e providenciar, sempre às suas expensas, o carregamento, descarregamento, 
acondicionamento, desmobilização e transporte dos equipamentos, materiais e produtos 
químicos, destinados à execução do objeto deste CONTRATO, na Base de Operações, na Base 
de Apoio e nos pontos de embarque designados no item 8.1.3.  


8.4.4 Arcar com todos os custos de manutenção e reparos da EMBARCAÇÃO, seus 
equipamentos e materiais e da planta de ácido e de seus equipamentos, sejam de qualquer 
natureza, de modo a conservá-los em adequadas condições de funcionamento e operação. 


8.4.5 Arcar com todas as despesas geradas por atraso na retirada de equipamentos e materiais 
do PIER da PETROBRAS se causado pela CONTRATADA.  


8.4.6 Disponibilizar os equipamentos, conforme definidos no ANEXO II - ESPECIFICAÇÃO 
TÉCNICA DOS EQUIPAMENTOS DA PLANTA DE ESTIMULAÇÃO, para a execução da 
prestação de serviços objeto deste CONTRATO, com as certificações necessárias, obtidas em 
entidades de certificação ou suas acreditadas, assegurando total operacionalidade dos mesmos. 
As certificações deverão ter prazo de validade e deverão ser mantidas atualizadas na 
EMBARCAÇÃO, por todo o período contratual e suas eventuais prorrogações.  


8.5 QUANTO AO TRANSPORTE 


8.5.1 Responsabilizar-se, a seu custo, pelo transporte de pessoal da operação e manutenção da 
CONTRATADA, bem como do rancho, dos materiais de consumo, dos equipamentos, produtos 
químicos e dos sobressalentes necessários ao cumprimento do objeto deste CONTRATO, de 
suas Bases de operação e de apoio até a EMBARCAÇÃO, localizada em área de fundeio ou 
atracada no Porto e vice-versa. 


Nota: Nas situações em que a embarcação esteja atracada à sonda / plataforma realizando 
os serviços ou próxima à sonda / plataforma disponível para operar, o transporte correrá por 
conta da PETROBRAS. 


8.5.2 Fornecer transporte para os seus empregados e subcontratados para todos os pontos de 
embarque indicados pela PETROBRAS, de maneira tal que não haja interrupções, devido às 
trocas periódicas de turmas. 


8.5.3 Fornecer transporte marítimo para pessoal da PETROBRAS (inclusive terceiros) do porto 
até a EMBARCAÇÃO quando fundeada. 


8.5.4 Reembolsar à PETROBRAS os custos decorrentes da não utilização dos meios de 
transporte (aéreo, rodoviário e marítimo) providenciados para seus empregados e 
subcontratados ou materiais, devido ao atraso ou o não comparecimento ao local de embarque 
e/ou desembarque. 


9 OBRIGAÇÕES COMPLEMENTARES DA PETROBRAS 
9.1 OBRIGAÇÕES GERAIS  


9.1.1 Providenciar, a seu custo, transporte para o pessoal de operação e manutenção da 
CONTRATADA, bem como para o rancho, os materiais de consumo, os equipamentos e os 
sobressalentes necessários ao cumprimento do objeto deste CONTRATO, no trecho entre o 
ponto de embarque indicado pela PETROBRAS e as sondas/plataformas em que o barco esteja 
atracado prestando os serviços no mar e vice-versa, respeitando às tabelas de voo e transportes 
marítimos regulares, cuidando de observar o estabelecido neste CONTRATO, que prevê a 
cobrança por falta de embarque. 


9.1.2 Disponibilizar os materiais e produtos químicos de sua propriedade destinados a prestação 
dos serviços objeto deste contrato, nos locais de embarque definidos no item 8.1.3.      
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9.1.3 Arcar com as despesas de serviços logísticos decorrente da legislação portuária vigente, 
em portos distintos daqueles previstos no item 8.1.3. 


9.1.4 Caso os pontos de embarque indicados pela PETROBRAS para o transporte de materiais 
e equipamentos para a EMBARCAÇÃO estejam localizados fora do Estado do Rio de Janeiro, a 
PETROBRAS efetuará o reembolso do custo de transporte entre a Base de Apoio mais próxima 
da CONTRATADA e o ponto de embarque definido pela PETROBRAS. 
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1 OBJETIVO 


Apresentar os requisitos mínimos dos sistemas de telecomunicações que deverão ser fornecidos 
e instalados pela CONTRATADA na embarcação afretada para suportar as operações da 
PETROBRAS. 
 


2 GLOSSÁRIO 


2.1 AIS - Automatic Identification System 


2.2 AM - Modulação em Amplitude 


2.3 ANATEL - Agencia Nacional de Telecomunicações 


2.4 ANSI - American National Standards Institute 


2.5 AWG - American Wire Gauge 


2.6 CA - Corrente Alternada 


2.7 CAT - Categoria 


2.8 CATV - Community Antenna Television 


2.9 CFTV - Circuito Fechado de TV 


2.10 CODEC - Codificador/Decodificador 


2.11 DGNSS - Global Navigation Satellite System  


2.12 DPC - Diretoria de Portos e Costas 


2.13 DSC - Digital Selective Calling  


2.14 EIA - Electronic Industries Alliance 


2.15 EPTA - Estação Permissionária de Tráfego Aéreo 


2.16 ETH - Ethernet 


2.17 FM - Modulação em Frequencia 


2.18 GMDSS - Global Miritime Distress Safety System 


2.19 GPS - Global Positioning System  


2.20 HF - High Frequencies  


2.21 HMS - Helideck Monitoring System 


2.22 ICA - Instruções do Comando da Aeronáutica 


2.23 IMO - International Maritime Organization 


2.24 INMETRO - Instituto Nacional de Metrologia 


2.25 IP - Internet Protocol 


2.26 ITU - International Telecommunication Union 


2.27 LAN - Local Area Network 


2.28 LSA - International Life-Saving Appliance  


2.29 MODU - Mobile Offshore Drilling Unit 


2.30 NDB - Non Directional Beacon 


2.31 NORMAN - Normas da marinha 


2.32 NR - Normas regulamentadoras 
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2.33 NVR - Gravador de Vídeo em Rede  


2.34 PoE - Power Over Ethernet 


2.35 PTT - Push to talk 


2.36 RF - Rádio Freqüência 


2.37 RIC – Rede Interna Corporativa da PETROBRAS 


2.38 ROV - Remotely Operated Veicule  


2.39 Rx - Recepção 


2.40 SCPC - Single channel per carrier  


2.41 SMA - Serviço Móvel Aeronáutico 


2.42 SMM - Serviço Móvel Maritimo  


2.43 SMNP - Simple Network Management Protocol  


2.44 SOLAS - Safety Of Life At Sea 


2.45 SSAS - Ship Security Alert System  


2.46 SSB - Single Side Band 


2.47 SSID - Service Set Identifier 


2.48 TIA - Telecommunications Industry Association 


2.49 TVRO - Television Read Only 


2.50 Tx - Transmissão 


2.51 UHF - Ultra Highband Frequency 


2.52 UHF Ultra High Frequency 


2.53 UPS - Uninterruptible Power Supply 


2.54 UTP - Unshielded Twisted Pair 


2.55 VHF - Very High Frequency 


2.56 VHF- Very High Frequency 


2.57 VSAT - Very Small Aperture Terminal 


2.58 WAN - Wide Area Network 


 


3 REFERÊNCIAS 


 


3.1 Os sistemas de telecomunicações e equipamentos deverão ser compatíveis com os 
padrões especificados e pelos requisitos da bandeira descritos nas regras e padrões 
internacionais, tais como IMO-SOLAS, MODU CODE, LSA e os requisitos das 
Autoridades brasileiras como a NORMAN, Resoluções da ANATEL, ICA-63-10, NR-10, 
Portaria INMETRO 89/2012 e outros. 


3.2 A CONTRATADA deverá ser responsável por obter todas as licenças exigidas pela 
ANATEL para operação no Brasil. 


3.3 Escopo de manutenção para os equipamentos usados pela PETROBRAS. 
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3.3.1 Todo equipamento fornecido para uso da PETROBRAS deverá ser mantido pela 
CONTRATADA. 


3.3.2 Os equipamentos de dados e voz providos para uso na rede da PETROBRAS serão 
gerenciados remotamente pela PETROBRAS em seu NOC (Centro de Operações 
da Rede de Telecomunicações). Toda manutenção nos equipamentos deverão ser 
previamente informadas à PETROBRAS. 


 


4 SISTEMA GMDSS 


4.1 A  embarcação deverá atender a todos os requisitos do Global Maritime Distress and 
Safety System (GMDSS) regulamentados pelo IMO-SOLAS e a Sociedade Classificadora 
para sua área de navegação,  incluindo o sistema AIS e os equipamentos do SSAS. 


4.2 O equipamento AIS deverá ter uma interface LAN RJ-45 para possibilitar a conexão com 
a rede LAN da PETROBRAS. O endereço IP a ser configurado será informado 
posteriormente pela PETROBRAS. 


4.3 A unidade deverá estar compatível com pelo menos dois métodos de manutenção 
requeridos no item 1.6 do HARMONIZATION OF GMDSS REQUIREMENTS FOR RADIO 
INSTALLATIONS ON BOARD SOLAS SHIPS. 


 


5 COMUNICAÇÃO OPERACIONAL EM VHF 


Além do sistema GMDSS, a embarcação deverá possuir um sistema de comunicação 
operacional em VHF para permitir a comunicação com os barcos de apoio e as outras 
unidades em operação.   A CONTRATADA deverá fornecer RADIOS portáteis VHF/SMM 
(Serviço Móvel Marítimo) e instalar rádios fixos VHF/FM-SMM (Serviço Móvel Marítimo) para 
uso exclusivo da PETROBRAS.  


 


5.1 Os rádios VHF/SMM portáteis deverão atender aos seguintes requisitos técnicos: 


a. Operar na faixa internacional ITU de comunicação do VHF marítimo; 
b. Possuir microfone (PTT) externo; 
c. Deverá ser fornecida uma bateria sobressalente por equipamento; 
d. Deverá ser fornecido um carregador por equipamento; 
e. Deverá ser fornecida uma capa com alça para cada equipamento; 
f. Todos os rádios fornecidos devem ser homologados pela ANATEL; 
g. A CONTRATADA será responsável por legalizar o sistema de acordo com a legislação 


Brasileira.   
 


5.1.1 Quantidade: Deverão ser fornecidos 02 (dois) rádios VHF/SMM portátil para uso 
da PETROBRAS 


 


5.2 Os rádios VHF/SMM fixos deverão atender aos seguintes requisitos técnicos: 


a. Operar na faixa internacional ITU de comunicação do VHF marítimo; 
b. Possuir microfone (PTT) de mesa; 
c. Deverá ser alimentado por sistema em corrente contínua com autonomia de no mínimo 


30 minutos; 
d. Todos os rádios fornecidos devem ser homologados pela ANATEL; 
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e. A CONTRATADA será responsável por legalizar o sistema de acordo com a legislação 
Brasileira.   


 


5.2.1 Quantidade: Deverá ser fornecido e instalado 01 (um) rádio VHF/SMM fixo na 
mesa do fiscal da PETROBRAS 


 


6 COMUNICAÇÃO OPERACIONAL EM UHF 


A CONTRATADA deverá fornecer um sistema de comunicação em UHF, para suportar a 
comunicação das operações internas, baseado em RADIOS portáteis UHF e rádios fixos 
UHF para uso exclusivo da PETROBRAS.  


6.1 Os rádios UHF portáteis deverão atender aos seguintes requisitos técnicos: 


a. A faixa de frequência de operação dos rádios UHF deverá ser de 450 a 470 Mhz com no 
mínimo 12 canais disponíveis para programação; 


b. Todos os rádios UHF deverão usar a tecnologia digital de forma a atender a resolução 
558/2010 da ANATEL; 


h. Possuir microfone (PTT) externo; 
i. Deverá ser fornecida uma bateria sobressalente por equipamento; 
j. Deverá ser fornecido um carregador por equipamento; 
k. Deverá ser fornecida uma capa com alça para cada equipamento; 
l. Todos os rádios fornecidos devem ser homologados pela ANATEL; 
m. A CONTRATADA será responsável por legalizar o sistema de acordo com a legislação 


Brasileira.   
 


6.2 Os rádios UHF fixos deverão atender aos seguintes requisitos técnicos: 


 
a. A faixa de frequência de operação dos rádios UHF deverá ser de 450 a 470 Mhz com no 


mínimo 12 canais disponíveis para programação; 
b. Todos os rádios UHF deverão usar a tecnologia digital de forma a atender a resolução 


558/2010 da ANATEL; 
c. Possuir microfone (PTT) de mesa; 
d. Deverá ser alimentado por sistema em corrente contínua com autonomia de no mínimo 


30 minutos; 
e. Todos os rádios fornecidos devem ser homologados pela ANATEL; 
f. A CONTRATADA será responsável por legalizar o sistema de acordo com a legislação 


Brasileira.   
 


6.2.1 Deverá ser prevista a instalação de um rádio UHF fixo no passadiço e um na sala de 
rádio 


6.2.2 Após a assinatura do contrato a PETROBRAS irá informar durante a fase de mobilização 
da unidade o plano de frequência que deverá ser configurado nos rádios fixos e portáteis 
UHF; 


  


7 EPTA CLASSE M (ITEM EXCLUSIVO PARA EMBARCAÇÃO COM HELIDECK) 


A EPTA classe M deverá permitir a comunicação operacional entre a unidade e os helicópteros 
para o auxílio à navegação. Isso deverá atender os requisitos definidos na última revisão da ICA 
63-10, ICA 62-25 e na NORMAM-27/DPC. 
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7.1 EQUIPAMENTOS RÁDIO 


7.1.1 A CONTRATADA deverá fornecer 02 (dois) rádios fixos VHF/AM-SMA para permitir a 
comunicação entre a unidade e os helicópteros. Os dois rádios deverão ser instalados na 
sala de rádio no console rádio operacional. 


7.1.2 A CONTRATADA deverá fornecer 02 (dois) rádios portáteis VHF/AM-SMA com 
headphones para uso no helideck. 


7.1.3 Todos os rádios deverão ser homologados pela ANATEL. 


7.1.4 A CONTRATADA deverá ser responsável pela legalização da EPTA Classe M de acordo 
com a Legislação Brasileira. 


7.1.5 Deverá ser fornecido e instalado um sistema para gravação dos rádios VHF/AM-SMA 
conforme parâmetros descritos na ICA 63-25/2010.   


7.1.6 Deverá ser fornecido e instalado uma câmera de CFTV exclusiva  para monitoramento e 
gravação das operações de pouso e decolagem do helideck com sistema de visualização 
na sala rádio de acordo com a NORMAM 27/DPC. 


 


7.2 HMS – SISTEMA DE MONITORAMENTO DE HELIDECK  


 


A CONTRATADA deverá prover um sistema de monitoramento de helideck  - HMS que permita 
monitoração em tempo real e armazenamento das informações meteorológicas e de 
posicionamento requeridas pela ICA 63-10 e NORMAM 27/DPC, ITEM 0904 para a EPTA 
(Estação Prestadora de Serviços de Telecomunicações e Tráfego Aéreo) classe M. 
 


7.2.1 Estas informações devem ser disponibilizadas em uma tela na Sala de Rádio. 


7.2.2 Os sensores meteorológicos e de posicionamento devem ser instalados em locais 
adequados, sem obstruções ou qualquer outro elemento que possa interferir nas 
leituras. 


 


8 EPTA CLASSE C – RÁDIO-FAROL (NDB) – (ITEM EXCLUSIVO PARA 
EMBARCAÇÕES COM HELIDECK) 


 


8.1 CONTRATADA deverá fornecer um rádio-farol (NDB) em configuração redundante 1+1, 
incluindo seu licenciamento de acordo com a Legislação Brasileira. EPTA-C devem estar  
de acordo com a NORMAM-27 e ICA-63-10. 


8.2 O rádio-farol deverá ser homologado pela ANATEL. 


8.3 A potência do rádio-farol dever ser suficiente para alcançar 40 milhas náuticas e 1000 
pés de altura, de acordo com a ICA-63-10. 


 
 


9 SISTEMA DE RECEPÇÃO DE TV (TVRO) 


 


9.1 A Unidade deverá possuir seu próprio sistema de TV para recepção de sinais de satélite 
que serão distribuídos internamente via cabo. Este sistema de TV deverá possuir um 
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sistema de antena estabilizada (com rastreamento automático) para compensar todos os 
movimentos da Unidade e garantir o nível de sinal recebido sem variações. 


9.2 Deverá ser fornecido um sistema de banda Ku, com 12 (doze) canais simultâneos de TV 
paga, usando uma Operadora de TV via satélite brasileiro. 


9.3 A antena deverá ser instalada em um local adequado para garantir 360º de visibilidade 
para o satélite durante a operação da Unidade. 


9.4 Deverá ser fornecida rede de distribuição de TV a cabo em todos os camarotes e salas 
de recreação. 


9.5 Deverão ser fornecidos racks fechados para o sistema de TVRO, onde devem ser 
instalados os equipamentos, tais como decodificadores, moduladores de TV a cabo, 
amplificadores e divisores. 


9.6 Um decodificador de TV paga deverá ser instalado em cada sala de TV e nos camarotes 
de uso da equipe da PETROBRAS. 


 


10 SISTEMA DE TRANSMISSÃO E RECEPÇÃO DE TV UHF 


 
A embarcação deverá possuir um sistema para transmitir na os sinais de vídeo da câmera do 
ROV, bem como um sistema de recepção de sinal de vídeo de outras embarcações. Esses 
sistemas deverão atender as seguintes especificações: 
 


10.1 Sistema de transmissão em UHF 


A embarcação deverá possuir um sistema de transmissão de vídeo operado na faixa de canais 
de TV  UHF do tipo mini link que deverá ser conectado ao sinal de vídeo da câmera do ROV de 
forma a possibilitar a sua transmissão através de antena instalada na área externa da 
embarcação. 


 


10.2 Sistema de recepção em UHF 


A embarcação deverá possuir um sistema de recepção de sinais de TV em UHF para recepção 
de sinais gerados por outras embarcações durante uma operação realizada pela PETROBRAS. 
O receptor deverá possibilitar a sintonia de toda a faixa UHF.  
Deverá ser previsto um monitor para a recepção desse sinal na sala do fiscal da PETROBRAS. 
 


11 SISTEMA DE TELEFONIA DA CONTRATADA 


 


11.1 A embarcação deverá possuir um sistema de telefonia cobrindo todas as áreas. Este 
sistema deverá proporcionar acesso telefônico através do uso de telefones internos e 
telefones industriais. 


11.2 O Sistema deverá cobrir ao menos os seguintes locais: 


a. Ponte de comando 
b. Escritórios 
c. Camarotes 
d. Sala de máquinas 
e. Sala de rádio 
f. Refeitório 
g. Salas de recreação 
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h. Oficinas  
i. Enfermaria 
j. Pelo menos um ramal em cada escritório destinado a PETROBRAS 
k. Um ramal em cada camarote destinado a PETROBRAS 


 


11.3 A Unidade deverá possuir ao menos 01 (uma) cabine telefônica destinada a chamadas 
particulares através da rede pública de telefonia brasileira, para uso do pessoal a bordo. 
Este telefone deverá ser instalado em cabine fechada que proporcione completa 
privacidade. 


11.4 Os Telefones instalados nos escritórios destinados a PETROBRAS deverão possibilitar 
a realização de chamadas nacional sem custo adicional para a PETROBRAS. 


 


12 SISTEMA DE TELEFONIA DA PETROBRAS 


12.1 A contratada deverá fornecer para uso da PETROBRAS os seguintes aparelhos 
telefônicos de fabricação da UNIFY. 


  


 


12.2 Esses telefones deverão ser instalados nos seguintes pontos: Sala de operações, sala 
de reunião, camarote do Fiscal, passadiço. 


 


13 REDE LOCAL PARA VOZ E DADOS PETROBRAS 


13.1 Esta rede local deverá atender aos seguintes pontos: 


13.1.1  02 (dois) pontos na sala de operações; 


13.1.2  02 (dois) pontos na sala de reunião; 


13.1.3  02 (dois) pontos no camarote do Fiscal; 


13.1.4  02 (dois) pontos no passadiço. 


 


13.2  Esses pontos serão destinados aos pontos de  voz e aos pontos de dados de uso 
exclusivo da PETROBRAS.  


13.3 A topologia da rede local deverá ser em estrela, cobrindo todos os locais definidos pela 
PETROBRAS 


13.4 A descrição a seguir objetiva estabelecer os requisitos da Rede Local (LAN), de acordo 
com os requisitos da ANSI/EIA/TIA 568-B2-1 e ISO 11801 para cabeamento CAT6 para 
comunicação multimídia (voz e dados) para uso exclusivo da PETROBRAS. 


13.5 Requisitos técnicos para a rede local: 


 


Part number Descrição  quantidade 


L30250-F600-C176 OpenStage 15 SIP 06 
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13.5.1      CABEAMENTO UTP CAT- 6 


13.5.1.1 Cabo de par trançado (UTP) de acordo com os requisitos da ANSI/EIA/TIA 568-B2-1 
e ISO 11801 para Categoria 6 (CAT 6). Deve ser do tipo LSZH (baixa emissão de 
fumaça, zero halogênio). 


13.5.1.2 Todo o cabeamento UTP CAT 6 horizontal deverá ser conectado a patch panels 
CAT6. 


13.5.1.3 Todos os cabos UTP devem ser identificados em ambas as pontas. 


13.5.1.4 Todas as conexões devem ser feitas de acordo com o padrão EIA/T568-A. 


 


13.5.2       PATCH PANEL CAT6 


13.5.2.1 Deverá ser metálico, padrão 19 polegadas, de acordo com ANSI/TIA/EIA-310D, com 
24 portas RJ-45 fêmea e altura de 1U.  


13.5.2.2 Deverá ser instalado no Rack destinado para uso exclusivo dos equipamentos 
PETROBRAS. 


 


13.5.3       ORGANIZADORES  


13.5.3.1 Organizadores de cabos deverão ser instalados entre os patch panels e os 
equipamentos ativos como roteador e switches. 


 


13.5.4       CONECTORES RJ45 FÊMEA CAT 6 


13.5.4.1 Os conectores RJ 45 fêmea deverão estar de acordo com os requisitos do 
padrão ANSI/EIA/TIA 568-B2 Categoria 6, e deverão ser usados nas tomadas 
nos usuários. 


13.5.4.2 Todas as conexões deverão ser feitas de acordo com o padrão EIA/T568-A. 


 


13.5.5      PATCH CORDS 


13.5.5.1 A CONTRATADA deverá fornecer 20 (vinte) patch cords CAT6 com 2 metros cada. 


 


14 EQUIPAMENTO DE DADOS PARA PETROBRAS 


 


14.1 SWITCH  


14.1.1 A contratada deverá fornecer 01 (um) switch devidamente equipado com as respectivas 
fontes e transceivers de um dos seguintes fabricantes: 


14.1.2  Deve ser de um dos seguintes fabricantes: CISCO, HP ou EXTREME. 


14.1.3 Visando a atender a requisitos técnicos e a suportar funcionalidades e protocolos 
essenciais para o adequado funcionamento dos sistemas na rede PETROBRAS, deve 
ser, no mínimo, dos seguintes modelos, de acordo com o fabricante escolhido: 


14.1.3.1 CISCO 


Cisco Catalyst 2960X-24LPS-L (ou modelo superior) 
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14.1.3.2 HP 


HPE 5510 48G PoE+ 4SFP+ HI Switch (JH148A) (ou modelo superior) 
 


14.1.3.3 EXTREME 


Summit X430-24p (ou modelo superior) 
 
 


14.1.4 A alimentação deve ser AC, suportando tensão de entrada na faixa de 100–240 VCA a 
60 Hz. 


14.1.5 Deve ser incluído kit para instalação em rack 19”; 


14.1.6 A CONTRATADA deverá realizar as devidas configurações no equipamento, para 
ativação dentro da topologia de rede da Petrobras, para permitir a comunicação de voz e 
dados para dentro da Rede Corporativa; 


14.1.7  Requisitos específicos de SNMP, padronização de perfis de tráfego dentro da topologia 
de QoS, senhas de acesso, etc, serão realizadas pela PETROBRAS, cabendo apenas à 
CONTRATADA a configuração para permitir que a Petrobras tenha acesso de voz e 
dados à rede. 


 


14.2 ROTEADOR 


 


14.2.1 A CONTRATADA deverá fornecer e instalar 01 (um) roteador para uso exclusivo da 
PETROBRAS, de um dos seguintes fabricantes: CISCO ou JUNIPER 


14.2.2 Visando a atender a requisitos técnicos e a suportar funcionalidades e protocolos 
essenciais para o adequado funcionamento dos sistemas na RIC, deve ser, no mínimo, 
dos seguintes modelos, de acordo com o fabricante escolhido:  


14.2.2.1 CISCO 


Cisco ISR 4331 Sec bundle com SEC license (ISR4331-SEC/K9 e UC/K9) 


14.2.2.2 JUNIPER 


SRX220 Services gateway com licença para o serviço de telefonia IP. 


14.2.3 A alimentação deve ser AC, suportando tensão de entrada na faixa de 100–240 VCA a 
60 Hz. 


14.2.4 Deve ser incluído kit para instalação em rack 19”. 


14.2.5 Deverá ser previsto no roteador, independente do fabricante selecionado, todas as 
licenças necessárias a sua operação e as seguintes funcionalidades: 


 


 
a. CODECs para telefonia IP; 
b. Memória RAM compatível com as funcionalidades solicitadas; 
c. Interface para o circuito VSAT; 
d. Interface Ethernet para a rede LAN; 
e. Fonte redundante. 
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14.2.6  A CONTRATADA deverá realizar as devidas configurações no equipamento, para 
ativação dentro da topologia de rede da Petrobras, para permitir a comunicação de voz e 
dados para dentro da Rede Corporativa; 


14.2.7  Requisitos específicos de SNMP, padronização de perfis de tráfego dentro da topologia 
de QoS, senhas de acesso, etc, serão realizadas pela PETROBRAS, cabendo apenas à 
CONTRATADA a configuração para permitir que a Petrobras tenha acesso de voz e 
dados à rede. 


 


15 CIRCUITO SATÉLITE PARA USO DA PETROBRAS 


15.1 REQUISITOS GERAIS 


15.1.1 A CONTRATADA deverá fornecer um circuito de telecomunicações interligando a 
embarcação a uma estação onshore da PETROBRAS. Através deste circuito trafegará 
os serviços de telecomunicações requeridos pela PETROBRAS a bordo da unidade. 


15.1.2 A CONTRATADA será responsável pela contratação do provedor do circuito, bem 
como por todos os custos relacionados ao serviço, incluindo o circuito entre o teleporto 
do provedor e a estação da PETROBRAS. 


15.1.3 O trecho satélite do circuito deverá possuir uma portadora dedicada para o circuito da 
PETROBRAS. 


15.1.4 O Provedor do circuito satélite deverá considerar dois circuitos terrestres com 
caminhos distintos para a interligação da HUB a dois diferentes sites da PETROBRAS 
descritos no item 15.2.3. 


15.1.5 A CONTRATADA poderá compartilhar a antena existente na embarcação utilizada 
para o circuito de seu próprio uso, com o circuito satélite da PETROBRAS. 


15.1.6 Caso o INTEGRADOR selecionado pela CONTRATADA demonstrar interesse de 
realizar o trecho do circuito entre a HUB SATÉLITE onshore e a base PETROBRAS,  
denominado como última milha, através de enlace rádio próprio até a base da 
PETROBRAS, esta solicitação deverá ser submetida a PETROBRAS para aprovação. 


 


15.2 REQUISITOS MÍNIMOS PARA O CIRCUITO TERRESTRE DE ÚLTIMA MILHA (MPLS) 


15.2.1 Os dois circuitos de última milha deverão utilizar obrigatoriamente o protocolo MPLS 
(Multiprotocol Label Switching). 


15.2.2 Os circuitos de última milha, que conectam o teleporto do provedor a estação da 
PETROBRAS, poderão transportar o tráfego proveniente e/ou destinado a uma ou 
mais embarcações. O dimensionamento desses circuitos é de responsabilidade da 
CONTRATADA. 


15.2.3 Os circuitos de última milha deverão utilizar um dos pontos de concentração descritos 
na tabela.  


# 
Base 


Onshore Endereços 
1 Imbetiba Avenida Elias Agostinho, 665 , Imbetiba, Macaé - RJ 
2 EDIHB Rua General Canabarro, 500 , Maracanã, Rio de Janeiro – RJ 
3 EDISE Avenida República do Chile, 65, Centro, Rio de Janeiro – RJ 


 


15.2.4 O primeiro dispositivo de camada 3 conectado ao CE PETROBRAS deverá dispor de 
protocolo de roteamento dinâmico. A CONTRATADA pode optar entre os seguintes 
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protocolos: RIPv2, OSPFv2 e BGPv4. 


 


 
15.2.5 TOPOLOGIA 


15.2.5.1 A topologia disponibilizada pela CONTRATADA deve estar aderente a RFC 4364 e 
RFC 3031. 


15.2.5.2 A CONTRATADA deverá disponibilizar instância de roteamento exclusiva para 
Petrobras (VRF exclusiva). 


15.2.5.3 Esta VRF deverá ser suportada por uma rede MPLS (Multiprotocol Label Switching) 
L3 (Layer 3). 


15.2.5.4 Os circuitos deverão ser entregues com um roteador CPE, cujo fornecimento é de 
responsabilidade do provedor selecionado pela CONTRATADA. 


15.2.5.5 A Petrobras poderá optar por conectar o roteador CPE, fornecido pelo 
INTEGRADOR, a um roteador CE ou switch conectado ao roteador CE da rede 
PETROBRAS.  


15.2.6 Requisitos mínimos do roteador CPE fornecido pelo INTEGRADOR 


15.2.6.1 A comunicação entre o roteador CPE fornecido pelo INTEGRADOR e o roteador da 
PETROBRAS será feita por meio de uma subrede IP de máscara /30, a ser informada 
pela PETROBRAS. 


15.2.7 Características básicas do roteador CPE: 


15.2.7.1 Ter uma interface adequada para sua conexão WAN; 


15.2.7.2 Suportar a feature HSRP (Hot Standby Router Protocol); 


15.2.7.3 Suportar a feature IP SLA; 


15.2.7.4 Possuir protocolo de roteamento OSPFv2 e BGPv4;  


15.2.7.5 Suportar endereços IPv4;  


15.2.7.6 ICMP; 


15.2.7.7 Possuir gerência: Telnet; SSH; SNMP v2 e v3; MIB II; RMON; 


15.2.7.8 QoS (DiffServ); 


15.2.7.9 Suporte a identificação, marcação e priorização de acordo com os campos CoS e 
DSCP; 


15.2.7.10 Suporte à classificação de pacotes com base nos seguintes parâmetros: endereço 
IP de origem e/ou destino, subrede de origem e/ou destino, intervalo de portas de 
origem e/ou destino e protocolo de transporte; 


15.2.7.11 Suporte aos mecanismos de desenfileiramento de SP (Prioridade Estrita) e 
CBWFQ, possuindo ao menos uma fila prioritária ou do tipo SP; 


15.2.7.12 Alocação de banda para as filas disponíveis em termos percentuais de banda da 
interface; 


15.2.7.13 Policiamento do tráfego em cada uma das filas, permitindo o descarte em casos de 
excesso de tráfego; 


15.2.7.14 Os equipamentos (hardware e software) providos deverão estar na versão estável 
mais recente. 


15.2.8 Requisitos de QoS para o circuito MPLS 
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15.2.8.1 Os CPEs deverão ter capacidade de configuração de mecanismos de enfileiramento 
e policiamento para fila de baixa latência para a Fila 1 (por exemplo: LLQ, PQ ou 
similar) e um algoritmo de garantia mínima de recursos para as Filas 2, 3 e 4 (por 
exemplo: CBWFQ, WRR ou similar). A definição de filas consta no item 1.3.11. 


 
15.2.8.2 Os CPEs deverão ser dimensionados para suportar o tráfego, assim como o 


processamento adicional gerado pelas marcações, caso as mesmas não 
correspondam perfeitamente às marcações de sua rede MPLS.  


15.2.8.3 Os CPEs deverãoá ter capacidade de configuração para identificar as marcações de 
pacotes encapsulados em túneis GRE, usados entre roteadores da PETROBRAS 
conectados à rede.  


15.2.8.4 Os CPEs deverão ter suporte e serem configurados com a característica de “Class-
Based Shapping” para limitar a banda da interface Ethernet conectada ao 
equipamento da PETROBRAS de forma hierárquica às políticas de QoS.  


  


15.3 REQUISITOS DE DESEMPENHO FIM-A-FIM (COMUNS A TODOS OS TRECHOS) 


15.3.1 As características mínimas de desempenho do circuito fim-a-fim, que compreende o 
trecho embarcação – PETROBRAS são as seguintes: 


 


• Taxa de transmissão: O throughput total do circuito deverá ser: 


 


 


 


 


• Round Trip Time (RTT): menor que 750 ms; 


• Bit Error Rate: menor que 10E-6; 


• Perda de pacotes(1): menor que 10E-3.    


• Nota 1: Considerar  BERT (Bit Error Rate Test) com pacotes IP de 1024 bytes. 


15.3.2  Para todos os tipos de circuito o CIR mínimo deverá ser  metade do MIR. 


15.3.3 Para um mesmo tipo de circuito poderá haver migração de perfil (A, B ou C) ao longo 
do contrato sem custos, mediante solicitação da Petrobrás. O prazo máximo para alteração 
a partir da formalização da solicitação é de 15 dias corridos. 


15.3.4 No caso de provimento de circuito via satélite, independente da tecnologia utilizada, a 
CONTRATADA deverá disponibilizar portadora de RF, ou grupo de portadoras de RF, 
exclusivamente para a PETROBRAS no canal de retorno (INBOUND). 


15.3.5 A disponibilidade mensal do circuito deve ser igual ou superior a 98,5%. 


15.3.6 Todas as interfaces que serão conectadas à rede PETROBRAS deverão ser 
disponibilizadas no padrão Ethernet (10/100/1000). 


15.3.7 Os serviços devem suportar um tamanho de MTU igual ou maior a 1500 bytes. 


 


MIR 
(Kbps) 


Download 
+ Upload 


Perfil de assimetria: 
 Upload | Download (Kbps) 


A B 


2048 512 | 1536 1024  | 1024 
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15.3.8 O sistema deve apresentar: 


15.3.8.1 Suporte a identificação, marcação e priorização de acordo com o campo DSCP; 


15.3.8.2 Alocação de banda para as filas disponíveis em termos percentuais de banda da 
interface; 


15.3.8.3 Policiamento do tráfego em cada uma das filas, permitindo o descarte em casos de 
excesso de tráfego; 


15.3.9 A rede deverá suportar tráfego: 


• DiffServ (Differentiated Services); 
• Tráfego de aplicações de gerencia (incluindo NetFlow ou similar); 
• Tráfego de voz e vídeo (Real Time); 
• IPsec VPN; 
• GRE VPN; 
• OSPFv2: Open Shortest Path First Version 2; 
• BGP. 
• Gerência: Telnet; SSH; SNMP v2 e v3; MIB II; RMON; 
• QoS (DiffServ); 


Endereços: IPv4;  
• ICMP; 


15.3.10 A rede deverá oferecer 4 (quatro) filas de QoS DiffServ: 


• Fila 1 (Aplicações de Tempo Real – Real Time) 


•  Fila 2 (Aplicações Críticas para o Negócio) 


•  Fila 3 (Aplicações Não Críticas para o Negócio) 


•  Fila 4 (Melhor Esforço - Best Effort) 


15.3.11  As marcações abaixo deverão ser preservadas por toda a rede (enlaces de acesso e 
rede de transporte): 


• Fila 1  
� EF; AF41 


 


• Fila 2  
� AF21; AF22; AF23; AF31; AF32; AF33 


 
 


• Fila 3  
� DSCP 00;  
� Todas as outras marcações. 


 


• Fila 4  
� AF11 
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15.3.12 As filas 2, 3 e 4 podem utilizar recursos de outras filas (inclusive da fila 1), caso estas 
estejam sem tráfego. Todavia a fila 1 não poderá utilizar recursos de outras filas. 


15.3.13 A rede disponibilizada pela CONTRATADA deverá efetuar as devidas marcações 
necessárias para adaptação das políticas de QoS da rede PETROBRAS nos dois 
sentidos. 


15.3.14 A largura de banda reservada para cada fila deverá atender, de forma flexível, aos 
seguintes critérios: 


• Circuitos com taxa de transferência de até 34Mbps: 


Largura de Banda do 
enlace de acesso Fila 1 Fila 2 Fila 3 Fila 4 


Banda  30% 30% 30% 10% 


 


 


• Circuitos com taxa de transferência maior que 34Mbps: 


Largura de Banda do 
enlace de acesso Fila 1 Fila 2 Fila 3 Fila 4 


Banda  20% 30% 40% 10% 


 


15.3.15 Testes de comissionamento deverão medir os seguintes parâmetros: 


• MIR e CIR  


• BER, Packet Error Rate e Latência  


15.3.16 Para o comissionamento dos circuitos MPLS, a CONTRATADA deverá considerar como 
pontos de medida o segmento PETROBRAS – TELEPORTO da operadora provedora. 


15.3.17 Para o comissionamento das embarcações, a CONTRATADA deverá considerar como 
pontos de medida o segmento TELEPORTO da operadora provedora – EMBARCAÇÃO. 


15.3.18 Os testes precisam estar aderentes aos padrões baseados nas normas do Y.1564 (ITU-
T) e RFC 2544 (IETF). 


15.3.19 Todos os relatórios deverão ser encaminhados à PETROBRAS como forma de 
comprovação de atendimento aos requisitos estabelecidos. 


 


15.4 CANAL DE ATENDIMENTO 


15.4.1 A CONTRATADA deverá disponibilizar um contato telefônico no Brasil e também e-
mail, em regime de operação 24 horas x 7 dias. Este contato será utilizado pela 
PETROBRAS para as notificações formais de indisponibilidade do circuito. 


 


15.5 Acompanhamento de performance 


15.5.1.1 A CONTRATADA deverá solicitar ao provedor do circuito que o mesmo possua um 
portal WEB onde seja possível o acompanhamento individual pela PETROBRAS da 
performance do trecho satélite do circuito que atende a embarcação. As informações 
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mínimas requeridas para o enlace satélite são: tráfego (IN/OUT), qualidade de sinal 
(return / forward) e RTT. 


15.5.1.2 Mensalmente a CONTRATADA deverá enviar para a fiscalização PETROBRAS 
relatório de desempenho do circuito, comprovando o atendimento dos requisitos 
descritos no item 4.3. 


 


 


16 SISTEMA DE MONITORAMENTO CFTV 


 


16.1 ARQUITETURA E CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DO SISTEMA 


16.1.1 Deve ser baseado na plataforma Security Center da Genetec ou Control Center da 
Indigovision, desta forma todos os equipamentos utilizados para compor a solução 
(câmeras, codecs, gravadores e outros) deverão ser plenamente compatíveis com a 
plataforma adotada e reconhecidos pelo suporte e manutenção de software do fabricante. 


16.1.2 Em caso de fornecimento de sistema baseado na plataforma de software Security Center 
da Genetec, deve ser fornecido sistema com todas as licenças necessárias para exercer 
as funções de: sistema gerenciador, integração ao AD (Active Directory) da Petrobras, 
Federação do sistema local da embarcação com sistema onshore da Petrobras e demais 
licenças que sejam necessárias para conexão dos usuários, visualização e gravação das 
imagens das câmeras da embarcação. 


16.1.3 Em caso o fornecimento do sistema seja baseado na plataforma Security Center da 
Genetec, a CONTRATADA deverá contatar a Petrobras antes da aquisição da licença de 
federação para obter a informação de qual o System ID da Petrobras que será inclusa a 
licença. 


16.1.4 Em caso de fornecimento de sistema baseado na plataforma de software Control Center 
da IndigoVision, deve ser fornecido sistema com licenças de visualização e gravação das 
imagens das câmeras da embarcação. 


16.1.5 A CONTRATADA deverá contatar a Petrobras antes da aquisição do sistema de CFTV 
para verificação de qual a versão que deverá ser entregue o software do sistema. 


16.1.6   Deve ser contemplado o fornecimento de atualização de versão de firmware dos 
equipamentos, bem como da versão do software VMS, mediante solicitação da Petrobras. 


16.1.7 Capacidade para pelo menos 5 conexões simultâneas de usuários; 


 


 CARACTERÍSTICAS DO NVR 


16.1.8 NVR tipo Appliance contando com hardware e sistema operacional específicos 
customizados para a aplicação de gravador em rede; 


16.1.9 Deve ser dimensionado para armazenar gravação do número total de câmeras/codecs 
empregados no sistema a ser implantado nas seguintes condições: 
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a. Retenção das imagens gravadas por período mínimo de 07 dias consecutivos; 


b. Gravação em resolução 4CIF, no caso de câmeras analógicas com codec, ou HD 
(High Definition), no caso de câmeras IP; 


c. Gravação a uma taxa de 10 FPS (frames por segundo); 


d. Gravação em regime contínuo (24 horas por dia x 7 dias da semana); 


e. Deverá ser interligado a rede de dados da PETROBRAS. 


 


16.1.10 Capacidade para gravação de pelo menos 20 dispositivos (câmeras ou encoders) e 
reprodução de 20 imagens, simultaneamente; 


16.1.11 Suporte a compressão de imagem no padrão H.264; 


16.1.12 Suporte a exportação de imagens em formatos não proprietários; 


 


16.2 CARACTERÍSTICAS DE CÂMERAS E CODECS 


16.2.1 Suporte a WDR, compensação de branco e operação day&night; 


16.2.2 Lentes com foco e íris automáticos. 


16.2.3 No caso de Câmeras IP e Codecs, deverão possuir: 


 


16.2.3.1 Dependendo da plataforma de software que estará sendo fornecida, Security Center da 
Genetec ou Control Center da IndigoVision, as câmeras IP e Codecs deverão possuir 
compatibilidade com o respectivo software VMS em seu protocolo nativo e através do 
protocolo ONVIF Profile S. 


16.2.3.2 Resolução das câmeras IP em Full HD (1920x1080p.) a 30 fps e codecs com resolução 
4CIF (704x480) a 30 fps. 


16.2.3.3 Suporte a dois 2 perfis de streams independentes configuráveis e suporte a dois 2 perfis 
de streams ONVIF independentes configuráveis; 


16.2.3.4 Função de Filtro de endereços IP ou proteção por senha para visualização Web. 


16.2.3.5 No caso dos Codecs, deverão ser fornecidos em modelo de subrack, padrão rack 19 
polegadas, com a respectiva quantidade de cartões de codec, conforme a quantidade 
de câmeras a serem conectadas a estes. 


  


16.3 DEMAIS CARACTERÍSITICAS POR TIPO DE CÂMERA  


 


16.3.1 As Câmeras a serem adotadas deverão atender ao projeto de monitoração a que se 
destinam podendo, conforme cada projeto, serem utilizados os diferentes tipos abaixo 
discriminados e as suas respectivas características. 


16.3.2  O tipo de material de composição das câmeras, invólucros e demais acessórios 
(suportes, presilhas, adaptadores, etc), bem como demais itens de infraestrutura (cabos, 
dutos, etc), deverão ser adequados ao ambiente em que serão instalados, a saber: áreas 
internas, externas em atmosfera corrosiva salina ou em atmosfera explosiva. Da mesma 
forma, cada item deverá levar em consideração o adequado índice de proteção (grau IP). 
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16.3.3 No caso de aplicação de itens em atmosfera explosiva, possuir certificado ATEX EXD IIC 
e atender portaria 179/2010 do INMETRO. 


16.3.4 Suporte com Adaptadores para Câmera Móvel Tipo Dome deverão proporcionar ajuste 
horizontal de 360º e vertical de 90º. 


16.3.5 Quando solicitado, o invólucro deverá ser dotado de kit limpador, adequado para o 
ambiente de instalação a que se destina e dotado dos respectivos acessórios para 
conexão ao Conjunto de Bomba de água (Kit bomba). 


 


16.3.5.1 Câmera Móvel Externa  


a. Lente varifocal com range mínimo de zoom entre 3,8 e 90mm 
b. Pan 360º, Tilt 0 a -90º 


16.3.5.2 . Câmera fixa Externa  


a. Lente varifocal com range mínimo de zoom entre 3,8 e 9mm 


16.3.5.3 Câmera Móvel Interna  


a. Apropriada para embutir em teto. 
b. Lente varifocal com range mínimo de zoom entre 3 e 9mm 
c. Pan 360º, Tilt 0 a -90º. 


16.3.5.4 Câmera Fixa Interna 


a. Apropriada para uso indoor 
b. Lente varifocal com range mínimo de zoom entre  3-9mm 


 


16.3.5.5 Conjunto Bomba de Água / Reservatório 


16.3.5.5.1 Nos casos de câmeras Externas, fixas ou móveis, exceto tipo Dome, deverão ser 
aplicados mecanismos / dispositivos para limpeza. No caso de uso de conjunto bomba 
de água os mesmos deverão atender, no mínimo, as especificações abaixo: 


•  Limpador Compatível com a câmera 
•  Pressão mínima  4 bar 
•  Capacidade do Reservatório 5 a 10 litros 
•  Conjunto com todos os acessórios necessários ao funcionamento, como 


mangueira (20 m) e esguichador.  
 
 


16.4 LOCALIZAÇÃO DOS DISPOSITIVOS 


 


16.5 Deverá ser prevista a instalação de câmeras nos seguintes locais: 


 


16.5.1 Sala de bombas, sala de ácido, sala de LAs, área de armazenamento de PQs, blenders, 
roscas transportadoras, área das coflexips, área de movimentação de cargas, laboratório, 
área de transbordo de pessoal, sala de geradores (local onde são realizadas as 
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manutenções, onde há pessoas trabalhando com frequência), área de movimentação 
bombordo e boreste (lateral da embarcação). 


16.5.2 Câmera na popa da embarcação, com visualização no passadiço da embarcação, de 
forma a auxiliar a equipe de posicionamento dinâmico durante manobras da embarcação. 


16.5.3 Câmera que permita monitorar a movimentação de cargas quando a embarcação estiver 
no porto em carregamento. 


16.5.4 2 (duas) câmeras de resolução Full HD a serem instaladas no deck de carga da 
embarcação para utilização em sistema de Intelligent Video Analytics (IVA). As câmeras 
devem ter funcionalidade de alteração remota de direção e aplicação de zoom. 


Nota: aguardar solicitação da PETRORAS para instalação destas câmeras. 


16.5.5 Necessário poder alterar a direção de visão das câmeras a partir do console de comando.  


16.5.6 As câmeras deverão monitorar as pessoas executando suas atividades e não apenas os 
equipamentos. 


 


16.6 Monitor 


16.6.1 Deverá ser prevista a instalação de monitor pelo menos na sala de operações e 
passadiço. 


 


16.1 Console de comando 


16.1.1 Deverá ser prevista a instalação de console de comando pelo menos na sala de 
operações e passadiço. 


 


17 DMZ PARA TERCEIROS 


Para garantir a implementação de novos serviços que demandem a instalação de servidores de 
outras empresas sem a administração da PETROBRAS, a CONTRATADA deverá fornecer, 
instalar e configurar uma DMZ para terceiros com os equipamentos descritos abaixo: 


 


17.1 FIREWALL 


17.1.1 A CONTRATADA deverá fornecer dois (02) firewalls do modelo Cisco ASA 5505 com 
todas as licenças de software, inclusive a Licença Security Plus. 


 


Code Description Quantity 


ASA 5506-X-SEC-BUN-K9 
Cisco ASA 5506 Appliance with Unrestricted Firewall License including Security Plus License 


and  8 x 1 GE Integrated I/O 
02 


 


 


17.2 SWITCHES  
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17.2.1 A CONTRATADA deverá fornecer 02 (dois) switches CISCO modelo WS-
C2960C-8TC-L, ou superior para uso em demandas futuras de integração de rede 
de terceiros à rede PETROBRAS. 


17.2.2 Todos estes equipamentos devem ser instalados dentro do rack PETROBRAS 


17.2.3 Segue abaixo a topologia típica. 


 


 


 


 


18 BASTIDOR PARA EQUIPAMENTOS DA PETROBRAS 


18.1 Deverá ser fornecido um bastidor fechado para os equipamentos de telecomunicações 
da PETROBRAS e instalado na sala de equipamentos de telecomunicações da 
embarcação, ou em outro local previamente aprovado pela PETROBRAS. O bastidor 
deverá ter as seguintes características: 


 
a. Dimensões internas: Largura de 19 polegadas, 40 U de altura e no mínimo 770mm de 


profundidade útil. A largura máxima permitida de 800mm; 
 


b. Porta frontal de vidro temperado e acesso livre frontal e traseira para a manutenção; 
 


c. As portas frontais e traseiras deverão permitir a abertura completa; 
 


d. Possuir ventilação forçada; 
 


e. Deverá ser equipado com régua de tomadas com 19 polegadas e pinos no padrão Brasileiro; 
 


f. Deverá ter uma barra de cobre para o aterramento dos equipamentos; 
 


g. Os seguintes equipamentos deverão ser instalados dentro deste rack: 
 


I. Patch panels para voz e dados 
II. Switches da PETROBRAS 


III. Roteador da PETROBRAS 
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IV. Organizadores de cabo 
V. NVR do sistema de CFTV 


VI. CODEC do sistema CFTV 
VII. FIREWALL – DMZ 


VIII. Switches - DMZ 
IX. UPS 


 
 
 


18.2 Segue abaixo Bay-Face típico do bastidor para os equipamentos de telecomunicações 
PETROBRAS. 


 


 


40 U


3 U UPS Batery


3 U UPS


1 U Outlet UPS A & B (rear)


1 U Outlet UPS A & B (rear)


1 U VSAT MODEM


2 U Router #1


1 U Cable Organizer


1 U Cable Organizer


1,
86


m


19,0in


1 U Switch #1


1 U Cable Organizer
1 U Patch Panel 24p #1


1 U Cable Organizer
1 U NVR


2 U ENCODER


1 U Antenna Controller


1 U FIREWALLS - DMZ
1 U Switch 01 DMZ


1 U Switch 02 DMZ
1 U Cable Organizer


1 U Cable Organizer


1 U Cable Organizer
1 U PETROBRAS SERVER


 
 


 


19 UPS 


 


19.1 A CONTRATADA deverá fornecer e instalar uma UPS com as seguintes características: 


a. Autonomia de no mínimo 30 minutos com a carga total; 
 


b. A UPS deverá ser dimensionada com a capacidade 20% superior que a especificação da 
potência nominal dos equipamentos; 


 
c. Padrão de instalação para bastidor de 19 polegadas; 
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d. A UPS deverá ser gerenciada remotamente por protocolo SMNP e também deverá ser 


equipada com uma interface do tipo contato seca para sinalização de alarmes; 
 


e. O banco de baterias poderá ser interno ou modular associado a UPS  e deverão ser 
fornecidos com todos os cabos necessários para a completa instalação do sistema; 


 
f. A UPS deverá alimentar todos os equipamentos instalados no bastidor da PETROBRAS. 


20 REDE WIRELESS  


 


a. A CONTRATADA deverá possuir em seu sistema de comunicação uma rede wireless – WiFi 
com cobertura nas elevações  com escritórios, camarotes e nas áreas comuns de lazer 
incluindo sala de operações, sala de reunião, camarote do Fiscal, passadiço. 


b. O sistema deve ser dimensionado para utilização no padrão 802.11g/n, com alocação de 
frequências no padrão Brasileiro, com uma taxa mínima aceitável de 24 Mbps. 


c. Será franqueado o uso deste sistema à equipe da PETROBRAS a bordo sem nenhum custo 
adicional. 


d. Não será permitido a segregação de redes (SSIDs) exclusivas para a PETROBRAS que 
tenha por finalidade estabelecer uma performance inferior que a rede WiFi de uso da 
CONTRATADA. 


 


21 COMPUTADORES  E IMPRESSORAS 


 


21.1 Computadores para uso administrativo 


a. Processador (CPU): No mínimo 8MB Cache, 4 núcleos e 4 GHz de frequência ou superior; 


b. Sistema operacional: Microsoft Windows 10 professional x64; 


c. Memória RAM: 08 GB DDR4; 


d. Armazenamento: 512 GB internal Solid State Drive (SSD); 


e. Placa de vídeo: com 2GB de memória dedicada; 


f. Adaptador de rede: 802.11ac 2.4/5 GHz wireless;  


g. Monitor:  19” LCD monitor; 


h. I/OPorts: 01 Audio in/out and Microphone Port; 01 VGA; 01 HDMI; 04 USB; 01 porta de rede; 


i. Acessórios: DVD-RW, webcam, mouse, teclado, headphones e caixas de som. 


Quantidade: 01 unidade 


 


21.2 Computador para o sistema SPI 


a. Processador (CPU): No mínimo 8MB Cache, 4 núcleos e 4 GHz de frequência ou superior; 


b. Sistema operacional: Microsoft Windows 10 professional x64; 


c. Memória RAM: 08GB DDR4; 


d. Armazenamento: 01 TB HDD interno; 


e. Placa de vídeo: com 2GB de memória dedicada; 
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f. Monitor:  22” LCD monitor; 


g. I/OPorts: 01 Audio in/out and Microphone Port; 01 VGA; 01 HDMI; 04 USB; 01 porta de rede; 


h. Acessórios: DVD-RW, mouse, teclado; 


i. Placa multiserial com 08 portas. 


Quantidade: 01 unidade 


 


21.3 Impressora 


a. Impressora multifuncional EcoTank Color Printer com interface de rede ethernet  ou 
equivalente; 


b. A CONTRATADA será responsável pelo fornecimento dos insumos para uso da impressora 
(papel, tinta, etc). 


Quantidade: 01 unidade 


 


22 SISTEMA DE TELECOMUNICAÇÕES DA CONTRATADA 


 


22.1 A CONTRATADA deverá prover o seu próprio sistema de comunicação de voz e dados 
para a sua tripulação a bordo, incluindo a comunicação com sua base onshore. 


 


23 MANUTENÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE TELECOMUNICAÇÕES DA 
PETROBRAS 


23.1 A CONTRATADA deverá apresentar e manter durante o período do contrato um plano de 
manutenção preventiva dos sistemas de telecomunicações que atendem a PETROBRAS 
inclusive a UPS e o banco de baterias. Quando necessário a PETROBRAS irá solicitar 
para a CONTRATADA realizar a manutenção dos equipamentos, cabeamento 
estruturado e todos os sistemas de telecomunicações fornecidos para uso exclusivo da 
PETROBRAS. 


 


24 CONSIDERAÇÕES GERAIS 


24.1 Durante a inspeção da embarcação, na fase de mobilização, será feita a inspeção dos 
equipamentos de informática e caso estejam de acordo com o especificado neste 
documento, os computadores e notebooks serão recolhidos para serem homologados 
pela gerência TIC/CPAR/SUD/AR.  


24.2 Os equipamentos deverão seguir com uma cópia da nota fiscal e os CD´s ou DVD´s com 
todos os drivers necessários para instalação e configuração do equipamento, caso 
contrário será enviado um relatório com a descrição das divergências ao fiscal 
responsável pela contratação da embarcação. 


24.3 A Contratada poderá enviar os equipamentos para homologação em até 10 (dez) dias 
úteis antes da atracação da embarcação, aos cuidados do fiscal responsável pela 
contratação da embarcação. 


24.4 A CONTRATADA deverá garantir a atualização tecnológica dos equipamentos de 
Tecnologia da Informação a cada 2 (dois) anos segundo critérios definidos pela 
PETROBRAS. Todos os equipamentos de informática fornecidos pela contratada 
deverão ser homologados pela gerência TIC/CPAR/SUD/AR. 
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24.5 Os HD´s defeituosos substituídos nos computadores e/ou notebooks fornecidos pela 
contratada e homologados pela PETROBRAS, deverão ser enviados para a gerência 
TIC/CPAR/SUD/AR para serem inutilizados conforme Política de Segurança da 
Informação do Sistema PETROBRAS. 


24.6 Ao término do contrato da embarcação, os computadores e notebooks homologados, 
deverão ser encaminhados para a gerência da TIC/CPAR/SUD/AR que providenciará o  


apagamento total dos dados conforme Política de Segurança da Informação do Sistema 
PETROBRAS. 


24.7 VERSÕES DE SOFTWARE E FIRMWARE 


24.7.1 A Contratada deverá fornecer os sistemas de telecomunicações nas suas versões mais 
recentes ou estáveis de software e/ou firmware. 


 


25 AQUISIÇÃO, INSTALAÇÃO, CONFIGURAÇÃO E OPERAÇÃO ASSISTIDA 


25.1 A aquisição, instalação, configuração inicial, alinhamento, comissionamento e testes de 
aceitação são de responsabilidade da CONTRATADA, salvo especificamente descrito ao 
contrário. A CONTRATADA será responsável por todo o processo de interconexão dos 
equipamentos descritos nesta especificação técnica; 


25.2 A CONTRATADA deverá fornecer à PETROBRAS, quando aplicável os cabos consoles 
de todos os equipamentos de telecomunicações desta especificação técnica. 


25.3 O sistema implementado passará por operação assistida por um período de 30 dias. Caso 
seja identificada alguma anomalia que afete a disponibilidade do sistema durante este 
período, o armador/integrador deverá atuar de forma imediata a fim de solucionar o 
problema detectado. Deverá ser apresentado relatório para a PETROBRAS, informando 
as ações tomadas para solução do problema. Um novo período de 30 dias será iniciado 
até que seja atingido o SLA.   


 


26  DOCUMENTAÇÃO 


26.1 São todas as documentações exigidas pela PETROBRAS para aceitação e regularização 
do sistema de telecomunicações. 


26.2 A CONTRATADA deverá apresentar proposta técnica para análise prévia e aprovação da 
fiscalização da PETROBRAS, que deverá, obrigatoriamente, conter descrição do 
fabricante e modelo de todos os equipamentos e materiais exigidos na especificação 
técnica de Telecomunicações, bem como fotos dos locais onde se propõe a instalação 
dos equipamentos e croquis com o projeto de instalação física de todos os equipamentos. 
A fiscalização da PETROBRAS poderá solicitar alterações e/ou revisões no projeto ou na 
infraestrutura a ser instalada. 


26.3 A CONTRATADA deverá emitir toda a documentação de Projeto Executivo para a 
ativação/comissionamento do Sistema de Telecomunicações descrito nesta 
Especificação Técnica. Esta documentação deverá ser entregue a PETROBRAS em no 
máximo três (03) dias úteis antes da ativação/comissionamento. 


26.3.1 Deverá constar dessa documentação no mínimo, mas não se restringindo a: 


a. Diagrama de rede com o detalhamento das portas e endereços IP; 
b. Plano de endereçamento IP de toda a rede PETROBRAS; 
c. Bay-Face do bastidor de telecomunicações PETROBRAS; 
d. Plano de ocupação do switch; 
e. Tabela com a localização das câmeras; 
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f. Plano de encaminhamento do circuito satélite. 


26.4 A CONTRATADA deverá preencher os relatórios padrões de testes, conforme 
apresentado pela PETROBRAS onde deverão constar todos os testes executados 
durante a ativação/comissionamento dos sistemas de Telecomunicações.  


26.5 Após a conclusão da ativação/comissionamento do Sistema de Telecomunicações 
descrito nesta Especificação Técnica a CONTRATADA deverá encaminhar para a 
PETROBRAS toda a documentação de As-Built.  


26.6 A CONTRATADA deverá fornecer para o fiscal da PETROBRAS a bordo da unidade, os 
manuais de operação dos equipamentos de telecomunicações na mesma versão dos 
equipamentos instalados. Não será aceito manuais em versões desatualizadas da 
Especificação Técnica. 


26.7 As providências relativas à licença de operação de equipamentos de radiocomunicação 
junto ao órgão governamental competente são de responsabilidade da CONTRATADA. 


 


27 DIAGRAMA DE REDE 


27.1 Segue abaixo o diagrama de rede de referencia que deverá ser seguido pelo integrador 
da solução de telecomunicações PETROBRAS. 


27.2 Os endereços de rede IP serão informados pela PETORBRAS  durante o período de 
mobilização da unidade. 
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